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Telegramas por el cable. 
S¡MiVICIO TELEGRAFICO 

D E L 

IDiario de la Marina. 
A l i D I A R I O D E JiK M A R I N A . 

H A B A N A . . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

Madr id , 14 de marzo. 
H a continuado hoy en e l Congreso 

la i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r Romero 
Rotaled o con motivo de los actuales 
sucesos de Cuba . 

E l diputado por Matanzas ha pro 
nunciado u n largo discurso arre
ciando nuevamente e n los ataques 
que en l a s e s i ó n de ayer dir ig ió a l 
general Cal l e ja . C e n s u r ó a l referi
do general por no haberse movi
da de la Habana , a ñ a d i e n d o que e s t á 
pactando con los filibusteros, que 
da a l gobierno informes inexactos 
sobre la s i t u a c i ó n de esa I s l a y que 
persigue á los constitucionales en 
lugar de perseguir á los insurrectos 

S I orado r fué interrumpido por el 
s e ñ o r A m b l a r d el cual d e f e n d i ó ca 
lurosamente a l general Cal le ja de 
todas l a s acusaciones hechas por el 
Sr . Romero Robledo. 

E l Minis tro de U l t r a m a r s e ñ o r 
A b a r z u z a d e f e n d i ó t a m b i é n con e 
nergia a l general Cal le ja , diciendo 
que s i e l C a p i t á n Genera l de Cuba 
no h a b í a salido de la H a b a n a lo ha-
bia hecho porque consideraba nece
sario concentrar toda la fuerza de 
s u autoridad; y n e g ó que los infor
mes oficiales fuesen inexactos. 

T r a n s c u r r i d a s las horas de s e s i ó n 
fué prorrogada é s t a , replicando el 
Sr. Romero Robledo que todos los 
generales, cuando h a n sobrevenido 
trastornos en Cuba, h a n salido á o-
peraciones. 

E l Minis tro de la G u e r r a general 
L ó p e z D o m í n g u e z d e f e n d i ó tam
b i é n a l C a p i t á n G e n e r a l de l a 
isla de Cuba, declarando que el G o 
bierno no e s t á dispuesto á relevarlo 
ni á mermar le s u s prestigios. 

R e i n a gran ansiedad por c ieerse 
que haya naufragado el crucero i íc í -
na Regente. 

Se e s t á preparando u n nuevo en
v í o de tropas para la i s l a de Cuba, 
s o r t e á n d o s e c i s c u e n t á , veteranos 
por b a t a l l ó n . 

E l total de las fuerzas s e r á de ocho 
m i l hombres. 

Madrid , 14 de maizo. 
H o y no se cotizaron en la B o l s a 

las l ibras esterlinas. 
JSueva Xork, 14 de marzo. 

Procedente de la Habana , ha en
trado hoy en este puerto, e l vapor 
e s p a ñ o l L'iadad Condal. 

r u i ís, 14 de marzo. 
Mr. Besnard , ministro de marina, 

h a dado orden para que se adopte ol 
fusi l I^ebel en la c a m p a ñ a de la i s la 
de Xvladagascar. 

l 'ar is , 14 de marzo. 
A v i s a n de Cannes que en las re

gatas internacionales efectuadas en 
ese puexto, el yate A Usa derrotó a l 
yate l i i ú l a n n i a , ganando la copa ofre
cida por los s e ñ o r e s Bennect y Goe-
let. 

Roma, 14 de marzo. 
Con motivo de celebrarse hoy el 

c u m p l e a ñ o s del r e y Humberto, é s 
te ha ordenado sean puestos en l i 
bertad gr¿tn n ú m e r o de presos, in
cluso el c a p i t á n Romanl del e jérc i to 
f r a n c é s , que estaba procesado por 
esp ía . 

Berl ín , 14: de marzo. 
E l Reichstag ha pasado á una co

m i s i ó n especial, la p r o p o s i c i ó n pa
ra cancelar el convenio comercial 
con la l e p ú b l i c a Argentina. 

Londres, 14 de marzo. 
Comunican de Constantinopla que 

ha llegado á ese puezto e l vapor 
A r m e n t e , procedente de Marse l la . 
Dicho vapor c o n d u c í a eatro s u car

gamento una gran cantidad de á c i d o 
su l fúr ico . Cuando pasaba á la altu
r a del Cabo F a n a p á n , e n c o n t r ó fuer
tes mares que le barr ían la cubier
ta y por ese motivo se rompieron los 
envases que c o n t e n í a n aquel l í q u i 
do, produciendo u n a e x p l o s i ó n que 
d e s t r u y ó por completo la cas i l la 
de cúb iez ta . Hubo dos pasajeros 
mortalmento heridos y cuatro en es
tado m u y gravo. 

Nueva York, 14 de marzo. 
Dicen de ITuevaOrlcans que se ha 

restablecido la tranquilidad en a-
quella ciudad, habiendo los traba
jadores reanudado s u s faenas en los 
muelles bajo la p r o t e c c i ó n de la mi
licia. 

Nueva York, 14 de marzo. 
T e l e g r a f í a n de Cád iz que un buque 

f r a n c é s trae la noticia de haber v i s 
to en las rocas, cerca de Tarifa , 
un gran buque náufrago , y que se 
supone sea el crucero e s p a ñ o l Rei
na Rcf/etite. 

TELE6BÁMÁ8 COMERCIALES 
Nueva- Yorh, marzo 13, d las 

5 i de la tarden 
QntAff eppafiolas, & $15.70. 
Centones, á 24.83. 
DesciiKuto papel cometclaf, 60 rtiv., df 41 

f 5 par cieuto. 
GambiaM Nobre Londres, tt'J d|v. (b»u<iaeroK i 

184.88. 
Idem sobre París, 00 dir. (bamjncrof)), 4 % 

francos 18i, 
Idem s^bre liamborgo, 60 dpr. (banqneros , 

i 8 ó i . 
Bono» regteíradOH <!e los Estados-Unidos, 4 

por ciento, á 112 ,̂ ex-cnpdn. 
Centrííngas, i». 10, poh 96, costo y flete, á 

" i , uomiüal. 
Idem, en plaza, i i ' i 
Regalar ft tmen reflno, en plaza, de 2.8il6 

ft2,]8[16. 
ÁTdcar de miel, en plaza, de 2.7 [16 & i . 9.16 
Hieles de Cnba, en bocoyes, nominal. 
E l mercadf, ílrine. 
VENDIDOS: 7,0 0 sacos do aztlcnr. 
M-mA'̂ ca del Oeste, en tercerolas, de $10.10 

á nominal. 
H«riu4 Patent HinnoiOta. $4.25. 

Londres, marzo i : t . 
Asacar de r o s i M i a c t i » , nominal, & OiZi. 
Añil ar centrífuga, pol. 96, a 10i6. 
Ilem regular reflno, do 8i3 i 8l6. 
CJusoMdadOH> a 104i, ex-ínlerfts. 
D wcaantrt, KAQCO de Inglaterra, ? i por 300. 
C u t r j por c^nto osiuifo!, í 78S, ex«!n-

ter^-. 
jPa r í s , marzo 13. 

Rwttj S pjr íií. iií», A loa fréneos 00 eta., 
|c«tntéréB. 

[Queda poohibida la reproducción de 
los telegramas qve nntt aedcn, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedadj 

MERCADO DE AZUCAR. 
Marzo 14 de 1895. 

E l aspeólo general de nuestro mer
cado azucarero aunque sin variación 
sensible en los precios, ha señalado 
tono más favorable acentuándose les 
deseos de comprar por parte de los ex 
peculadores cuyos tipos mantienen con 
firmeza. 

L i s noticias del centro regulador 
acosan una fracción de alza en el pre 
ció de la remolacha y ai como ea de es 
perarse rtfl^ja ese movimidnto en el 
mercado americano, es f»icii esperar 
algún ensanche en los límites por fru
tos para exportar: 

Las operaciones que han llegado á 
nnestro conocimiento son las siguien 
tes. 

C E N T R Í F U G A S D E O t T A E A P O . 

Ingenio "Laa Gañas." 
1000 sacos número 11, pol. 96J á 4 

reales arroba. 
Inérenlos varios. 
3000 id. id. 11^, pol. OOi á A id. id. 
500 hasta 1000 sacos números 10^1, 

pol. 9G á 3 96. 
Las tres partidas para la especula

ción. 
D E M A T A N Z A S . 

Ingenios varios. 
2000 sacos números l l i l 2 , pol 97 á 4J. 
1900 sacos núm. 10^1, pol. 95 9G á 4. 

E N C Á R D E N A S . 
Ingenios vatios. 
3000 eacos números 10^1, pol. 96 á 

3 84. 

COTIZACIONES 

C O L I S a i O D B C O B H E D O R B B . 

Carabio a. 

S S P A Ñ A 

I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A . 

1J 4 J i p . g D . , 0 ) 0 
ó franoéi, 

19i p.g P., «ro 
afiol ó francés, 

5i á 51 p . g P., oio 
eopañol o 

C 1JA2ÍP 
. < ospaiiol 

i á 8 div, 
? i8i A r 

. < «apa l á 60 

i L K M A N I A . , 

8 T A D O S - U N I D O S . 

á 3 <1IT. 

e s p a ñ o l < 
& 3 (l |y. 

francér, 

P., oro 
francés, 

K S C Ü K N T O 
TIL. 

M K R C A N -

( 71 á Si ¡ i p.8 *!* •'« 
L>OI 6 franoé» 

AZÚCARES FUKOADOS. 

anco, trenea do Derosdo y ] 
RlUleanz, bajo & regular . . . 

dem, Idem, Idem, Ídem, bue
no á superior 

dem. Idem, Idem, Id . , florete. ¡ 
•ogucho. Inferior á regular, 

número 8 á 9. (T • H . ) . . . . . j s lu 0VisrMÍ0MI, 
Idem, bueno á superior, nu- í * 

mero 10 á 11, Idem I 
Juehrado, Inferioi li regular, , 

nimbTO 12 & 14, ídem j 
'em bueno, n? 15 á 16, id , , -

ra v v f f.r n* 17/! 1H, Id. 1 
' r m flor.it». TI 10 4 30. l d . _ 

CBNTRtFUGAS DB GUARAPO 

Polarízecidn 96,—Sacos: á 0'469 de peso en oro 
por 115 ki légramus. 

Bocoy»»; No La?. 

AZÚCAR DK MIF,) , . 

Pola- xicidn 88.—No bay . 

AZÚCAR MA8CABADO. 

l 'tni'in á regular reflno.—No hay. 

S e ñ o x e s Corredores de «esk.&i.<k 
»H C A M B I O S . - D . D . Guillermo Bonnet, auxi-

iar de corredor. 

D i í F R U T O S , ~ D , Emilio Alfonso, 

B ' copia,—Hal ana, 11 de M.rzo de ISi-B — - H 

ITOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió dt 98J A 98 | 

NACIONAL. ) Oerró de 98| a 98¿ 

Obltg. Aj t tBUtuUntc i ! HljotiuM 
OLIlgaoluneii H\foi*«*t\t¡i> d>> 

Sxomu. Ayuntamionio 
Billetes Hlpoleoario* de la lula d'-

C i b a 

AOOTONK53. 
• '•- >• : i Svpaflol d e U ¡ s l c idoCnhc 
Sunco Affríoola . . . . . . . 
Banco del Comeiolo, /e r roearr l 

les lJr,l(h-f da la Habana y A l 
raaoere» de Regla 

OompaWa ds Caminos de Hierre 
de Cárdena* j J & e a r o , , . . . . . . . 

Oompafiia Calda de los Vvno 
rriles de OalbarUn 

Compaflfa de O m i n o » de Hiarr 
de Matansaa 4 Sabani l la . . . . . . 

Oompafifa de Camino» de I l lo r ro 
de Saga» la Grande 

OompeMa de Cumlnos de HIJTTO 
de Clenfnoffo? & Vl l lnolara . , 

OompRnfn delPorrooBir l l Urbano 
Qompaflía del FerrocanildelOe* 

te . 
O impaSfa Cabana de Alumbrado 

de Gas 
Boncs Hlpoteoatlos de la Oompa-

Ufa d* Has í^onsf.Hdada 
osipaflía da Gas Hlspano-Ame-
rioana <7c>aEolidada,........ 

Oumpaflfa de A'maoeues de Santa 
Catalina 

aeflnerla de Anúoar de Cárdena», 
Oompafiia de Almaoenes de H a -

oondado» 
Empresa de Fomento j Navega 

elón d e l B u x . . . . . r . . . . . . 
Compacta de Almacenes de De

pósito de la Habana , 
Obllgaoloues Hlpoteoarlat d i 

Clf>nfnegns j Villaolara 
Red Telefonloa do la Habana . . . 
Hrédlto Tarr l tor lal Hlpoterarlr 

de la lela de C u b a . . . . . . , 
Compafil» I.-onja de Vlrera t 
Perrooanll d« Gibara y Bolg«In: 

A o c l o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obllgafilono» 

•e r rocá r r l l do San Oaystwno i 
Vifiüles.—Acoloneii 
" ^ l l i r ^ n l n n e » . 

Bonoi EUpotecarlo» Convertido» 
de Gas Consolidado 

Valor . 

67 

100 

ti l 
30 

7 f i 

100i 

913 

654 

90 

73 
102 

73 * 

Ni rainal. 

62J -

20 á 

Nominal. 
10 i 

20 & 

1 i 

Nomina1. 

107 á 
Nominal, 

Nominal. 
Nominal 

Norainal, 
Nominal. 

Nwmmaí 
Nominal. 

70 á 

91 

68i 

110 

66 
6u 

7! 

102 

993 
98 

94 

C51 
I d l l 

80 

55 

23 

89 

40 

115 

00 

Rabana. 13 <1 • Marzo de 1895 

DE OFICIO, 
C O M A N D A N C I A GENERAL. D E D I A K I N A D E L 

A TOSTADERO D E L A H A B A N A . 

INSCRU'CIÓN MARÍTIMA. 

A N U N C I O . 

En la Connndnncia general do Mavina de esto 
Apostadero su lia lecilmlo la Real orden siguiente de 
focha 12 d« enero últ imo: 

Kxomo. Sr.:—El desarrollo y constante aumento 
de la navegación mt-rcauto de vapor en España, ha 
traído como no podía menos, la necesidad de la crea-
cióa «le un Cuerpo de Maijuinistas Nsvales, entera
mente nacional, y el Urgir á este lisonjero resultado 
ha sido la constante prec rupacién de todos les m i 
nistros de Marina desde h 'ce cuchos años. 

Grandes lian sido las difícultades qixt el Estado ha 
tenido qu i vencer hasta conseguir que en su marina 
m i l i t t r no hubiese un solo extra),jero. j do »Li el que 
haya necesitsdo muchos afios (ara conseguirlo. 

Menos dificil era )ealizar d i ropés i to en lo que se 
refiere á la Marina del c imtrcio, por e) desarrollo que 
en estos úl ' imos sños han tmido la i i (ludria y fabri
cación nscionalrs ron lo cual han autne) tadu los ta
lleres mecánicos, centros de donde sale la juventud 
qte so dedica ti lu |<( Losa carrera du maquinistas de 
mar. 
¡gNo es iiiíii, ni con mucho, (vliciente para las aten
ciones du la navegación el r ú m e ' o i.'c ¡oi<qainista8 
navalos (iu<'ioiia!c.<; (\uÍ7Á esta falta re dtbu u que no 
ofreo'eüdo la c a ñ e r a gran porvenir por la concurren 
c i i que hucou los extranjeros, muchos jóvenes se re-
tr.i r i y re de Ucañ A otras profesiones (|ue con menos 
peligri»» y tiabnjo» ofrecer mejore» hori/ontos. Com -
prendiéndolo asi el Micistro que suscribo dió las dU 
psaicion-B mcesarias para imposibilitar esa ruinosa 
oompetencir*. en lo ques<> referid í li s maquinistae Je-
fes i c guardia en las máquinas; pero • sto no era 
Dastautd, y pura conseguir el lia propuetito te hac ía 
necesario txfi 'ndt r lo legislado hasta que compren
dí Tse . i os Je / *• de. máquina , 

Ami>]iailos los estudios seg'úu el programa de 1891, 
re ••«üic'td-.do como ya lo fué el mayor rigor en lo» 
exámenoo, erigida e » sistema la no conceMón de te-
gundo < x^men a n i i gún reprobaíWTariti-s del plazo 
reglaraeutario, ios títulos que expiie el Estado están 
rodeados de todas las garant ías y prestigios que pue
den desear los duefiog de bnqnea al canfiivr la» máqui -
ps» i Ion jnaqniniíta» p a v t U i e»p»iío!eí. 

En virtud de lo expuesto, S. M . el Rey (q. D . g.), 
y en su nombre la Reina Regente del Rbino, se ha 
servido disponer lo siguifenté: 

Primero. TodcS los primeros maquinistas (lávales 
cú jo título naya sido etpedido después de examina
do, con arreglo al programa de 1891, tiene i m j ir de 
recho que los extranjeros, y serán preferidos paia 
embarcar como jefes de. mdiuina en los buques que 
ja tengan de níta y baja ptoiión. 

Sefrucdo Tolos los primeros maquinistas navales 
que á la anterior condición reúnan 1» de haber tido 
en su empleo d s años uiiquinhtas de guardia en 
buques cuyas máquinas sean de tr;p1e 6 cuádruple 
expansión, debidamente acreditada co)i ceitifi ;ados 
de sus ¡eLs en la máqaina y el Vto. Boo. del Capi
tán del buque, tendrán m» jo r derecho que los extran
jeros y serán. p-efarid( s para embarcar c mo jefes 
de m á q u i n a en liuquf.s que la tergan de lH¡ilc 6 c u á 
druple e x p i ' SÍÓD. 

Tercero. Los primeros maquinistas ravales qu* 
examinados con arreglo al progra na do 1891 no tu 
viesen (¿es a ú c s com» maquinist s de guardia en 
su actual empleo en I u^uen ĉ  n máquina) de triple 6 
CMádr?/y)?c e x p a n c ó n , quedarán romprei.dMos en la 
r t j j l 2'.', pueden acruditar dabidameut'd justifica
dos cualru años entre loa empleos de primeros y se
gundos msqqn í s t a s . 

Cuarto. Todos los primeros maquinistas n>va!es 
cuyo titulo h iya sido expedido con arreglo al pro
grama anterior al viirente de 1891 y que acred ten 
»n la forma ya dicha haber i-erv d • en su empleo d.s 
trílr'S-COiao maqu;n4»t t di y K U Í/>« en buques cu
jas máqninss (nm de t -iph o t«<•//.»• jjíe i si 'ansión 
tienen inej .,r ili recho que !<•« ( xir.«njer'8, » s i r á n 
prefdridos para .euilimcir com > Jtfes de, máquina 
en los buquB» que la tengan da n l t i y hoja, presión 

Quinto, Todos IOJ primeros nu qu;ni6tas navales 
quj á la anterior primera condicíó i reúnan la d^ te
ner en su empleo cuatro añ"s como Mai/uinistos 
de guardia en buque» coyas máquinas sean de tri 
pie 6 cuádruple ezpani ión, tendrán imjor derecho 
que los ex'raujerns y serán preferidos p a n embarcar 
como de wfí i j iMÍí ios en los buques que la ten
gan de triple 6 euadruple expansión. 

Sexto, Todos los i rimeros msquinista» navales 
cuyos títulos hayan sido expe 'idos con arreglo á la 
cuarta condición y que no tuviesen eu su empleo los 
años de máquina que marcan las reglas cuarta j 
quinta quedarán douro de ellas si acreditan para la 
cuarta tres c;7r..s'eutie los empleos de primeros y se
gundos y cine o años en los mismos tórmines pata la 
quinta. 

Séptima. Todos los contratos hechos coum qui-
nistas extranjeros para Jefes de máqnhia en vigor 
á la fecha de la presente Úeal dUposició i y que es
tuviesen deb damente visados por los Comandantes 
de marina, serán respetados, pero no podrán ser re-
novadj» ó prorrogados más que en el caso da que no 
hnb eee maquinistas navale) orp^ñole» dos moarca-
dos qce ¡eunan Í>B condiciones necesarias para ser 
Jefes d e m á q u i n a y al suceder asi, la prórroga ó re
novación n i podrá hacerse por plazo mivycr de « n año 
prorrogalde de año en año hasta que cese la falta de 
personal españ, 1. Si los maquinibias extra) j >ros no 
tuviesen contrato en la forma antes dicha, deberán 
desde luego des mbarcar, riendo sustituidos por es
pañoles que acrediten tener las condiciones exigidas, 
si la< hubiere. 

Octavo. Los Comsudantes de marina en los puer
tos españoles y los Cónsules en los extrar,jares sólo 
podrán embarcar maquinistas Jefes de má ,u iua que 
no (e»n españoles cuando en el puerto no los hubiere 
de iiuet.tr t nacionalidad, y al autorizarlo lo harán en 
el concej to deinterines hasta que lleguen al primer 
puerto español ó extranjero en que los hubiere y en 
donde deberá desembarcar el fXtrafi j para ser sus
tituido por el español, incurriendo en responsabilidad 
las Autoridades cita tas por faltar al cumplimiento á 
lo claramente dispuesto. 

Noveno Cuando nn dueño ó Capitán de buque 
desembarque á un ma(,tt;ni^t» de cualquier clase ó na 
cionalhad por JI-CT sobrio mala conducta 6 f a l l t de 
idoneidad, pas irá aviso al Comandante de marina 
en pnorto español ó al Cónsul en el extranjero, de 
las causas que hayan motivad > el desembarco, al ob-
j e í • de que estas Autoridades puedan prevenir á los 
d iuños y Capitanes en el caso de LUJVO embarco, 
evitándose de esa suerte eutre otra* cosas, que los 
malos maquinistas ocupen plazas qu^ deben estar re 
servadas á los bu-nos y hoicados. En el bien enten
dido que I d citadas Autoridades estin obligadas á 
o'r al maquinista despedido en presencia de i u C i p i 
tán, tomando todas las medidas que su celo y espír i 
tu de justic'a les sugiera para aulnrar y justili. ' iir lo i 
hechos motivo del despido. Cuando ójto t e r g i lugar 
por conveniencia da ambas partes ó por caucas que 
no meii' schbe)! 1» reputación del maquinista, re dará 
o u e n t i d d defembarec, cxpresándo'o así. 

Décimo. Es HMmi'nm U soberana voluntad de Su 
(Vlcjeftad el que es t í su R-al disposición empiece á 
tener cumplimiento dasdo hoy día de 11 f .cha como 
también ol que se entienda como derogada toda dis
posición que so oponga a' cnmilimiento de la pre
sente.—Dios guarde á V. E. muchos añoe.—Madrid, 
12 de enero de l ^ S —Pasquin. 

Lo q-ie de urden de S E se publica para general 
conocimiento. 

Italiana, 11 de marzo de 1895 —Pelayo Pedemon-
te 3 13 

Servicio Sanitario Mnnicipal. 
E S T A C I O N D B D E S I N F E C C I O N . 

T r . b i j H realizados en la primera semana del mes 
actual, durante t'esdiss. 

D I A l ? 

Desii t'^ccióa realizada eu U casa núm. 15 de la 
calle de San A'.tf>ni;i, Ar ro ro Naranjo, por curación 
d o ñ \ R'>ea ía Lindr ian por viruelas. 

Id. id. m la Ei tmaia oe Paul», por curac 'ón de 
don M muel Rodriga' z, po ' viruela 

I ), id o í la casa núm 12 de 1« calzada de la I n -
fun a, por tMledmiento de doña Rosario Núñez, por 
t is i . . 

I d if*. en la ca»a i ÚIM 5 de la c a l l e de ("á iz por 
f i l ecimientode don Pudio J l'i»rr»»oo, por t i - i i 

I I . i l en lo rasa ' i'im.ñ4 de la calla de las Animas 
por failecimieuiu du (U n Jo sé L Sánchez, por l i n -
f^ngitis ir.fec.-iosa. 

Idem Idem en la (•.- s i número 13' de la calle de 'es 
Corrales, por f^lletimi'O'to de la negra d. ña Cecilia 
Monta!vr, por lisia, 

I i . í I . eu la casa i.úm 80 de la calle de San N i 
coiás, por coración de la niña Paz Pelacz por lieloe 
tif.ddea. 

I d id en la casa núm. 71 de la calle de Picota, 
p ir fd lecimiento de doña Emil i . i Sandoviil por t i id, 

D I A 2. 

D j i i facción realizaia en l i CJS* núm. de la 
calle de Espada, por curación de la n ñ t María I l i 
rra, por vauelhs. 

Id , id. eu la casa r úm. 21 de la ralle (le .Tenis ' e l 
Monte. (,or f^üeom ento de doña A 'd rea II ' rmíi i 
d(z por tubi-rcalosis. 

I d . id en la c a í a núm. 3 de la caPe de Tulipán por 
fallee'm'entn do don Ediro A Win, por fiel re t fjidea. 

Id . i 1 en la casa núm 38 de 1» c i i le de Antón Re 
ció, por fillecimietito de don Francls-o Martínez, 
pi r tuberculosis 

11, id. en la casa) ú n. H2 de la calle de la Salud, 
por fdlloeimi, uto de doña Josef i Urbfcen, por tu 
berculosls. 

M . id. en la Cisa núm. 110 d<i 1* ca le de 8au Joés , 
por f i l l ' C i m i e i to de ooña .Totefa L Gener, por tu 
tierculosis. 

D I A 3. 

Desir l ' jccióa realizada en la CPSI UÚT). 9 de la 
calle de Pamplona, por fallecí • iento don J o s é Goa 
zález, por tulien nb'si». 

Id . i d . en la casa ) ú m . SO .le la calle de la Univer 
sidad, per curación de doña Amalia Pilote, por v i 
roelas. 

Id . M en la casa n 2 de la calle de Tenerifa, por 
ftUei imiento de don F.-rnando Salgido, por •.nber 
cnloris. 

I d . id, en la casa n ú m . 43 d é l a calzada de Puentes 
Grandes, p o r ' r a s l a c : ó n á la Qnli ta La Integridad, 
de don Domingo Maridos, pi r viruelas. 

I I iban a, 7 de marzo de 1895. 
Per orden dsl Sr. Concejal Inspector.—El Sub 

Inspector, 
J)r. Guillcrmo Jí sé Benaiok 

(n tendeuc ía General de Hacienda 
D E L A I S L A D B C U B A . 

Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 

AVISO A L PUBLICO. 
El viernes 15 del corriente mes de Marzo, á las 

dos de la tarde, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Bxcrao, Sr. Intendente Gral . de Hacienda se hará 
por la Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 
bolas de los números y de las 477 de los premios de 
que se compone el sorteo ordinario número 1,502. 

E l sábado 16 á las och - eu punto de suma 
fiana, so Int roducirán dichas bolas en BUS corres
pondiente» globos, p recediéndose aeguidamente al 
acto del aorteo. 

Durante lo» cuatro primeros días hábiles, conta
dos (tesde el de la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar á este Negociado los señores suscrip 
toree á recoger los billete» que tengan suscripto» 
oorrespomlieutes al sorteo ordinario número 1,B03; 
en la inteligencia du que pacado dicho té rmino , se 
dispondrá do ellos. 

Lo que se s visa al públ ico para general conocí 
miento. 

Habana, 5 de Marzo de 18S5.-—El Jefo del 
Negociado de l i m l i r e y Lote r ía , Mauuel M a i i a 
A n i l l o . — V t " P n V — R l Sub-Intendente, Ficrn.-t; 

E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A I S L A DE C U B A . 

RECAUDACIÓN DE CONTIUBUCIONES, 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 

Habana. 
l ATIMO AVISO DE COBRANZA D E L 

Tercer trimestre de 1894 á 1895, por contribución 
de Fincas Urbanas. 

La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
1,1 ,i' vencido eu 12 d i l oonioute el p luzo pura el 

pago v luntario de la (ontribu.iiÓQ p o r el concepto, 
trimestro y e.ño eoobómlno a r r i b a expresados, a s í co
mo de los recibos de ig i s l (jorcieio y ios de ofres ai 
tuiio'os, ó ad iMooa les , de igual d a s i que por n c t i f i -
r.ación de cuotas ú otra» causas, no se hubiesen pu - s-
to a l robr.i h iSta ahur* y mo.liti -ada por la B O. de 
8 de A g ( d o de 1893 la notificación á domielUo, y do-
clarado por l a misma que *o!o se reduce aquolla á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al publico, en 
los periódicos y ceriu'ones, que con esta focha se re
mite á cada contribuyente por conducto de sus res
pectivos irquilinos la respectiva papeleta de aviso, á 
f"i i du que ocurra á pag^v su adeudo en e tU Recau-
cUció;, sita en la cabe de Aguiar número 81 y 83, 
dentro de tres dias hábiles, de diez de la mañana á 
tro» de 'a tarde, á contar desde el 26 al 28 del oo-
rri-nte mes, ambos dias inclusive; advirtiéndoles 
que pasado tste úl t imo día, incurrirán lo» morosos 
en el recarg» de cinco por ciento, sobre el total I m 
porte del recibo talonario, con arreglo al articulo 16 
de la Instrucción de 15 de Mayo de 1885, la cual dis
pono el procedimiento contra deudores á la Hacinda 
públ i ro . 

En la Habana, 13 de Marzo de 1895,—El Sub-
Gobernador, J o t i Godoy Garc ía .—Publ íquese : JSJ 
Alcalde Municipal, StmnÜQ A Ivm*- „ , m 

E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 

R E C A U D A C I Ó N D E CONTRIBUCIONES. 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 

S a b a n a , 
Ú L T I M O AVISO D B COBRANZA D E L 

Tercer trimestre de 1891 á 1895, por contribución 
de Fincas Urbana». 

L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vencido en 5 del corriente el piszo para el pa

go voluntario de la contribución por el concepto, t r i 
mestre y año económico arriba expresados, at í co
mo de los recibos de trimestres y años anterio-
r«s 6 adicionales, de igual clase que por rectificación 
de cuotas ú otras causas, no se hubiesen nu^ to al 
cobro h ista ahora, y modifisada por la R O de 8 de 
Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y declara
do per la misma que sólo se reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al público, en 
los periódicos y cedulones, qua con esta fecha se re
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de aviso, á fin deque ocurra á pagar su adeudo en 
esta Recaudación, sita en la calle de Aguiar 
números 81 y 83, dentro de tres dias hábiles, de 
diez de la mañana á las tres de la tard", á contar 
desde el veinte del actual, el veinte y dos del m smo, 
ambos días inclusive; advirt iéndoles que pasado este 
último r í i , incurrirán los morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobre el total importe del recibo 
talonario, con arreglo al art ículo 16 de la Instrucción 
de 15 de M iyo de lfc85. que dispone el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 

Habana, 6 de Marzo de 1895, BlSub-Gober-
nador, José Oodoy García.—Pnbliquese: Rl A l c a l 
de Municipal. Segundo Alvarez, 

1 n. 1037 51-7 M 

Ordeu de la Plaza del día lá de marzo. 
SBSVLOIO PARA B L D I A 15 

Jefe de día: E l Comandante del 1er. batal lón de L i 
geros Voluntarios, D . Miguel A Gar, fa. 

Visita de Hospital: lOV batallón de Arti l lería, 1er. 
Capitán. 

Capitanía General y Parada: 1er. batal lón de L ige
ros Voluntarios. 

Hoppital Mil i tar : 1er. batal lón Ligeros Voluntarios. 
Bater ía de 1« Reina: Art i l ler ía de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 

3? de la Plaza, D Marcial Mora, 
Imaginaria en Ídem: E l 3? de la misma D . Fran -

cisco Sobrede. 
Vigilancia: Artil lería, 4? cuarto.—Ingenieros, 2'.' 

Idam.—Caballería de Pizarro. 3er. Idem. 
Rl Comanilante Sarpento Mavor. J u a n Vnttnle.t 

mmm. 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana .—Fisca l ía de Cansas.— 
Don Enrique Prexes y Perran, Teniente de Na 
•»ÍJ, Ayndantei d é l a Comandancia y Capitanía 
del Puerto, Fiscal de la mism». 

Por el presente y término de tres días, cito. Hamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscal ía en 
día y hora hábil , la persona que hubiere encontrado 
una eé lula de inscripción expedida por esta Coman
dancia á favor del individuo Igoacio Ríos y Val 'e, la 
eutregne en cst i Fiscalía: transcurrido dicho plazo 
sin verificarlo, el expresado dccumenti quedará nulo 
y de ningún valor. 

Habma 13 de Marzo de 1895.—El Fiscal, Knrique 
Frexes. 3 15 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Fiscal ía de Caneas.—Don 
Enrique Frexes y F e r r á n , Teniente do navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Por el presente y término de quince días; cito, l l a 
mo y emplazo par» que comparezca en ««ta Fiscal ía 
en r í a y b o a hábil de despachn, la morena Aurora 
Far iñas , criada q m fué de don Andrés L'ma, vecino 
de la calle de las Animas n, 83, asi como á la perso
na im- sepa el domicilio de la expresada morena, con 
el f u de que presto declarcción, 

Hihana, 13 do Marzo de 1895.—El Fiscal, ^ n -
riqn* • rejre* 3 15 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN 
Mzo, 15 Hsbana: Nrreve-T^rk 

.. lf> Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 15 Reina M * Cristina: Cádiz y escala», 

15 "HrmioL'a: V e r i i o r n » j esoanu. 
16 Mascotte Tarup» v Cavo-e)no»- , 

. . 16 Lafayette: Veracruz y escalas. 
.. 16 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 17 Yuinurt: Naeva-Üork . 
.- 18 Olivette: Tampa y Cayo-Hueao. 
.. 20 Conde de Wifredo: Barcelona y eicr.l.s. 
. . 20 Oriiana. Verncrns v «noaiu, 

2) Séneca: Nueva-York. 
. . 71 Santanderino: Liverpool y escalav 

22 Vne.atMj: V b r a c r n . > « n u i u t , . 
. . 23 México: Puerto-Rico y escala». 

21 Üh> oí Washington. N u e v a - í o r » . 
. . 2ñ ílindad Condal: Nnova Tork . 
. . 25 J . Jo ver Serra: Barcelona y escala». 
. . 27 Alfonso X I I : Cádiz y et calta. 

27 Alicia: Liverpool y escalas. 
28 e'aPMui: Colón v eacala». 

A b l i l 3 Gaditano: Liverpool y escala». 
4 Manuela: Puerto Rico y escalat. 

SALDRAN 
Mzo. 16 Segnrauo" NOKT > Vori». 

15 Aransas: Nueva Orleans. 
16 Mascotte ) ampi. i uajv.-Hd'i- '-. 
17 Lafayette: St. Nazaire y escalfti. 

. . 18 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
18 YumuT- V«>Mrni • ««.mis*. 
21 María Herrera: Cananas. 
21 Héueca •• aruorut 7 escalas. 
2 oriMtba: '«uev» York. 
23 i (¡catán: Nueva-York. 

. . 25 IHf of \Vaebington; Veracru» y « s v l a » . 
.. 30 Panamá: Nueva-York, 
. . 31 VAxir.n- Pto. Btoo r cscal»*. 

10 Manuela Pnerto-Rlco v eroo'as. 

P U K R T O D E L A H A B A N A . 

K N T R A D A S . 

Dia 14: 

americano Se 
69, ton, 2806, 

De Taropico y esialas ' n 5 d í i s vap 
gurauca capitau Hofoiau, tr ip 
con carg* á Hidalg» y Cp. 
Cayo Hueso en l-oia berg. ing. Botella, capitán 
O'Ñeill, tr ip, 8, t j n , 313, con madera á M , Gon
zález y Cp. 

S A L I D A S 

Dia 13: 
Para Nueva York vapor americano Seguranea, 

pitán Me Intosh. 

Movimieu.to de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

D J T A M P ' C O y esca's, eu el vapor americano 
"Soguranca": 

Sres. D . Albert B.»lty—luán Torres—Alfredo V a l -
déj—Antonio Pérez—Fel ipa C, de Caraga.—Ade
más 11 de tránsi to 

S A L I E R O N . 

Para V F R A C B U Z y escalas, en el vapor ameri
cano " V i g Ucci .V: 

Sres. D . Jnan Larrinuga—W. , ) . H i l l — D Rivera 
— Benigno R. Valle—Francisco Galo—Andrés V a -
lera—Emilio Herrera—Manuel Chnrino—Carlos M . 
Fernández—Francisco Sancho—Alberto M . F l o 
res—Manuel A. Mart ínez—Gerardo R. Martínez— 
Francisco Beiser .—Además 3 asiáticos. 

A a a u a s OQA registre ubieri o 
Para Delaware, B . \ V . vap. ing. Duciline, cap Brown 

por R. Truffin y C? 
Delaware, B W . boa. am. Matanzas, cap. T r i e -
son, por Luis V . Placó. 
Delaware, B . W . gol. Jooh H . Plat, cap. Fren 
ch, por Hidalgo y C? 
M-ianzaa, vap. am. City of Washington, cap í 
t.án Burley, por Hidalco y Cp. de tránaito. 
Mf-tanjia», vap. esp. Alava, cap. Uribarr i , por 
Loychate, Saenz y r 'p. de tránsito. 
Delaware, B . W . gol. am. Maggie S. Hart , ca
pitán Keene. por Luis V P lacé 

Delaware, B . W , beig. ara. Eliza Mo Manemy, ca
pitán Fouimore. por Luis V . P lacé . 
Saint, Nazaire y escalas, vap. franc. Lafayette, 
cap. Bsquesne, por Bridat, Montros y Cp. 
Nueva York. vap. am. Seguranca, cap. Hoff 
mann. por Hidalgo y Cp. 

BnqLnes que se h a n despachado. 
—Nneva Orlean», vap. ing. Cayo Romano, capi tán 

Widgery, por Dussaq y Cp. de tránsi to. 
—Sagua la Grande, vap. esp. Pió I X , cap. Ugarte, 

por Loychate, Saenz y Cp do tránsito. 
—Char ló t e Harbor, vap. ing, City cf New Castle, 

cap. Jone», por M . Cal vo y Cp. en lastre. 
— Ssgna la Grande, berg. esp. Temerario, cap Ca

sáis, porPedro Pagés, en lastre. 

Buques que han abierto registro 
ayer. 

—Delaware B, W . vap. ing. Schieallion, cp. Smih 
por Lnia V Placé. 

— Coruñaa y Santander, vap. esp. Buenos Aires, 
cap. Genis, por M . Cairo y Cp. 

-•'» IVA* eomd^e el dia 13 
de Marao. 

Acdcar, s a o o » . . . . . . ^ . . . . . . 
'laouoor torcido» 
('aletilla»' oigarro» 
Picadura, kilos. 
Naranjas, bles 

6.000 
14.700 
3.508 

35 
116 

B s ^ t ^ e í s ds i » vurga de buques 
«Seoisachados. 

No hubo. 

LONJA D B V I V B E H B . 
Ventas efectuada» el 14 de marzo. 

100 c. bacalao Nicolay $8-50 
100 c. que»o Patagrá» corriente, $26 q. 
70 o. idem, Idem 26-03 id . 
20 c, quesos flandes $22 q, 

100 8, harina Santander 1? $5-37 q 
40 tabales bacalao $6 q. 
25 Id. robalo $4-75 q. 
25 id . pescada $4 62 q. 
10̂ 3 jamones Perdiguero $19-a0 q, 

MW-YOER í H CÜBA, 
MAILSTEAMSIIPCOMPANÍ 

Línea de Ward. 
Servicio recular de vapore» oorreua amerloano» en

tra los puertos tigaientes: 
Nueva-York, 

Clenfnoga», 
Progreso, 
Veraoru», 

T n i p a n , 
Tampico, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Habina y Matan-

Habana, 
Matanza», 
Nas»au, 
8tgo. de Cuba, 

Salidas de Nueva-York para la 
cas, todos los miércoles á la» tres de la ta rdé , y pora 
la Habana y puertos de México, todo» los sábado» » 
la ana de la tarde. 

Salidas de la Habana para Naeva-York, loa juev»» 
y sábado», á las seis en punto da la tarde, como s!-
g U " 
V I G I L A N C I A Fbro 
YU1VUTU1 - Maízo 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
S E N E C A 
;iEQURANCA. 
8 A R A T O Q A 
OaíZAHA 
Y U C A T A N 
Y C M Ü R I 
V I Q Í L A N C I A 

Salida» de la Habana para piertoa «le Méxioo. á 
a i austro do la tarde, como »!(;ue: 
8 B G Ü R A N C A Marzo 
Y U C A T A N 
O R I N A B A 
V I G I L A N C I A 
Y U M Ü B I 
SENECA 
C I T 1 O F W A S H I N G T O N 
8 A R A T O G A 

Para Nassau, Santiago da Coba v Cieafuego». 
N I A G A R A Marzo 12 
S A N T I A G O . . 26 

PASAJBS.—Esto» hermosos vapore» y oonocicV» 
por la rapidez, seguridad y regularidad de au» v k -
]es, tienlendo comodidadea excelente» para pasaje
ros en sus espacio»»» cámara» 

COBSESPOHPBHOIA.—La correspondencia se ad
mitirá ün loameníe en la AdminUtraolón General de 
Correo». 

CABGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca
ballería haita la víspera del dia de la salida, y «e 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amíterdan, Rotterdam, Havre, Amnerea, y para 
puertos de la América Central y del Sur coa conoci
mientos directo». 

FLQTBS. —31 flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame
ricana 6 su equivalente. 

Para máa pomenorea dirigiría á los «eenifl» H i -
•Ulgo y Oomp,, Obrenla námarn Vi. 1 1034 912_1 .TI 
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Vapores-correos Al emane? 
de ia Compañía 

HAMBÜE&ÜBSA-áMERISANiL 
Linea do las Antillas 

DESDB L A HABANA. 
Para el H A V K K y H A M B U R G O , con e»oal«B 

avertuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O T ST. 
T H O M A 8 , saldrá SOBRE E L 12 de M A R Z O de 
1895 ol r t po r correo a lemán, de porte de 1762 tone-

""TEUTONIA 
capitán Gronmeger. 

Admite carga para los citado» puerto» y también 
:ra<bordo> con eouociraieutos directo» para ungrar 
(rtjapro de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , «eg ín por
menores " •« »e facilitan en la casa conslgnatarla. 

NOTA, '—Tía carga destinada 4 puertos on donde 
no toca el vapor, será trasbordada eu Hambargo 6 
en e! Harra, 6 conveniencia d é l a empresa. 

Admite pasajero» de proa y unos cnanto» de p r i 
mera cámara para St, Thomaa, Ha* t i , Havre y Ham
burgo, ¿ precio» arreglados, sobre loa que Impondrán 
lo» conilgnatarioa. 

L a oarg» «e recibe por el muelle de Cabal ler ía . 
La rrespondenola solo ee reciba en la Admlnla-

t iaol to de Correos. 

Los vapores de esta linea hacen escala en uno é 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la e<caia. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo 

Para más pormenores dirigirse á los cons'gaatarios 
calle de San Ignacio n 5 i . A n a r t a d o de Correo 729. 

M A R T I N , F A L K y CP. 
' T77Í» I f i f t - IB N 

LINEA ™ CANARIAS 
EMPRESA 

DB 

Vaporea E s p a ñ o l e s 
Correo» de las Antillas 

D E S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
B L V A P O R 

C A P I T Á N D, FEDERICO V E N T U R A 

Este hermoso, conocido y rápido vapor, 
que realizó su primer viaje en 10 dias, sal
drá de este puerto, vía Caibitrien, el 21 de 
marzo á laa 2 de la tardo, para 
Santa Cruz de la P a í m a 

Puerto de ía Orotnra, 
Santa Cruz de Tenerife y 

L&s Palmas de Gran Canaria 
El vapor estará atracado á uno de los 

espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 

El pasaje do Caibarién será conducido á 
CAYO FRANCES por uno de los vapores 
de esta Empresa destinados á esta carrera. 

La carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 20 inclusive. 

Se despacha por sus armadores, San Pe
dro 6, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ta
ñes y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon
zález. 

N O T A . 
Paatícipamos á los señores pasajeros que 

el reflfido vapor volverá á salir para Ca
narias en el próximo mes de abril. 

Los que hagan viajes en el MARIA HE
RRERA, pueden gozar la tradicional fiesta 
de la Bajada de la Virgen de las Nieves, 
que se celebra en Santa Cruz de la Palma. 

I Sf> « Rl 

Linea de Vapores 
T R A S A T L A N T I C O S 

D E 

Fini l los , Saenz y Cp. 
D E C A D I Z . 

AVISO. 
El vapor español 

I s T I G E T O 

D K LA 

A N T E S DB 

I I T O I I Í O L O P E I Y m w . 

É L V A P O R - C O R R E O 

BUEÍÍ0S A I R E S 
c a p i t á n Genis . 

Saldrá para Coruüa y Santander el 20 de Marzo 
á la» 5 de la tarde, llevando la correspondencia p ú 
blica y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar , café y cacao, en partidas d ñete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijóo, 
Bilbao y San Sebast ián. 

Los pasaportes aa en t r ega rán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólinae de carga se firmarán por los consigna
tarios antes de correrlas, sin cayo requisito se rán 
nulas. 

Recibe carga á bordo Hasta el día 18. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios 

te. Calvo y Cp., Oficios a, 28, 

LINEA DE NEW-YORK. 
« n c o m b i n a c i ó n con los v iajes á 

B a r opa, V e r a c r u z 7 Centre 
A m é r i c a . 

Se ta,ará,ntre8 mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los dias 
I O , 2 0 7 SO, y del de N e w - Y o r k los 
dtas I O , 2 0 7 SO de cada mea. 

K O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una póllca 
flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efeotoi 
b 10 se embarquen «n sus Taporea. 

I n . 36 819 1 9 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compafiía tiene abierta una pól l ia 

flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegarsrss todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 

M . Calvo y Comp,, Oficios número 28, 
I & J L 

S A L I D A - . L L 8 G A D A 

D» la Habana al dia ü -
timo de cada mas. 

m Nnevitae e l , . . . . . . * 2 
M Q i b a r a . . . . . . . . . . . 8 
mm Santiago de Cuba. 5 
mt Ponce .<, . . . .y 8 
m M a y a R l M <.* 9 

K S T O X l f O 

¡ A N a a v U a e a l 1 
Oibara 8 

... Santiago de Cuba., 4 
M Ponce «. 7 
. . MayagUea 9 
_ P ie r to -Rloo 10 

SALIDA. 
De Pnerto-Blco e l . . . . 15 
M H e y a g f i e s . . . . . . . . . 16 

Ponce 17 
mm Puer to-Pr inc ipe . . 19 
M Santiago de Cuba., 30 
M Gibara n 
» S r o v i í a s 23 

L L K O A D A 

A Mayagf.es « L . . . . . . IB 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Principe. ~ 18 

Santiago de Cuba.. 2J 
Gibnra 31 
Nuevitae. 33 
H e b a n a . . . . . . . . . . . 3 

IKOTdkM 
Sin su vl^Je de ida recibirá en Puerto-Bloo los día 

S i de cada mea, la caiga v pasajeros que para lo 
puerto* del mar Caribe arriba expresados y Pacífico 
eandunca el correo que sale de Barcelona al día 35 7 
da Cádls el 30.* 

K n su viaje de regreso, en t regará al oorireo que sale 
de Puerto-Kioo el 16 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puerto» del mar Caribe y en «t 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

Kn la época de cuarentena, 6 sea desde el 1? de 
mayo al 80 de septiembre, se admite carga para C á 
d i z , Barcelona. Santander y Corufia, pero pasajeros 
-61') para los últ imos puntos.—M. Calvo y Cp. 
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LÍNEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nneva-Tork 7 

con la Compañía del Ferrocarr i l de P a n a m á 7 vapo
rea de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 

que sufran los bultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , n i tampoco de laa reclamaciones que se 
hagan, por mal envase r falla de precinta en lo* mls-

S A L I D A 8 . 

De la l l ábana aj d í a . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . . . 

Sabanilla 
. . Car tagena . . . . . . . . . 

Colón 20 
^ Puerto Limóti (fa-

•altatlvo)......... » 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Sabanilla 16 

Cartagena 17 
. . Colón 19 

Puerto Limón (h -
oultativo) 21 

„ Santiago de Cuba.. 26 
_ i i k í , * r . . tp 

General Tranatlántica 
de vaporéameos feiicm. 

Hajo ROBtrfeto p» acal CDO el Gobiort 

8T. NAZAIRE. I F R A K T C I A . 
Saldrá para filchoa puertoa dirsotamente 

e' 17 de Marzo el vapor francés 

LAFAYETTE 
OAPITlN BAQUESNE 

Admite pasajeros; y carga para toda Ku 
ropa, Elo Janeiro, Buenos Airea y Moni... 
video con conocimientos directos. Loa ca 
necimientos de carga para Klo Janeiro 
MoDtevideo y Bnonos Aires, deberán espe 
oiftear el peso brnto en kilos y el valor c 
la factura. 

La carga se recibirá ÚNIOAMBÍÍXS el día 
Ifi do Marzo, en el mnelle de Caballería 
y los conocimientos deberán entregarse o 
día anterior en la casa oonslgnatarla con e» 
peoifioaclón del peso brnto do la mercancía, 
quedando abierto el registro el 10. 

Los bultos de tabaco, picadura, etc., de
berán enviarse amarrados y sellados, el-
cuyo requisito la Compañía no ee hará ree 
ponsable á las faltas. 

No se admitirá ningún bultt' después d -
dia sa&alado. 

Los vapores de esta CorapaBía sigue 
dando á los señores pasajeros el esmerad 
trato quo tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con
signatarios. Amargura núm. 5, BRIDAT 
MOVT'ROS y COMP. 

3150 «7-9 d7-10 
PLAIÍT 8 T B A M S H Í P L I U B 

• N o w - T o x h en 7 0 horas. 
Los ápldos vaporea'Correos amerlcants 

MáSCOTTB Y OMVETTB 
Uno de estos vapores eaMH de • f . a puerto todos los 

lunos, miércoles y sábados, i la úua de la tardn, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros 4 Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacfesonville. Savanah, 
Cbarleston, Rlonmond, Washington. Flludellla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nneva -Orleans, 
Bt. Lonie, Chicago v todas las prlnclpaUio .•iadade* 
do lo* Estados-DnlioB, y para Europa eu oumblna-
olón con laa majores lineas de vapores que salen de 
Nnova-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro amerloano. Loa conductores hablan el cas
tellano. 

Los dias de salida de vapor no se despachan pasa
portes despnós do las once de la mañana . 

Para más pormenore*, dirigirse á sus consignata
rio». L A W T O N H E R W A N 0 8 . M e m a d e w n, R5, 

J . J , Farnsworth 261, Broadway, Nueva York . 
J . W . Fltzgerald. Superintendente. —Poer to 

Tampa. n * | IR*. 1 K 

DA P I T A l i L A E E I N A G A 

Admite carpa en LIVERPOOL hasta el 
16 de Marzo, para la Habana, Matanzas, 
Santiago de Cuba j Cieofuegros, 

Habana, Mar»o 6 de 1895, Loychate, _ W^DEÍJ, GAtóCÍ^ 
'SueiusyComp, c433 7mzo egos ' í m ¥ 

V A P O R E S P A Ñ O L 

A . D B L C O L L A D O 7 C O M P . 
(80CIIS1>A1> EH C O M A N D I T A . ) 

Capitán D . R I C A R D O R E A L . 

7 I A J B 8 SEMANALES D B I A H A B A K A / B A H l A - K O y D A 
RÍO BLANCO, SAN CA TETANO 7 M A L A S - A G Ü Aft 

Y V I O B - V E E S A . 

Saldrá de la Habana los sábados á las dles de la 
cocho, y l legará á San Cayetano los domingos per la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pe rnoc ta rá ) , saliendo los martes 
por la m a ñ a n a para B a h í a - H o n d a , y de este ú l t i 
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 

Recibe carga lot- vleines y «ábado» ea el maolia de 
Laz, y lo? fletes y pasftfcrcs ee pagan á bordo. 

De m¿8 po rn i enn reK impondrán : en L A P A L M A 
{C M.soliu ió ' j d e i Morte l , co iférenle , D . A N T O L I N 
D S L C O L L A B O . y én la '•'abftna. los Sres F K E -

C O M P A N I A U N I D A D E L O S F B E R O C A E R I L E S D E C A I B A S I E M . 

S I T U A C I Ó N D B L A EMPRESA E N L A T A R D E D E L 31 D E ENERO D B 1895. 

A C T I V O . 

CAJA: 
Banco del Comercio 
L . Rniz y C? 
Contadür í i , Cta. general.. 
Administración del Camino 

Depósitos de abastecimien 
1 6 . . . . 

Construcción y servicio de 
lineas 
CRÉDITOS VAHIOS 

Real Hacienda: cuenta eré 
ditos firmes 

Real Hacienda; pagos en 
alzada 

CUENTAS A M O R T I Z A B L E 8 
Cuenta Emprés t i to 
Chucho "Tarrau" 

CUENTAS TRANSITORIAS: 
Facturas del extranjero.. . 
Cuenta en suspenso 

CUENTA CONTRA PRO 
ÜÜCTOS. 

Gastos do Explotación.— 
Dirección 

Gastos id.—Administración 
Gastos. — Extra - explota 

clón 

5.145 
2.511 

78 
21.114 

51.020 

3.450 

184.781 
38 

10.714 
1.125 

$1012 
23.312 

1.732 

$ 28.851 

52.127 

2.396.857 

54.470 

181.820 

11.839 

2S.057 

$2.755.023 

oí 

¿7 

05 

P A S I V O . 

CAPITAL. 
Dividendos atrasados. . . . 
Real Hacienda: cuenta i m 

puestos vigentes 
Otros conceptos 

Suma 
Obligaciones hipotecarias 
Intereses 

CUENTAS V A R I A S . 

Confio 
Sineamiento de! A c t i v o . . . 
Accioubtas de Caibar ién á 

Sto, Spir i tu; sus créditos 
contra la Real HaciendH 
del Act ivo. , . .$51.470-27 

Resultas á l i q u i 
dar 1.SS3-40 

PRODUCTOS GENERALES. 

En el mes. 

GANANCIAS Y PÍRDIDAS. 

Saldo de esta cuenla. 

$ 28.160 

20.070 
823 

49.055 
297.000 

8.662 

2S5 
11.000 

56.358 

67 

50 

$2.271.13318!) 

354.717 

67.643 

58.327 

3.210 

50 

«7 

7ó 

38 

S. E, ú O,—Habana. 13 de Marzo de 1895.—El Contador, A n í o n t o M. 
Pretidente, R a m ó n de Herrera. o 464 

$2.755.023 
de Po r r a t .—Vto . Bno . E l 

4-11 
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Empresa de Vapores Española. 
Correos de las Anti l las 

T r a aportes Mi l i ta rea 
D E 

S O B R I N O S D B H E R E E K A 

"APOB 

MORTERA 
capitán D. JOSÉ VÍNOLAS 

Bate vapor sa ldrá da este puerto el día 15 de Mar
zo I las 5 de la tarde, para los de 

KVBT1TAB, 
a i B A B A , 

S A O Ü A D E T A N A M O . 
B A K A O U A , 

«ÜAmPAHASBO, 
O ü B A . 

C O N S I G N A T A R I O S 

Kaevitas: Sres. D. Vicente Rodr igue» y Op. 
Cibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánarao: Sres. Salló y Rifá. 
Baracoa: Sres. Monés 7 Cp. 
Guan t ánamo: Sr. D . José de los Ríos, 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
C A P I T A N DON J O S É SANSON 

Saldrá para Sagua y Caibar ién , e ' s á b a d o 16 á las 
6 de la tardo. 

Recibe carga y ptsajeros para dichos puertos. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sres. Sobrinos de l le r rora . 

Se despacha por sus armadores. Sobrinos de H e 
rrera, San Pedro n. 6, Habana. 

V A P O R 

J" T J X J I -A-
C A P I T Á N D . J O S É M . V A C A 

Esto vapor saldrá de este puerto el 20 de Marzo 
á las 5 de la tarde, para los de 

E V I T A S , 
CUBARA, 

B A R A C O A , 
C U B A , 

HANTO B O M I N I j O . 
SAN P E D R O DE ¡ H A C 0 1 U 8 

PONCE, 
OBAVAOÜKZ, 

¿ . O C A U I L L A S 
P U E R T O B Í O O . 

Las póllsas para la carea de travesía coló se admi 
ten hasta el din anterior de la salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 

Suevltas: Sres. Vicente Kodrtg™» y V.\ 
Gibara: Sr. D, Manuel du «Uva 
fíaraooa: Sres, Monés y Cp. 
Cuba: Sres. GaUego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Mignel Pon y Comp. 
San Podro de 'Macorís : Sr. D . Juan Alemán, 
fonce; Sres. F r i U e Lund i y Cp. 
tCayagnec. Sres. Schnlze y Cp. 
Aguadill»; Sroi. Valle, Kopptcoh y Cp. 
Paerto-Rloo: Sr. D . Ludwig Duplao». 
Se dnnnarha por aus armadores San Pedro o. 6. 

I 35 812-1E 

f A P O H 

AVILES 
C A P I T A N SANJURJO 

Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér
coles t •»» 5 de ta tarde los dias de labor y á las 12 
del dia los festivos. 

Recibe carga los miércoles hasta las 4 de la tardo 
sindo dia do labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 

R E T O R N O . 

Saldrá de Puerto Padre los sábados y llegará á la 
Habana los lunes. 

4e despacha por «as armadores, San Pedro n. <*. 

C A P I T A N D O N A N G E L AP.AKOA 

n 

Saldrá para Sagua y Caibarién todo» los martes 
á las seis de la tarde, llegará á S^gua Ion miércoles 
siguiendo viaje el mismo dia para Caibarién á donde 
llegará los jueves por la mañana. 

R E T O R N O . 

Saldrá do Caibarién los viernes á las ocho d é l a 
mamañana , y tocando en Sagua el m ú m o dia l l e 
gará á la Habana todos los sábados. 

N O T A . 
Recibe carga los lunos y martes. 

O T R A . 
La carga que vaya para la Chinchilla pagará 28 

cts. además del flete por vapor. 

C O N S I G N A T A R I O S 
En Sagna la Orando: Sres. Puente 7 Torre 
En Caibarién, Sres, Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de l i e 

rrera, San Pedro n . 6. 
r n. Sfi 81»-1 K 

GIROS DE LETRAS, 
H X D d & X j Q - Q 7 C O M P 

25, O B l i A F I A 25. 
Hacen pagos pet el cable giran letras á aorta y 

ga vista y dan cartas do crédito sobre Kuw-YorK, Fi> 
adelfla, Nevr-Orleans, San Eraneisoo, Londres, f a 

rl», Madrid, Carceloaa y demás capitales y ciudad* 
(-aportantes de los Eetadoa-Unldur j tf nrape, >•( com 
obre iodos lo* i)««Mn» />» Mi.pftCr y t*» nT^vinet». 

n 88 ir.fi 1 H 

J . BAL6ELL 
GIRO DE L E T R A S 

C U B A Nt íM. 43, 
mvfTVtw 

40 
O B 3 3 . A . 9 - I * 

««•_» K 

J . B L B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 

a , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E E C A D E R S S 

H A C E N P A O O S POB E L C A B L t 
F A C I L I T A N CARTAS DB CREDITO 

y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - T O E K , BOSTON, C H I C A G O , 
S A N P R A N Í Ü B C O , N Ü B V A O R L E A N S , M E 
J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N 
DRES, P A R Í S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A . Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A . E T C , E T C . A S I C O M O SO
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

B S P A Í t A B I S L A S O A N A B I A B 
A D E M A S . t j Q M P E A N ¥ V E N D E N E N CO-

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y O T T A L O U I E S A O T R A C t W S E D E 

I YAIjOBiES POjBIilOOS, 017«Q i m * N 

L . R U I Z & C 
8, ( P B E I L L X , 8 . 

ESQUINA A MEBCADEBES. 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E , 

Fac i l i tan cartas do crédi to* 
Giran letrae sobre Londre» , New-Yorlc , Wetv-Ol -

leans, Milán, Tu r in , Roma, Vaneóla, Floronola, Ña
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambtsi-
go. Par í» , Havre. Nante» , B u r d e o í , Marsella, L l l l o . 
Lyon, México, Veracrua, San Juan de Faer to-Blsf l , 
oto., etc. j * * ^ 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre P a l m » *9 
MaUoro», I b i i a . M a t ó n y Santa Ora» de T e n e r i í » . 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matansas, Cárdena» , Bomedlo», Santa U l t 

ra, Caibar ién, Sagua la Grande, Tr in idad , C l e n f i » -
ÍOB, Sanoti-Bpírl tu», Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Man ían i l l o , Pinar del a i c , « i b a i » , P n e r t » 
Pvttiolpe, N n e v l t M . eU. 

•? g7 1 M »-K 

H. 6ELATS Y P 
108 , ^ . a m A H , x o w * 

H S Q U I N A A A M A R a U R A 
BACEJÍ PAGOS POB E L CAELE 

F a c i l i t a n car ta» da c r é d i t o y d r a n 
letras á corta y larga T i s ta 

•obre Nueva-York, Nue^a-Orleana, Veraorn i , MIJ ! " 
00, San Juan de Puerto-Bloo, Londres, Par í» , B n r . 
deo», L y o n , Bcyona, Hambuxgo, Boma, Nftpolw, 
Olilán, Gdnova, Maraella, Havre, LUlo . Nante» , Sei"» 
Quint ín, Dleppc. Tou lou i» , Veneol» , Florencia, Fft= 
ierra», r a r fn , fiÍMÍaa, fc, *»I ooiao «obie t«»dM Las 
- aplta\»K y paablo» d« 
S S F A N A B I B I . A S C A N A R I A » . 

• 2h8 t ' « - I F 

Lampar i l l a 23, attos. 

1BDASBS í EMPBSSAS 
HBRCAUTILIS. 

Sociedad de Auxilio de Comerciantes 
é Industriales—Secretaría 

l ' . j r acuerdo del Sr. Presidente se convoca á lo» 
efñores socios á junta general extraordinaria para l a 
una de la tarde del di» 17 del corriente en el Casino 
Español de esta ciudad E n dicha junta, la comis ión 
respectiva presentará eu informe sobre reformas del 
ttg sraento l levándose li cabo los acuerdes que se to
man por ser segunda citación 

Habana, Marzo 10 de 1895.—El Secretario, A l e -
i r.(lf.> Antínorl . C 467 3-15 

Desde hoy srai d¿ abierto el pago en la Seorelarla 
Ammgura n. de la» cuotas correspondientes á les 
Srts . Acciocisl.'iB, por el dividendo n. 14 de 4 p , § , 
acni-dado por el Conspjo de Dirección, 

11 abana. Marzo 14 oe 1?95.—El Secretarlo 
3078 

SocMÉ Castellana áa Bsaalceacia. 
S E C R E T A R I A . 

Ifo orden del Sr. Prcaident" se cita á lo» scuorea 
socio, i>aTA I . g doce del dia "ñ del corriente, en lo» 
sHlones del Casino Espahol, c m el fin de celebrar la 
juma gmeral que dispone *. l arlioulo 38 d e l Regla
mente, á cuyo acto oe suplica l a m á s puntual as i»-
tencia.—Habana. 13 do Marzo do 1895 —LUÍH A n -
galo. O 465 8-14 

Compañía del Ferrocarr i l entre 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 

S E C R E T A R I A . 
Por orden del Sr. Presidente se convoca 4 los se

ñores accionistas á jun ta general extraordinaria qu* 
tendrá efecto e l día 28 del corriente, á las doce del 
dia e n la calle de Aguacate 128, cen objeto de discu
ti r el informe de la comisión de glosa de la» cuenta»^ 
advir t iéndose que la junta no t endrá efecto sino con
curren á ella por si ó legít m a m e L t s representado*, 
accionistas poseedores de la mitad del capital social. 

Habana, 12 de Marzo de 18'J5.—El Secretario, 
Antonio S. do B u s t í m a n t o . 

C 463 10-14 

Empresa de Omnibus " L a Igualdad" 
De orden del Sr. Presidente se cita á jun ta gene

ral extraordinaria para el domingo 17 del corriente á 
las 12 del día en el local de esta Empresa Zanja 142. 

O R D E N D E L D I A . 
IV Lectura del acta anterior. 
21.' Informe do la Direct iva acerca de la necesi

dad de nivelar el déficit existente y aumentar el ca-
pi tnl . 

3'.' Petición de varios accionista» para tratar so
bre reformas al Reg'.amento y otros particulares. 

Habana, 12 de marzo de 180).—El Secretarlo, M i 
guel Lama. 3009 4-1* 

C O M P A Ñ Í A D E L F E R R O C A R R I L 

D E M A T A N Z A S . 
S E C R E T A R I A . 

L a Junta Directiva La acordado distribuir por 
cuenta de las ulilldodes realizadas en el cor r i en t« 
año, el dividendo número 73 de tre» por ciento en 
oro sobre el capital social. Desde el 11 ael que cursa 
pueden ocurrir los señores accionista» á hacer efec
tivas las cuotas que lea corresponden, en esta ciudad 
á la Contaduría; y on la Habana, de una á tre» de la 
tardo, á la Agencia de la Compafiía á cargo del v o 
cal Sr. D , J o s é I , d i la Cámara , Amargura 31. 

Matanzas, Marzo 2 de 1895.—Alvaro Lavaetida, 
Secretario. O 408 ta-4 10-5 

AVISOS. 
A V I S O 

Participo al comercio y al públ ico en general, que 
con fecha 1? de marzo he arrendado mi estableci
miento de café y cantina situado en la calle de la 
Habana número 114 y por el tiempo de un año , á_D. 
Ginós Badota, siendo de su cuenta todos los crédi to» 
activos y pasivos quo dicho señor adquiera du/ante 
el año de arrendamiento. Habana y marzo 14 de 1895. 
—Juan Pérez . "034 4-15 

G U A C I A C I T I L . 
Comaudancin de la jurisdicción de la Habana 

A N U N C I O . 
E l día 20 del actual y á las nueve de su m a ñ a n a 

tendrá lugar en la casa cuartel de la Guardia C i v i l 
Belascoain 60, la venta en públ ica subasta de un ca
ballo. 

Habana. 11 de Marzo de 1895.—El primer Jefe en 
comisión, Francisco Villalobos y Ramí rez . 

C 455 6-13 

T T A B I E N D O S E C U M P L I D O E L P L A Z O D E 
JO-diez añoi . tiempo por el que fueron cedidas la* 
bóvedas del Cementerio de Cr i s tóba l Colón , que »e 
hallan sobre la galería de " T o b í a » " , y cuyo» n ú m e 
ros son los siguientes: 
591, 595, 598, 899, 603, 604, 605, 606, 607, 609, 610, 
«11, 612, 614, 615, 616, 617, 618, 619, 621, 622, 623, 
624, 625, 626, 627, 628, 629, 631, 632, 634, 635, 636, 
637, 638, 639, 610, 6t2, 613, 644, 645, 646, 647, 648, 
619, 650, 652, 653, 6r . i , 656, P57, 659, 660, 661, 662, 
663, 664, 665, 666, 667, 668, 669, 670, 671, 675, 677, 
678, 679, 680, 681, 682, 684, 686, 687, 689, 690, 692, 
693, 694, 696, 698, 700, 701, 702, 703, 705, 706, 707. 
708, 710, 711, 713, 714, 716, 718, 719, 720, 721, 72?, 
770, 855, 857, 858, 862, 865, 866. 

L o que se hace saber al público por este medio á 
fin de que loa quo deseen trasladar los resto» mor ta 
les de sus antepasados lo hagan dentro del plazo de 
iré» meses á contar desde la publicación de 6»te a-
nuncio en la ' 'Gaceta Ofiolai", " D i a r i o de la M a r i 
na," y " U n i ó n Constitucional," en la inteligencia que 
cumplido dicho plazo procederá la Admin is t rac ión 
del Cementerio á la traslación al osario c o m i n Je lo» 
restos que se hallan en dichas bóvedas . 
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VIERNES 15 DE MAEZO DE 1895. 

IMPENITEJÍCIA. 
E l señor Romero Robledo que, ante 

todo, es hombre de partido, cualquiera 
que sea el en que milite, no ha vaci/ado 
en levantar su voz en el Congreso de 
los Diputados para censurar los actos 
del General Calleja con motivo de los 
actuales acontecimientos, y pedir su 
inmediato relevo. Se conoce, como ya 
ha observado E l Pa í s , que el bullicioso 
representante no ha podido llevar en 
paciencia que el ilustre General Martí
nez Campos, profundo conocedor, por 
gloriosas personales experiencias, de 
las cosas y los hombres de eata Isla, 
hubiese elogiado calurosamente en el 
Senado la polít ica sensata y previsora 
adoptada por la Primera Autoridad de 
esta Anti l la enfrente del movimiento 
separatista, hoy localizado en una par
te de la provincia de Santiago de Cu
ba. Y no sólo ha irritado ésto al señor 
Romero Robledo, cuyo temperamento 
se presta como pocos á la irascibilidad 
de los sectarios—la fuerza de cuya mis
ma vehemencia los arroja de un bando 
á otro como el viento á la arista—sino 
que, ganoso siempre su caráater in 
quieto, enamorado del efectismo, de 
« o v e r los ánimos con tempestades 
parlamentarias, no siempre desencade
nadas por fortuna, jcómo había de des
perdiciar el pretexto de dar una de sus 
más agudas notas á raíz de las levan
tadas y autorizadísimas manifestado-
nos hechas en la alta cámara por el 
ilustre Paciñoador! 

Claro es que el señor Romero Roble 
ü o ha dado gusto á sus cofrades anti
llanos arremetiendo con la impunidad 
de su cargo de diputado y con la saña 
de la oposición, ya caída en desuso en 
la política fundamental y entre los pen
sadores políticos de bien disciplinado 
intelecto, al delegado del Gobierno Sa 
premo de la ^Nación en Cuba por no 
haber éste, en resumen, practicado la 
política de loa recelos y aun la del te
rror. Pero el diputado por Matanzas 
antes de dar ese espsctáca'o en los ac 
tuales momentos, debió ponderar to 
das las fuerzas y elementos políticos 
que actúan en el problema cubano y 
tomar patrióticamente muy encuenta 
así lo excepcional y delicado de las cir
cunstancias como las enseñanzas, no 
por desprendidas de sucesos remotos 
menos provechosos, de nuestras adver
sidades en esta continente. E l señor 
Somero tiene la responsabilidad de 
su patriotismo y de su pasado como 
hombre de gobierno. Su deber, ya 
que como estadista se presenta á la na
ción y á la colonia, es enteramenta 
muy otro del que en contingencias 
menos importantes que las actuales 
pudiera acaso imponerle su carácter 
de nombre de partido. Las intoleran
cias de la pelea cuando se lucha con el 
adversario doctrinal, desde el campo 
de los principios ó desde la arena del 
apasionado batallar de las parcialida
des, deben cesar^deben, por lo menos 
modificarse, cuando al empeño de es
cuela ó al compromiso de bando se so
brepone el propósito del patriotismo ó 
la obligación del estadista, desde cuya 
cima no se divisa sólo el hogar de los 
amigos políticos sino también el de los 
adversarios todos. A s í procedió el 
Gobierno, en su fórmula de transac 
ción respecto de las reformas de Cuba 
que el señor Romero Robledo y sus co 
rreligionarios aceptaron y votaron, 
aunque plenamente no les satisficiese, 
como asimismo sin satisfacerles plena 
mente, la aceptaron y votaron refor
mistas y autonomistas. 

Mala, desacreditada por la experien
cia, condenada por la razón, es la polí
tica de las intransigencias tan á des
tiempo mantenida por el señor Rome
ro y los qae como él piensan ó sienten. 
Puede ser oportuna, puede ser la única 
practicable en condiciones y circuns
tancias determinadas, en períodos anor 
males en que los principios ó institu
ciones fundamentales de la Nación ven
ce contradichos^ó negados por rebelión 
armada, imponente y temerosa, como 
desgraciadamente acaeció durante li 
guerra separatista de los diez años. Pe 
ro en loa días eorrientes, cuando el país 
sn masa protesta con decisión y ener
g ía contra la Intentona revolucioijaria, 
hasta el extremo de que antiguos y ca
racterizados jefes de la insurrección de 
Y a r a desautorizan á los sublevados 
se suman con todos los elementos tra 
dicionalmente españoles para mantener 
la canea del orden y la paz, parécenos 
y es error político prorrumpir en acen 
toa de odio, excitar, con pasiones de 
bandería, a los que en el culto de la 
patria, anterior y superior al de los 
partidos, deben permanecer unidos. 

Si tutonomistas, reformistas y con 
eervadores convienen en mantener so 
bre todo Ja soberanía de España , y al 
fin han llegado á tener, con el nuevo 
régimen votado p^r las Cortes y san 
donado por la Corona, la base firme de 
una legalidad común ¿no es obra cen 
enrabie emponzoñar los ánimos, ó asus 
tadizos ó impresionables, de las gran 
des masas populares, con la labor de 
sugerirles la sospecha de que en deter-
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P A S I Ó N D E S C O N O C I D A . 

A pesar de estas afirmadones, á pe
sar de estas pruebas, casi ciertas, b a 
dina esperaba que el señor Taillandiere 
se arrojase á sus pies implorando su 
perdón, á protestar de la constante fi
delidad de su amor. 

E3 barón fijó ea ella una tranquila 
mirada, en la cual no había ni el menor 
destello de pasión. Se puso á pasear 
por la vasta estancia, que fué en otro 
tiempo un salón amueblado á lo Luis 
X V y cuyas paredes estaban ahora cu
biertas únicamente por trofeos de caza 
y bronces, representando perros, en 
tanto que los asientos eran una capri
chosa y agradable mezcla de divanes, 
de oogines turcos y de sillas y sillones 
ingleses de reluciente caoba. 

Se acercó á í íad ina , la cogió la mano 
7 se la beeó galantemente. E n srgnida 
^pojándose en la chimenea, h^.-.o cc^ 
o ' m a y • " - ^ • 

—Querida amiga, es preciso ser ra-

miuados elementos que han dado prue
ba irrefragable de su patriotismo leal y 
reflexivo, está como infiltrado el desa
fecto á Ja Madre Patria? ¿No saben 
esos espíritus extraviados que tales 
intolerancias y recelos semejantes muy 
poderosa y activamente contribuyeron 
en épocas aciagas á la realización de 
sucesos harto lamentables? 

Los tiempos han cambiado, por di 
cha, pero han cambiado por la virtua
lidad de la justicia y del derecho. No 
hay, por ende, paridad entre los dolo
rosos sucesos á que acabamos de alu
dir y la situación política actual de la 
Isla de Cuba, donde no hay ni reminis
cencias de la dictadura, donde el rég i 
men de las grandes libertades moder
nas ha llegado á consolidarse y donde 
quedarán éstas complementadas con 
las reformas administrativas ya con
vertidas en ley. Pero aiín existe la 
tendencia reaccionaria, en un grupo de 
hombres despechados por el avance de 
las ideas descentralizadoras y demo
cráticas, que, en puridad, no puede te
ner cabida en ninguno de nuestros par
tidos legales organizados, cuyo poder 
de fijo es nulo para contrarrestar el so 
segado y progresivo desenvolvimiento 
del liberalismo, mas cuyo extravío , lie 
vado á los extremos de la acción, trae 
ría funestos resultados de gran trans
cendencia para el reposo público, la or
denada marcha del nuevo régimen y la 
misma gloriosa empresa, acometida por 
Maura, de retener y conservar el afec
to y los corazones de los hijos de esta 
tierra. 

Ante semejante perspectiva que sólo 
el arrebato de unos cuantos, podría di
bujar en el horizonte despejado de núes 
tro porvenir, todos los hombres de bue
na y firme voluntad, todos cuantos nos 
sentimos españoles y amamos apasio
nadamente la Nación y el país, cubanos 
y peninsulares, debemos agruparnos y 
apercibirnos, pues lo mismo atenían 
contra la soberanía de España los que 
la maldicen y combaten con las armas 
ó con sus manejos, que los que, invo 
cando su nombre, aunque de buena fe 
la hagan, pretendan resucitar épocas 
dolorosas en que el patriotismo y la li
bertad andaban desavenidos como si en
tre uno y otra mediase la iooposibilidad 
de un concierto esplendoroso, natural y 
necesario. 

Serenos en nuestra actitud, firmes 
en nuestras convicciones, en paz con 
nuestra conciencia, amparados en unes 
tro irrenuQciable derecho, con el apoyo 
del país, envueltos en la bandera de la 
Patria, decididos estamos á responder 
á los separatistas con la firmeza de 
nuestro españolismo indeclinable y á 
los reaccionarios con la in flexibilidad 
de nuestras convicciones reformistas. 

FELICITACIONES. 
Continuamos publicando las que ha 

recibido el Sr. Conde de la Mortera, 
jefe del partido Reformista, con motivo 
de la regia sanción que ha obtenido el 
proyecto de reformas para esta Is la: 

Pinar üel Eio, marzo 13. 
Nombre Comité Eegional felicito V. E . 

con motivo sanción proyecto reformas. 
Hamos. 

Remedios, marzo 13. 
Mi calurosa felicitación por la sanción de

finitiva de las reformas. 
Anastasio Orozco 

La cueslÉ de orden piiblico 
Nuestro amigo y correligionario ol 

Sr. Solano Ramos, Vice Presidente del 
Comité regional Reformista de Pinar 
del Rio, ha trasmitido un telegrama al 
S:. Conde de la Morterá, participándole 
que eu la jurisdicción de Gaane reina 
completa tranquilidad y que en toda la 
orovincia se disfruta de tan preciado 
beneficio. 

E L C I D C A M P E A D O R . 
Marzo 15 

Dice Quintana al inaugurar con la 
vida de este héroe legendario de España 
en la B l a d Media: "Cuando se fijan los 
ojos cu loa tiempos antiguos de nuestra 
historia, la vista no percibe más qne 
sombras, donde están confundidos los 
personajes, los caracteres y las costum
bres. L a mayor sagacidad, la más di
ligente crítica, no pueden abrirse ca 
mino por medio de las memorias raudas 
y discordes, de los privilegios centro 
vertidos, y de las tradiciones vagas 
que nos han dejado nuestros abuelos 
por testimonio de sus acciones." Y 
esto que escribió el gran cantor de Ja 
invención de la imprenta hay q u e a p ü -
earío al famoao Rodrigo Díaz de V i 
v^r, llamado comunmente el Cid Cam 
peador, objeto de inagotable admira 
ción del pueblo y de controversias de 
la c i í i ica , que no ha podido menos de 
reconocer la certeza de muchas de sus 
extraordinarias hazañas. 

D . Rodrigo Diaz de Vivar nació en 
Burgos á mediados del siglo X I , du 
rante el reinado de Fernando I , que reu 
nía en sus manos el dominio de León, 
Castilla y Galicia, y que por amor á 
sus hijos, labró la ruina de dos de ellos 
y sumió á su patria en los horrores de 
la guerra civil, promovida por don 
Sancho de Castilla, que quiso para sí 
todos los dominios que habían sido re 
partí los entre sus hermanoB. Bajo 

sonable. ¿Estáis bien segura quee« 
un absurdo eso de pensar en que no os 
amo? Yo estoy cierto de que siendo 
marido y mujer no hubiéramos conser
vado un amor tan lleno de pasión, tan 
exelnsivo, como el que nos ha unido 
desde hace una docena de años. 

¿Y es tá i s ya cansado de ese amor? 
—murmuró ÍTadina con voz apenas 
perceptible. 

l í o querida mía; pero en fin, ya no 
temos treinta años ni el uno ni el otro. 
Por mas que hayamos permanecido jó 
venes de alma y de cuerpo, la juventud 
nos empuja, nos arroja del primer pues 
to. P a s ó para nosotros el tiempo de 
amor 

— A u n cuando fuera verdad eso que 
decís , sería para mí el mas cruel de los 
insultos y no una excusa, como aparen-
tais creer; pero no es cierto que haya 
pasado para nosotros el tiempo de 
amor J a m á s me he sentido tan jo
ven, ni tan apasionada 

—Pues yo querida amiga, declaro, 
que si en la caza, en la lucha del hom
bre con la naturalera, me siento con 
todas las energías de la juventud, no 
encuentro ya en mi otra pasión que la 
amistad, no la del amor. 

—¡CallaosI (So es el amor lo que vos 
desdeñáis , es á mí, que no sé inspirá
roslo! 

Una oleada de sangre subió al rostro 
del barón, é inyectó sus ojos. Se rehizo 

ntra la emoción que se apoderaba de 
éi, no había querido llegar á esa expli-
c ir lón; pero puosto nr>í» r p.repr^tsba 

sus banderas al is tóle el Cid, y en la 
guerra de Aragón y en la batalla de 
Grados no hubo guerrero que la aven
tajase. Sucedióse á éeta la lucha siem
pre triunfadora para el monarca caste
llano en Lsión y en Galicia. Bn esta 
última tuvo la fortuna de librar á su 
rey, que había sido hecho prisionero. 
Pero si la suerte fué propicia á don 
Sancho en todas estas lides, estábale 
reservada la muerte por el traidor 
Bellidos Dolfos; acto que ptesen-
ció de lejos el valeroso Cid y que 
había castigado si su cabalgadura hu
biese corrrido como le pedía su anhelo. 
Irritado por no haber picado los ijares 
de su corcel, por falta da espítelas, 
maldijo á todo caballero que cabalgase 
sin ellas. 

Aprovechóse don Alonso de ésta 
muerte para ^rectipeirar los reinos que 
gobernaba su' difunto hermano, y no le 
fué difícil ganar los de L°óa y Galicia; 
paro en Castilla halló obstáculos más 
insuperables. No querían sus natura
les rendirle vasallaje, creyéndole cóm 
pliceenla muerte de su rev, mientras 
no jurase no haber tenido participa
ción en ella. Aúnose el mocarca á ha
cer la protesta; pero ninguno de los 
magnates del reino osaba tomarle el 
juramsnco:sólo Rodrigo Diaz de Vivar 
se aventuró á representar la lealtad y 
entereza de su nación en la ceremonia, 
que se celebró en la Iglesia de Santa 
Gadea. Abierto un misal, y puestas 
las manos en él, le preguntó Rodrigo: 

—¿Juráis, rey Alfonso, que no tuv í s 
teis parte en la muerte de don Sancho, 
por mandato ni por consejo? Si juráis 
en falso, plegué á Dios que muráis de 
la muerte que él murió, y que os mate 
un villano, y no un caballero. 

Otorgó Alfonso el juramento, con 
otros vasallos suyos, y repitióse otra 
vez; mudándosele en ambas el color al 
rey, ya abochornado de la sospecha, 
ya indignado del atrevimiento. Y to
da su vida guardó ese resentimiento 
contra el Cid. 

Rodrigo, enlazado con la familia real 
por su mujer doña Jimena Diaz, hija 
de un Conde de Asturias, acompañó al 
rey en sus primeros viajes. L a serie 
de aventuras que se atribuyen al Cid, 
es inmensa. Su narración, cómo dice 
Qninfcana, fatigaría al historiador. To 
da la serie de acciones qua la historia 
asigna á este caudillo, agrega Quinta
na, son guerreras, y sú e ipos i c ión 
sencilla basta á sorprender la imagina
ción, que apenas púéde concebir quién 
era este brazo de hierró, qüe arrojado 
ie su patria, con el corto número de 
soldados, parientes y amigos que qui 
sieron seguirle, jamás se cansó de U 
diar, y nunca lidió sino para vencer. 
Bocudo y defensa de unos estados, azo 
te terrible de otros, eclipsó la majestad 
de los reyes de su tiempo, pareciendo 
en aquel siglo de ferocidad y combates 
un numen tutelar qúe adonde quiera 
que acudiese llevaba consigo la gloria 
y la fortuna. Los dictados de Campeé-
dor, mió Oid, en que en buen hora nasció 
han pasado de siglo en siglo hasta no
sotros como una muestra del respeto 
que sus contemporáneos le tenían, del 
honor y ventura que en él se imagina
ban. 

E L A C I D O C A R B O N I C O . 

Bl aire, según dijimos en un artículo 
anterior, está constituido por el oxíge
no y el nitrógeno. Y a vimos el papel 
importante que el primero representa 
en la naturaleza y la influencia que tie 
ne en nuestra economía. E l nitrógeno 
es el otro gas que se mezcla con el oxí
geno para hacerlo respirable. Su papel 
parece estar limitado á servir de vehí
culo al oxígeno. 

E n 100 volúmenes de airo hay 21 vo
lúmenes de oxígeno y 79 de nitrógeno. 
Esta composición, eu cuanto á las can
tidades, no es siempre constante, por
que siendo el oxigeno tan fácilmerite 
combinable, puede en muchos casos ser 
mi'nor su cantidad. 

B l aire tiene, además de sus dos ga
ses esenciales, otros gases, vapor de 
agua y otros elementos que por lo ge-
neral proceden de focos próximos don
de existen en notable cantidad. 

Entre los gaaes que vician el aire el 
que siempre se encuentra en notable 
exceso es el ácido carbónico, pndiendo 
asegurarse que á mayor cantidad de 
éste, menor cantidad de exígeno. Con
sidérase como j>Mro un aire cuando no 
contiene más de dos por diez mil, como 
inofensivo cuando contiene 7 por diez 
mil é insalubre cuando tiene 10 ó más 
de ácido carbónico por 10,000. 

Los eetndios de Paul Bert han de
mostrado que el ácido carbónico es un 
veneno universal, que mata tanto á los 
animales como á los vegtt*les, así los 
de gran talla como ¡os microscópicos, 
y mata también á los elemenios anató
micos aislados ó agrupados, formando 
tejidos. Y la razón es fácil de com
prender: el ácido carbónico es el pro 
ducto de excresién universal de todas 
las células vivas; BU presencia impide, 
dice Proust, esta excreción y detiene, 
por consiguiente, oponiéndole un obs 
táculo terminal, toda la serie de trans 
formaciones químicas de la vida, que 
comienzan por la absorción de oxígeno 
y terminan por la eliminación de ácido 
carbónico. 

Este gas es irrespirable p i r a el hom
bre, y á s u presencia es debida la aefi 
xía en los lugares no 8creados. 

Según Andral y Gavarret, la exhala
ción pulmonar produce por hora, 9 li
tios do ácido carbónico en un niño de 
ocho años, 12 litros en una mujer adul
ta y 20 litros en un hombre; esto se en
tiende sin contar la cantidad que de 
dicho gas exhala también la piel. 

verse libre de una pasión querida en otro 
tiempo y que había llegado á hacérselo 
odiosa. Pero como hombre galante y á 
quien repugnaban las violencias y las 
brasqnedadee: 

—O.-) suplico, I íadina—se apresuró á 
decir—que no os abandonéis á seme 
jantes ideas. E l amor ha muerto en mí; 
no el amor que vos me habéis iaspir.'i 
do, sino el mismo amor Ninguna 
mujer ocupará jamás el log-jr que 
vos habéis ocupado y que sognireis 
ocupando en mi corazón. Una sola oo 
sa ha cambiado entre nosotros: la na 
taraleza del sentimiento que nos u n i ó . . 
Oa lo confieso con toda franqueza: ano
che experimenté una de las sensaciones 
mas penosas que pueden experimentar 
se en la vida, al pensar que engañaba 
á vuestro marido, siempre tan cordial 
para conmigo, y á vuestra hija, mi ami-
guita desde su infancia. 

Ñadina pensaba demasiado en sí mis 
ma para notar que al pronunciar estas 
últ imas palabras se había estremecido 
el barón. 

Taillandiere terminó con estas pala
bras: 

—Me daba vergüenza apoyarme en 
la perfecta respetabilidad de mi antigua 
amiga la marquesa de Caliñy para im
poner á la sociedad una unión, que ella 
ni siquiera sospecha. 

—¡En verdad—dijo amargamente Na-
dina—que me cuesta trabajo creer que 
seáis vos quien así se atreva á hablar 
de respetabilidad, voe, cuya vida está 
llena de aventuras y de escándalos!.,. 

Citamos estas cifras interesantísimas 
para sacar una deducción mny impor
tante bajo el punto de vista de la higie
ne; pero hemos de recordar á loa lecto
res dei DIARIO otras cifras que ya han 
sido por nosotros publicadas con pare 
cido objeto. 

Se admite generalmente que un adul
to absorve por hora de 1Ú á 25 litros de 
oxígeno. De manera que, si del aire de 
una habitación no Ventilada, sacamos 
todo el oxígeno y le añadimos el ácido 
carbónico lesultante de la respiración, 
llegará un momento en que la atmós
fera do la habitación sea verdaderamen 
te venenosa, hasta el extremo de pro
ducirnos la muerta. Esto será tanto 
más fácil si además de las personas que 
haya en un local no aereado, existen 
luces encendidas que ejercen sobro el 
aire una acción análoga á la de la res 
piración pulmonar, consumen oxígeno 
y producen ácido carbónico. 

B l ácido carbónico es ese gas que ve 
moa desprenderse eu burbujas, cuando 
en una copa de agua ponemos los dos 
papelillos de soda. E s incoloro, disnel-
to en agua tiene un sabor picante, co
mo se puede notar en las aguas llama
das carbónicas. No es un gas simple, 
sino una combinación de oxígeno y car 
bono. Se ha logrado por fuerte com
prensión liquidarlo y se le emplea en la 
esterilización de algunas substancias. 

M. DELFÍN. 

JUNTA MüííICIPiL. 
Don Segando Alvarez y González, A l 

calde Municipal de esta ciudad. 
Hago saber que el lunes 18 del ac 

tua), a las tres de la tarde, se reúne en 
la Sala Capitular la Junta Municipal 
de este término, con objeto de tratar 
del Presupuesto extraordinario del Em
préstito do 75.000.000 de francos. 

Babána, marzo 14 de ISÜo.—Segundo 
Álvarez. 

M HOLANDA EN PELIGRO. 
Sabido es que la altura media de la 

Holanda es inferior á la del nivel del 
tú i r y que dicho paih se defiende de los 
peligros de Una inundación por grandes 
diques como los qüe hay en la ¿e landa, 
grandes diques que encuentran BU de
fensa en montañas de arena. 

Las ú'timas tempestades de nieve 
han causado grandes mareas que coló 
can á la Holanda en inminente peligro; 
la Holanda meridional, especialmente, 
esta á punto de desaparecer de Europa. 
E n la isla de Amelañd y en el Norte 
de la Fr i sa , los habitantes tienen gran 
des inquietudes acerca de la seguridad 
de las dunas de arena. E n Zelanda los 
diques han sido horadados y los depó 
sitos preventivós inundados. 

No se puede decir que la Holanda ea 
tá sobre un volcán, pero en cambio co 
rre grandes peligros de ún baño total 
que en la estación actual habría de ser 
bastante frío. Por fortuna , en Holan
da no faltan los ingenieros, y de tener 
el mar ê  na asunto que entra en sus 
atribuciones. 

L a i 
U n artículo del Miyako Skimhun ha 

ce el cálculo de lo que han ganado los 
japoneses en eu campaña actual contra 
los chinos. He aquí las cifras que ex
pone, y que comprenden desdo la rup
tura de hosLilidades hasta sólo el 20 de 
diciembre. 

E n ese plazo de tiempo han tenido 
los japoneses 418 mueatos y 1,605 herí 
dos, contra 0 620 chinos muertos, 9,500 
heridos y 1.164 drisioneros. E s a es la 
parte tri&te. Ahora entra la más agrá 
dable para los triunfadores. 

Los japoneses se han apoderado en el 
curso de la campaña de 607 piezas de 
artillería, 7,400 fneiles y municiones 
por valor de 50 millonea de reales. 

Han caído en su poder también 208 
caballos, un millón de pesos en mota 
lico, 3 326 tiendas, 21 barcos, tres bu 
ques de guerra y gran cani l lad do ar 
mas blanca3, carros, aparatos, vestuu 
rio y material de guerra, que hacen 
subir lai preseas al valor de 7.312;000 
duros. 

Si á esta soma se añade el valor de 
Port-Arthur, hay que tazar en nada 
menos que 700 millones de pesos el to-
tal de las presas hechas por Jos japo 
neses. 

Después de publica dos estos datos 
por el Miyako Shimbun. han perdido 
los chicos á Wei-Hay Wei y la esena 
dra que allí tenían. De ella se han a 
poderado los japoneses de ocho barcos 
de guerra, y de la importancia de las 
fortifieaciones da idea el que no se a -
poderaio? de ellas los vencedores, sino 
que tuvieron que aguardar á la capitu
lación. 

Los ocho buques y las fortificaciones 
forman una respetable partida para a 
ñadirla á los 700 millones de pesos de 
las presas anteriores. 

CORREO EXTRANJERO. 
E T J B O P A . 

FRANCIA. 
F R A S r C I Á . Y A L E M A N I A . 

Faris, 5 de marzo.—La Cámara de dipu 
tados, ha procedido hoy á la discusión del 
presupuesto de guerra. Mr. Jales Rocha 
dijo que el ejército francés onenta con cien 
mil hombres menos que el alemán, que ésto 
ae encuentra dispuesto á entrar en campa
ña á la primera sañal, ó insistió en la supe
rioridad del que toma la ofensiva en tiempo 
de guerra. Mr. Cheseret le interrumpió 
gritando: "Panamá", palabra que fuó repe 
tida por diputados socialistas, originándose 
una confusión tal, que hubo necesidad de 
suspender loa debates. 

Mr. Paul Deroulede ha escrito una carta 
circular á sus amigos diputados, protestan
do contra el hecho de babor aceptado el Mi
nistro de Relaciones Exteriores, Hannotaux, 
la invitación de Alemania para la fiesta del 
Báltico. 

E L A S U N T O D E SAKTO DOMINGO. 
Par ís , G de marzo.—Dice un periódico, 

refirióndoee á la cuestión de Santo Domid-

e s a oportnnidadj quciia a u r o v e c b a r l a j i — ¡ E s o n o e s una r a z ó n j m q u e r i d a 

amiga; no es una razón para conducirle 
mal, e¡ que en otras ocasiones no se 
haya uno conducido bien! 

í íadina se apoderó de las manos del 
barón, y coa tonosupMcante: 

— ¡Ba—le dijo,-quieres bromearte 
conmigo Eso es una piubba! 
Tú no puedes haber dejado de amar 
me Sabes mny bien que somos el 
uno dvl otro para siempre 

—Cierto — respondió Taillandiere, 
siempre con la misma calm1;;—nada 
más que un capricho tuyo, podría rom
per nuestra amistad 

—¡Eso no son más que palabras, pa 
labras huecaa y faltas de sentidol ¡No 
te creo! ÍTo mo amas ya; porque amas 
á otra 

Y como eres hoirbrt1 bien etacado, 
tratas de consolar me ven ti i vialidades 
quí1 ?e despegan de tus labios 

¡No te croo! (Ten cu id «de! iMientrae 
yo vivv-, no pertenece;á-* k o'Tui ¡A 
d i ó - ! . - - . - -

Hizo nn enérgico gesto, azotó el aire 
con gu sticlc, como si tuviese á su al 
canee a aquella rival dej-conoeida,. y sa 
lió del salón. 

Tiillandiere se reunió apresurada 
mente á ella y, viendo a IOM í-riados en 
el recibimiento, comenzó & hablar de la 
hermosura de los perros que acababa 
de recibir. 

—¡Oh! jOomedia! ¡comedia!—murmu
raba Nadina entre dientes. 

Y el barón le contestaba siempre oon 
la misma calma: 

— L o hsgo por vos, señora. 

po, que ol gobierno americano no puede In
tervenir en el arreglo do las dificultades en
tre esa lala y Francia, y no lo ha procura
do, contentándose con pedir á Francia ha
ga respetar loa derechos de la Compañía ü 
nanciera norteamericana, que tiene ciertos 
derechos sobre los ingresos de Aduanas y 
entrega mensualmente al presidente He-
raux 450,000 francos. El gobierno francés 
|)ide úaicamonte que el 5 ó 10 por 100 de 
esa suma ee destine cada mes al pago de la 
indemnización que so le debe. 

E L E J É E C I T O É B A N C É S . 
Taris, 6 de m-rzo.—M. Fanre ha maní-

astado á loa ministros que tiene intención 
de presidir el consejo superior de guerra 
que celebrará sesión ol día 20 del mes ac
tual. Será la primera vez que el presiden
te ejercerá estas funciones. 

Se atribuyo la resolución tomada por M . 
Faure á los discursos que se pronunciaron 
ayer en la Cámara relativos á' la inferiori
dad en quo se encuentra el ejército francés 
con relación al do Alemania. 

Londres, 6 de marzo.—El corresponsal 
quo ol periódico el Timos, tiene en París, al 
hablar del discurso pronunciado ayer en la 
Cámara por M. Julaa Rocho acerca do las 
fuerzas militaros con que cuenta Francia 
en la actualidad, dice: "Las palabras de 
M. Jales Roche han producido en la Cáma
ra una profunda sensación. Todo lo ha 
tratado en sentido peaiaiista y su análisis 
fué hecho de mano maestra." 

Loa diputados salieron vivamente impre
sionados. 

INGLATERRA. 
CONCENTRACIÓN D E TKOPAS. 

Londres, 5 de mareo. - E l ministerio de 
Negocios Extranjeros no tiene noticia algu
na respecto á la concentración de tropas 
británicas en la frontera de la Guayana in
glesa, según publicó un diario de Nueva 
York Si acaso se ha verificado algún mo
vimiento de fuerzas, lo cual no es probab'e, 
no ha sido por efecto de órdenes recibidas 
do la metrópoli. 

RUSIA. 
S U r K E S I Ó N D E CASTIGOS CORPOKALES. 
Berlín, 6 de marzo.—Dice un telegrama 

de San Peteraburgo, que el Czar ha publi 
cado un úkaee aboliendo la pena del knout 
para castigar los crímenes cometidos por los 
aldeanos, quienes hasta hoy estaban por 
completo en manos de los jueces. Se ense 
ñaron al Czar varias estadísticas, las cuales 
demuestran que en el espacio de diez años, 
habían muerto 3,000 personas sometidas al 
castigo corporal; la mayor parte fueron 
condenadas por robos insignificantes en los 
Campos, 

NOTICIiS JÜDlCíiLES. 

A Ü T O S E L E V A D O S 

Ayer se recibieron en la Audiencia, pro 
coientes del J izgad ) del Pilar, los autos 
deljaicio declarativo de mayor cuantía, 
seguido por D. Antonio María Lazcano, 
contra la Real y Esclarecida Archicofradía 
del Santísimo Sacramento, establecida en 
la parroquia del Espíritu Santo, en cobro 
de $3.000. 

S E N T E N C I A S 

Por la Sección Primera de lo Crimina!, so 
han dictado las siguientes: 

Condenando á Vicente Verano y García, 
á la pena do dos meses y un día de arresto 
mayor, por expendicióa do billetes de lote
ría no autorizada. 

Condenando á José del Carmen Sánchez, 
á un año, ocho meses y veintiún días de 
prisión correccional, por disparo de arma 
de fuego. 

La Sección Extraordinaria también ha 
dictado las siguientes: 

Condenando á Manuel Valdés Caballero 
á la pena de cuatro años de presidio co
rreccional por robo. 

Condenando á Bonifacio Valdós Canso 
(a) "Sereno", á la misma pena que el ante
rior por robo. 

Conclonando á Miguol Castillero (a) 
"Píinduro" á tres mesas y un día de arrosto 
mayor, por estafa. 

APEL/ICION 
Hoy se celebrará en la sección Segunda 

do io Criminal, la vista de la apelación i n 
terpuesta por D. Francisco Llusá en causa 
que tiene oatablecida en el Juzgado de Be
lén por defraudación de la propiedad inte
lectual. 

Infirmará por el Ministerio Fiscal el so-
ñor Ulloa, y por la parte apelante el Ldo. 
L^pi-z. llevando su representación el Pro • 
curador Sr. Valdós y actuando do Secreta 
rio ol L io. Llernadi. 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA HOY 

8<ila de lo Civ i l . 
No hay señalamiento alguno para este 

día. 

J U I C I O S O R A L E S 
weel¿* i • 

Contra Bibian Pérez, por hurto. Ponen 
te: Sr. Presidente. Fiecal: señor Martínez 
Ayaia. Defensor: Ldo. Aguirro. Procura
dor: Sr. Poreira. Juzgado de Bolón. 

Contra Antonio do Pedro, por hurto. Po 
nente: señor Pagés. Fiscal: señor Martínez 
Ayaia. Defensor: Ldo. García Kohly. Pro-
curadoi: sí-ñor Valdóa. Juzgado de Beju
cal. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2a 
Contra Aquilino laclan y otroa, por fal

sedad. Ponente: señor Navarro. Fiscal: fe 
ñ i v ü l l o a . Defonsoies: Ldos. Toñarely, Ca
balo, Chomat, Gutiérrez Bueno y Dr. Dolz. 
Procaradoies : E e ñ o r e s Sterling, López, 
Valdéa, Pereira y Ttjera. Juzgado do Ba 
lón. 

Contra Joeé Pardíñas, por hurto. Ponen
te: señor Navarro. Fiscal: Sr. Uiloa. Defen
sor: Ldo. Montero. Procurador: stñor Te
jera. Juzgado de BDIÓO. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

ADUANA DE LA HABANA 

EEOAUD A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 

01^14 de marzo $ 40.180 44 

CRONICA GENERAL, 
Ayer tarde celebró sesión la Junta 

Provincial da BenfÜíáétí^ ia, tralá idos»' 
da varios particnlaren do! rígiuit-n jiité-
rior do la mieroa. 

Pt r el Grolnerno General pe ha dis 
puesto que el Juez de Instrucción de 
G b.icoa continúe conociendo en las 
diligencian inidadass contra el Alcalde 
Municipal de Regla á virtnd d.̂  la acu 
sacióu qoe hicieron w>ntra dicha auto
ridad varitfB veelooa do aquella ps bia-
ción. 

Los periódicos de Nueva Yoik publi 
cin ncd.ieias télégráflcaá de Puerto Es 
p r ñ e , eu !a isla de Trinidad, y que en 
su dia nos fuerofl comunicadas en com
pendio, comuúicáadó qu» la población 
ha sido cruel monte cafetigada por nn 

y , d o m i n á n d o l a ) l a o b l i g ó á e n t r a r l y a a £ f u m a n d o * 

en el pabel ón p&ia mostrarla ¿as nue 
vas adquisición^!?. 

E l l a no volvió á hablar, pero snspi 
roa de rabia, se esoaoab&n de entre sus 
apretr+dos diíMites, 

Por fin p«r íió - Tai i l>4udiere , so pre 
fcestq fie qu* el descenso por la colina 
era pePgn>,--o, i;* acompañó hasta !a par-
c i baja de ta avenida. 

Una v - z allí ¡a besó la mano, que ella 
a;í » p r í :ntó á retirar oon viveza: 

—:Mucho tengo que contenerme para 
n ) (;j|izar,o,s la cara,—ie dijo con con 
c oitrada r>. Día. 

Y eaí-t 'giindo fañosamente á eu ca-
b iU>>, que se lanzó a! galope, desapa
reció. 

Taillandiere la contf-mpió hasta que 
habífíd^fisiparecido, murmurando en-
toaooH fórdsmente: 

—¡&s una iocura de jar una querida 
tan adorable y á quien me creía unido 
para |toda la vida! 

Pero no pnedo más. ¡No, en verdad, 
no puedo másl 

Y volvió á emprender con tardo paso 
el camino del castillo. 

Entró en el salón, que era su estan
cia prc íVrida desde que había hecho de 
él un gabinete de cazador. 

Su ayuda de cámara le preguntó 
si quería desayunarse, ó si se iba á 
acostar. 

E l le contestó encogiéndose de hom
bros y el ayuda de cámaras se alejó, 
pensando quo seguiría el mal humor de 
sa amo y que probablemente ee paga
ría el día ^in comer, tendido en el tli-

voraz incendio, que amenazó destruida 
por completo, salvándose por el eñeaz 
ausi io que prestaron do?cientos cin-
caenta ^ripuiantes de los buques de 
guerra norteamericanos, Baleigh, N t w 
York y Gincinmti} y cincuenta del bar 
co ing'é» Buzzi ra . 

Dirigidos por eüs jtfas y provistos de 
cubos, hachas y otros implementos, a 
tacaron valientemente el fuego, impi
diendo que se comunicara á ediheios y 
calles adyacentes. E l incendio se decía 
ró en el banio mercantil delapobla 
cióm y no se cantaba con agua ni óti les 
suücientea para combatir ana calami 
dad de t >l magnitud. Las pérdidas fe 
calculan en unos $4.000,000 y se teme 
quo la ciudad tarde muches años en 
reponerse del quebranto originado por 
el destructor elemento. 

Soefiu VEleveur, París caenta con 
80,000 perros declarados, ó s^a un pe 
rro por cada 28 habitantes. Estos 80 
mil perros gastan en alimentos al rede 
dor de 9.900,000 francos al año y dan 
vida á 2 5 f.ibriciS decollares y bozales, 
que emplean G50 obreros y 30o obrerasj 
4 panaderías para perro?; 5 fabiioantes 
de bizcochos de fibrina de carnf; 3 far 
m Héutíi'os especiales, 12 enfermeros y 
2 hospitales. 

L a huerta de manzanas m á í extensa 
del mundo se halla en el condado de 
Leavenworth, en el Estado do Kansas. 
Esta propiedad está exclusivamente 
dedicada al cultivo del manzano y po
see ea la actualidad 40,000 árboles en 
plena producción, que ocupan una su-
perlioie de 176 hectáreas. 

CORRESPONDENCIA. 

C A R T A S I T A L I C A S . 

Roma, 20 de febrero de 1895. 
Muerte del Archiduque Alberto.—Viaje legendario 

de RUÍJ Z >rri'.la —Versiones contradictorias sobre 
el eulace de laptineesa Maud y del p r íno 'pe d i 
NiJpo-cs —Ar.irersario d é l a elección de Lu6n X I I I 
—Guillermo Ratoliff, Opera de Ma8C»gni, 

Elacontecitnientqde'la semana es la muer 
te dol archiduque Alberto de Austria, des
pués del Emperador Francisco José la p r i 
mera figura dol Imperio Austro Hángaro, ei 
es que no debo señalárse el primor puesto 
por su gloriosa historia militar y la vene
ración que gozaba en la patria de María 
Teresa. No pudo creerse que la afección 
catarral por él tomada al empeñarse en los 
ci udí-dmos días do fines de 1891 en seguir 
e! entierro y funerales del Rey Francisco de 
Nápoles, á quien había dado hospedaje en 
su villa de Arco sobre el delicioso lago de 
Garday on las fronteras de la Italia y del 
Tirol austríaco, pudiera acarrear su muerte, 
preaonfándoee todavía vigorosísima su cons
titución de veterano, no obstante de faltar
lo sólo dos ÜÜOS para cumplir sus 20 lustros. 
EQ esta confianza y necesitada también d i 
ambiente mecoa halado que el de Viena, el 
estado de la Emperatriz Isabel y del Em 
porador, estos dejaban á principios do fe
brero el Austria para pasar algunas sema • 
aaa iuc^gnicoa en Cabo Maruo, cerca de 
Mentone, del Nizardo, donde tiene su nue
va vida nuestra Emperatriz Eugenia; á la 
que se apresuraron á visitar, recordando sin 
duda aquellos días expléndidos, cuando en 
UQÍÓU del Sultán y de los Czares de ilasia, 
visitaban la exposición universal de París. 
Una semana después el catarro pulmonar 
se convierte en pulmonía; el vencedor de 
Custoza pide él mismo loi sacramentos y la 
bendición apostólica al Santo Padre, acu 
san do au recapcióa concebida en los térmi 
nos más cariñosos, con sentimientos de íi 
lial reconocimiento; abrazando á los pa 
rientes quo velan en su rededor, y dispo
niendo que lo que se quisiera consagrar á 
coronas y 11 TOS para su féretro se invierta 
en limosnas para los pobres, y en misas pa
ra sa alma cristiana, ésta tranquila en 
el seno del Señor. Grandísima emoción 
en toda la familia imperial de Austria Hun
gría, en las ciudades y pueblos del Impe
rio, en la costa de España, donde reina su 
sobrina hija del archiduque Carlos Fer-
nindo, su hermano, á quien casi había 
adoptado como hi ja; en Baviera una de cu
yas princesas Idegarda, hija del Rey Luís, 
babí.i despeado en 184i Ea el Reino de 
Wartemberg, donde tiene cásala á la úni
ca hija que la quedaba en el mundo, María 
Teresa, con el príncipe Felipa, enA'ema 
nía, cuyo Emperador Gailiermo, aunque 
sufriendo el mal de la iofluencia anuncia 
quo quiero asistir á sus exequias en Viena; 
y en la miama Rusia, de cuya alcuza iua 
tamente con ol arenidaque Carlos Luis, luó 
siempre ol difunto ardiente partidario, y 
qurt oavía para asistirá sus honras numero 
ea diputación del regimiento de la guardia 
qa í le reconocía por sa coronel honorario, y 
al Gran Duque Valdimoro; yendo tambiéu 
e'. R'iy de Sajonia. 

Tales sonúmientos se han hecho extensi-
VOJ á Italia, aun prescindiendo de las fa 
miiiaa que reinaron ea Nápolea, Modena y 
Tascara, todas emparentadas intimamen
te con el estinto. Hijo del archiduque Car 
lo?, el competidor de Napokóa j , üaredó 
eu genio militar auuque la fortuna fuó ge-
n(5ia).monte poco pródiga en sus favores 
con los dos grandes capitanes del Austria 
Hungría; á '(Uieries la patria debió empero 
la defensa da su honor en los dosastrés, y 
bjlloa laureles ea Custozi. Militar á loa 14 
años tiene más tarde su cabello herido eu 
Nowarfl; y general del ejército do Bohemia 
contribuye á la pacificación de Hungría en 
la unión de la armada Rasa; tocándole la 
suerte do hallar en los bosques de Ordola y 
junto á los baños de Horca sos, la corona y 
demás inf-ignias reales del reino de San Es
teban, sapulradas cu tierra p-jr K^sauth. 
R'gioudo la Hungría en nomOre del Empe
rador, y próximo á la gran luchado Oriente 
en 1851, vió coa pena quo !a política aus 
fcriac:t mostrase ind fereocia y casi centento 
por la derrota de los ejércitos moscovitas en 
Alma y íSobastopoI. 

Su previsión p dítica; y todavía más su 
alma recta adivinaban sin duda que aque 
lia ingratitud de EU patria le ec-ría fatal. Y 
en t-ffcto cuando eu 1853 va ¿ Bdrlío, para 
p!iGir la intcrvfT.cióa de la Pruáia, ame
nazada p(.r P ancia é Italia ya vence 
doras t n Maganta y Solfarino, su propia 
pa r a; «1 tunor del Rey Guillermo á la ac 
titud dé la Rusia, completamente ganada á 
11 cau?>a a la causa del Píamente, lo hace 
ftacíitirrar cerradas las puertas del Palacio 
de PaBtdar; do igual manera que al surgir 
la guerra austro prDsi.ma y venoid^a los e-
jóreitns del general Banedek en Sadoba, no 
puede impedir la falta cometida por el I m -
PÍÜÍO napoleónicó viendo lanzada al Austria 
do la presidencia de la confederación ger-
inámca, cuya constitución era por sí garan
tía de paz europea, para entregarla á la 
Prusia que un lustro después hará de aque
lla liga de Estados germánicos ol poderoso 
impeiío alemán vencedor en Sedan. Sin 
qut-jarse S o b i ó en la lucha de 186G que el 
giaude ejército que para cubrir á Viena de
bía batallar en la Silesia se entregase al eu-
toncea popular Benedek, tan inferior á 
JJ i i i k ^ , mientras á él se le conferían unos 
7Ü.Ü0Ü nombres reunidos en el cuadrilátero 
véneto para oponerse á los 120,0;X) que man

daba Víctor Manuel secundado por los ge
nerales Lamármora y Cialdini; á quienes 
sin embargo venció en Custoza, no sin reco 
nocer el heróico caudillo si valor demostrado 
por sus ad versarlos, de loa cuales ei joven 
duque de Aosta, más tardo R^y de España, 
resultó herido, y su hermano Humberto, 
hoy Soberano de ítalia, Vió muerto BU ca 
bailo. Resignado por el elamor general d.el 
Imperio para sucesor del vencido Benedek, 
la rapidez con que el principe de Bismarck, 
después de uoa campaña de siete días ter
minada en Sadoba, se apresuró á firmar la 
paz más generosa para el Austria, le impi
dió hacer otra cosa quo entregar la ciudad 
de Venecia después de la victoria naval de 
Lissa, tangioriosa para el almirante aus
tríaco, á,Napoleón Í Í I de quien la recibió 
Víctor Manuel. 

Casado, como he dicho, muy joven con la 
archiduquesa Ildegarda de Baviera que per
dió en 1861, época desde la cual rehusó las 
más espléndidas bodas, aquella le dejó dos 
hijas María Sofia y la bellísima Matilde, 
que on 1837 estuvo para desposarse con el 
eatoncea príncipe Humberto, dando como 
María Adelaida esposa de Víctor Manuel, 
una nuava Reina á Italia. Mientras se do-
jaba al tiempo hacer olvidar las luchas tan 
recientes entre las dos naciones, y vencer 
las incertidumbres de la princesa, cuando 
esta ae preparaba para asistir á un magní
fico baile de corte con que ee celebraba, ia 
reconciliación entre el Auatria y ia Hun
gría, ol fuego prendido en sus vestidos de 
gusa la incendió, sin que todos los socorros 
humanos impidieran una muerte que fuó do
lor eterno para el archiduque Alberto, quien 
en medio de terrible llanto exclamaba ha 
ber perdido cuento le quedaba en el mundo. 

Alberto Federico, príncipe de Hungría y 
de Bohemia, duque de Tesohen era herma
no de María Teresa, reina que fué de las dos 
Sicidas, de María Carolina, esposa del Ar
chiduque Ranierc, su ejecutor testamenta 
rio, como éste se hallaba edlaáado por igua
les vínculos fraternales con la soberana del 
Piamonte, Adelaida, esposa de Víctor Ma
nuel. Ya ho dicho su estrecho parentesco 
coa María Cristina, de España. Tía del Em
perador Francisca José, era hermano polí
tico del duque de Módena. Nápoles y Ro
ma no han olvidado su figura marcial cuan
do visitaba la corte de su hermana y el 
palacio de Pío I X La ciudad de Arco que 
él ha creado, guarda las memorias de su in
mensa caridad, como las vastísimas regiones 
de la Silesia prusiana, y de la Galicia, don 
de como duque de Teschea heredó de la co 
roña de Bohemia los grandes estados que 
dló Carlos V I á su padre ol archiduque Car
los. 

Como el célebre romano Fabio Cuncta-
tor alternaba sus campañas militares con 
sua operaciones campestres, manejando el 
arado como la espada, y abasteciendo de 
toda clase de frutos de la tierra los merca
dos de Viena, de Vareovia, de Cracovia y 
de la Hungría. Una p^rte de esta inmensa 
fortuna, calculada en 500 millones de reales, 
pasa á institutos de beneficencia, la otra á 
su hija única María Teresa, dejando legados 
al Pontífice, á la desolada Reina Sofía de 
Nápoles y á su amada sobrina la Reina de 
España, y á las hermanas de ésta. Inmen
sas manifeetaciones de duelo han hecho con 
esta ocasión las Dietas de Austria y de Bo-
hemis; intonso el dolor de la princesa de 
Wurtemberg, que llegó á tiempo de cerrar 
los oj ;6 á sa padre. No ha sido m-norla pa
na del Emperador Francisco José, quien 
contaba al Feldmariscal, inspector general 
do sus ejércitos, no solo como el primer de
fensor de la monarquía, sino como el pa
riente más querido. Inmediatamente ha 
abandonado el Nizardo para correr á Arco, 
desío donde acompañará los restos morta
les á Viena, en cuyo Panteón imperial y 
en la Cripta de la iglesia de los Francisca
nos, no impidiéndolo ninguna voluntad tes
tamentaria dal difunto, dormirá el sueño 
eterno al lado del sepulcro de la gran María 
Teresa y de su esposa Ildegarda de Ba
viera- En Roma tendremos también solem 
níaimos funerales celebrados por la Santa 
Sede, las dos embajadas austríacas en la 
iglesia teutónica del Anima, y por los mis
mos reyes que, emparentados estrechamen 
to con el difunto, han enviado al Emperador 
y á la hija María Teresa los telegramas más 
sentidos. 

Y , en t-fVcro, *d baióa se incta'ó en ei 
diván, teniendo a! alcance de sa mano, 
Kohre un» Qi«BÍta mosnimana, todo lo 
necesario para fumar. 

Encenl ió nn cigarri lo y fe entretuvo 
en rootefiipiar las espirales dei humo. 

Paro estaba mny fatigado por la ma
la noche pasada y por sa explicación 
O f l N d d i í v n y dejando apagarse bien 
pronto el cigarro, se durmió. 

Y su »3 u la de cámara, que le obser 
vab;^, fué á preveuir á tolo el mundo 
que e! señor estaba descansando; es 
deoir, que debía evitarse todo ruido y 
no rdedbir idnguna visita. 

BitaconHgna no oomprrtndi*, sin em
bargo, al conde deNuarville. Y habién
dose presentado éste al mediodía, ye le 
introdojo M'p.nciosamente en el salón. 
Nnarvil íe sonrió: 

- 4>T- m ha acostado en la camal 
—No, señor. 
B l conde permaneció algunos minu

tos de pie delante de su amigo; des
pués fué á sen tai se en el hueco de 
una ventana, y rompiendo la faja á 
los numeroiios periódicos de sport que 
recibía Taillandiere, se puso á reco
rrerlos. 

A las doce y media, Taillandiere se 
revolvió en el diván, tosió y entrea
briendo los oios, exclamó: 

—¡Galla! ¿Estás ahí? 
—íJí, contemplando tu nueva manera 

de dormir. E s o será quizás menos có
modo quo ia cftrm ; p?ro es más orien
tal. ¿Soñarán cou huríes? 

TaiUandiere ye 1 . ¡2*5, encogiéndo
se de b o m b r o s * 

Aunque dejando á sus inteligentes corres
ponsales de España, darles cuenta del viaje 
casi trágico hecho por Ruu Zorrilla al tra
vés de la costa del Mediterráneo, que lo 
llevará hoy á la quinta de Villajoyosa, pro
piedad de su módico y correligionario señor 
Esquerdo, con todos los accidentes conmo • 
vudores ocurridos más que en París, en 
Barcelona, Tarragona y Valencia, donde se 
vieron asomar lágrimas en los ojos del en
fermo jefe del partido revolucionario de ac
ción, quien por eu estado de postración no 
ha podido cambiar más que alguna frase con 
sus amigos y partidarios; y prescindiendo 
do si han sido redactadas por él ó por con 
cepci^n ajena, el manifiesto de eu partido y 
la caí ta dirigida al diputado Muro, diciendo 
quo haáiendo jurado no poner los pies en 
España mientras en ella imperase la Monar 
qui», debiendo para evitar como cástiano 
un suicidio, ceder al imperioso mandato do 
los médicos, respirando el templado clima 
de la regsón Alicantina, se despojaba de 
toda investidura política, que sólo volvería 
á revestir por expreso deseo del partido re-
pablicano si Dios ie devolvía una salud que 
es difícil proveer á los 68 años de edad, 
atormentado el paciente de enfermedad 
cardiaca, y quebrantado su moral desde la 
muerto de su eepos» amada, me limitaré á 
decir en esta carta quo en Italia, aún com
partían lo todas las almas nobles, la pena 
gijneral en España, ante el abatimiento que 
causa esta figura de político no común, sua 
hombres públicos y lo corte so felicitan de 
quo no haya escogido el territorio de la 
Corniga á la tierra de Sicilia, para encontrar 
en su clima templado el alivio que espera 
para su mal. El paralelo que la historia no 
puede menos de establecer entre Ruiz Zo
rrilla viniendo á ofrecer fastuosamente, co
mo presidente de las Córtes, la Corona de 
Isabel la Católica al Duque de Aosta, y del 
mismo presidente ya dsl Consejo, dejando 
marchar casi abandonado al Rey Amadeo, 
y á eu coposa enferma, la virtuosa reina 
Victori?, para sustituirles la República, es 
una de aquellas heridas que no se cicatrizan 
ea el corazón do un pueblo. 

Nada puedo adelantar á las versiones tan 
coíjtradiciurias sobre el anunciado enlace 
del principe do Nápoles con la princesa 
Maud de Gales. El proyecto ha sido des
mentido por los órganos oficiosos de la cor
te de Inglaterra; y aun algún diario francés 
ha puesto en labios de la princesa frases 
qne la mostrarían resuelta á no cambiar de 
rtfüg'ón. Pere los entnsiasmados con tal 
al i.Ai z a importantísima en efecto para I ta
lia, oponen que tamb'éa se desmintió mu
chas vr6ce3 el m trimonio del Duque de 
Yiok y que en Inglaterra ningún enlace re 
viste carácter oficial hasta que la Reina le 
dá su sanción Presentan como argumento 
aü; mat vo el continuar anunciándose el via
jo á Florencia del príncipe de Gales. E l 
tiempo dirá la verdad. 

Entre tanto quien ayer se desposaba ante 
ei Muffi en ol palacio del Cairo es el Khe-
dive de Egip'o,, jovon de 21 años. La espo
sa que por ahora dice será única, siguiendo 
el ejemplo de su padre es la linda favorita 
de (Jircasia, una de las camaristas de eu 
madre, y que días antes lo había hecho pa
dre dándole una hija. La ya princesa fué 
conducida á la ceremonia de las bodas por 

la misma Virreina Madre. Estos exponía
les servirán de mitigación á loa sinsabojes 
que Abbiis Hung-Bajá sufre por causa de 
las constantes contiendas con Inglaterra, y 
aun con su propio Gran Visir Nabar Bajá, 
más deseoso de conservarse en las buenas 
gracias del protectorado britático que en 
las de eu soberano nominal. La prensa 
fraaoora que so complace en agravar teda 
diseLsión en el Cairo dice ser tal la irrita
ción contra el líhedive egipcio de los minis
tros de la Gran Bretaña, que en un Consejo 
extraordinario convocado ayer en Londies 
y precediendo al viajo quo la Reina Victo
ria emprenderá mañana para Niza, se haú 
discutido serias medidas con fespecto i 
Abbas-Bajá. Otros periódicos, por el con
trario atribuyen este largo consejo á la si
tuación del miniáterio de Lord Rcsebery 
ante el Parlamento, donde careciendo yá 
de todo apoyo en la Asamblea de los Lore¿¿ 
no ha podido reunir más de ocho votos de 
mayoría en la cámara de los comuneí. Pa
rece resuelto á no dejar el poder. 

-» 
* » 

Innumerables han sido los telegramas 
que recibió ayer León X I I I con motivo oé" 
su X V I I aniversario de la exaltación al tro
no pontificio. Pero la muerte dei Archidu
que Alberto, que ha causado prcfundísimáT 
pena al Santo Padre, ha aplazado todo re-
citimiento y toda fiesta, hasta la conmemo
ración en Mar^u de eu coronamiento como 
Pontíflcf; limicándose á decir la misa para 
los que componen la por Su Santidad lla
mada familia Vaticana, y á condolerse de la 
gran pérdida para el Imperio Austro Hún
garo con el cardenal Schonborn príncipe 
Arzobispo de Braga en la Bohemia, quien 
como el Cardenal \yhaghan primado de 
Inglaterra, se encuentran en la ciudad e-
terca. 

Había sido difícil pronosticar en los pon
tificados de Pablo I I y de Sixto IV , cuando 
tan grandioso ee presentaba el famoso Car
naval romano, que el Gregorevlus y al Goe-
tte describen con admiración, reseñando les 
cortejos triucfalós de César, Cleopatra, el 
Senado y los Cónsules, Ó la bella historia da 
C mstantinc; las corridas do toros en el 
Mausoleo de Augusto, las representacionei 
de Hamlet en el palacio Farnese, la batalla 
de flores sostenida por las princesas rema
nas y les Embajadores, en carrozas ó des
de los balcones engalanados, cnncluTendo 
con la fantástica fiesta de los Mcccolettis y 
laa exequias del Carnaval eu los jardines de 
Salustio; que en 1895, no quedando ni aun 
vestigios de estas Carnestolendas en la ciu
dad eterna, se trasladarían al Cairo, donde 
este año y para celebrar las bodas del Khe-
dive con la linda favorita circasiana que le 
ha hecho padre, se rivalizará con Niza, re-» 
presentándose la entrada de nn Pharaofl 
vencedor, con los trajes de Meufij y de Tec
has en el apogeo de su esplendor; y hasta 
los Moccolettis romanos, iluminándoee tam
bién las pirámides do Egipto. 

Milán al menos si ve en decadencia táiií-
bión su célebre Carnavalohe, rival del dé 
Venecia, tiene la compensación do asistir 
estas noches en su teatro de la Scala A I Í B 
animadas representaciones df Guillermo 
Batcliff, la nueva opera deMascagni, el au
tor de Cavalleria B-isticana. Tomado su ar
gumento de la trágica novela de Enrique 
fleine, versificado en poéticos versos por 
Andrés Maffei, excede á las más dramáti-
ca3 escenas de Hamlet y de Macbeth 

Macgregor feudatario de la Escocia, tie
ne por sola Irja á la b ditóima María que vá 
á desposarse oon el conde D.mglas. Solo 
qu3 el Padre antes de dar la bendición á 
los jóvenes que se aman, no quiere ocultar 
al prometido los trágicos sucesos que han 
señalado la juventud de María. Requerida 
ésta de amores por ol estudiante de la uni
versidad de Edimburgo, Guillermo Rat-
c'iff, que fué rechazado, el desesperado á-
mante había hecho morir en desafio, uñó 
tras otro, á Macdonal conde de Aig y á 
Lord Duncan que habían solicitado su ma
no. Una cruz señalaba el sitio de ambas ca
tástrofes junto á la legendaria piedra ne
gra. No espanta tan triste antecedente al 
conde Douglas, á quien llega otro cartel de 
desafio por parte de Guillermo Ratoliff, 
convertido como Hernani, ea jefe de ban
didos para t-jmar venganza, no ya de nn 
Carlos V, que le arrebata su doña Sol, sino 
de un Conde escocés prometido de su cara 
María. Solo que al medirse sus espadas, 
siempre junto a l a piedra nog a, Douglas 
reconoce en Guillermo al que io ha salvado 
de la muerte cuando le acometieron varios 
fasoinerosos; y ei bien su adversario ae em-
p -na ea el duelo, vencido éste le concede 
generoso la vida. Gailiermo ha sido venci
do más que por el acero de Doaglas por 
las sombras de sus víctimas Lord Duncafl 
y Macioaald, que invisibles y saliendo de 
la piedra negra, su sepulcro, han tomado 
parte en la lucha parando los terribles gol
pes del escolar escocés. 

Las bodas van á celebrarse al fin en el 
castillo, cuando la nodriza ae María, Mar
garita, que tiene algo de demente y de brn-
j - t . revela á la joven que su madre 11 bella 
Elisa amó á Eduardo padre de Ratcliff, 

( muerto á traición por el esposo Macgregor 
y cau?ando la muerte por espanto de eu 
madre Elisa. Los fantasmas de estas des 
víctimas del amor, apareciéndose toda la 
vida á Guillermo le hablan inspirado su 
pasión y sus propósitos de venganza. Ccn-
movidísima por tan terrible relato María 
no sabe negarse á socorrer á Guillermo 
Ratcliff que, herido, se presenta en el Cas
tillo, y á quien además do vendar sus heri
das imprime un bceo involuntario en stí 
frente. Pero reeiatiéndose á huir con él, y 
acudiendo el padre Macgregor, Guilierm» 
presa siempre do aquellas fantasmas mata 
á éste, y siguiendo á María que huye le 
dispara su arma de fuego, mientras él ee 
saicida con el puñal. A l a parecer el conde 
Dongias se pn-sentan los f a n t a s m 3 S de la 
bolla Elisa y de Eduardo Ratcllfr, mientras 
la nodriza Margarita, ya loca, los señala, 
cayendo ea brazos uno de otro como em
blemas de un destino fatal. 

La música luchando con las dificultades 
de tal argumento, pasando sin eer contras
tado en el primer acto, aplaadida on el ee-
gundo, produciendo una ovación on el ter
cero, cuando las escení-.s de la Boca Nogra, 
conmovedora ea los dos intermedios que 
ej.3?nta la orquesta y muy superiores al de 
la Ciivillet ia Rusticana, decae un tanto de 
eela»* alturas en el final, donde ia catástro
fe df-ja algo que desear bajo el punto de 
vista de la grandiosidad. Pero aun asi, la 
prenea miianesa escá unánime para consta
tar eer ésta una ópera de genio y muy su
perior á Cavalleria Rusticana, .El Amigo 
Fritz y loa Ranízaus . Gran fortuna para 
Italia, donde la edad ha hecho renunciar á 
Verdi á su idea de mesicur ea proyectada 
ópera Julieta y Romeo. 

U N ANTIGUO DIPLOMÁTICO. 

i m A i T Í E T M S . 
LA KÜEVA Ó P E R A DK M A S C A Q N I . 

Ovg'ielmo Ratc l i f f ia nueva opera de 
MascHgui, » strenaaa el t á b i d o ú t imo 
en M i á.», ha tt-nid :- au gran éx i to , 
s e g ú n dicen los per iódicos ext ra i je-
ros. 

F u é la primera obra que compuso el 
cé lebre sutor do Cavalleria rusticana, 
por una serie de peripecias no se ha
bía representado hast;» ahora. Es de 
an t ipo especial, ca rác te r íct ico, que la 
diferencia mncho de todas las demás 

—Vamoij á almorzar, ¿quieres-l 
Y c o g i é n d o s H did brazo de eu amigo, 

le lievó al comedor, tapizado de cola 
sales dibojop, representando episodios 
de caza. 

—jTraes alguna noticia agradable, 
KuafviUel 

—¡Eres adivinol Una noticia agrada-
bi i s i ma. 

—Te eecucho. 
—Vüa á sabarla eu seguida. Tengo 

hambre. 
—¿Dichoso túl ¡He aquí todo mi al 

muf r zo, dijo Faillaadiere señalando á 
un enorme plato lleno de ostras! 

Comió, ó mejor dicho, engul ló cinco 
ó seip docenas de aquellas ostras, sin 
limón y sin sal, mientras que, por el 
contrario, Kuarví l le las tomaba sazo 
nándolas meticulosamente. 

Taillandiere vaciaba grandes vasos 
da Ühabiis , y Nuarville bebía á peque
ños tragos. D e s p u é s de las ostras, el 
barón probó apenas algo de los d e m á s 
platos; pero Naarville los apreciaba 
como verdadero gastrónomo, y de cuan 
do eu cuando decía á su amigo: 

—Te aseguro que haces mal en no 
consultar á un médico. ¡Tú, el mejor 
cazador de Normandía, perder el ape
tito! ¡Vamos á ver, es imposible 
que no padezcas del es tómago! 

—¡Te he dicho cien veces que no! 
—¿Qné quieres que te diga? E s o no 

es natural. 
— E s muy sencillo, dijo Taillandiere 

en un acceso de mal humor, bastante 
raro en é ! , ¡Es que me falta ejercicio! 

i — § i a eiDbftrf o , m e p a r e c e q u e » » = . • . A 

—¡Oh, ya FÓ Jo que me vas á decir! 
B l caballo, los r a l ly papos , las carreras 
de obstáculos , y bien pronto la caza.... 
No, eso ya no es suficiente pi::a mí, eso 

abarre. ¡Siempre los mismos cami
nos, los mismos bosques, los mismos 
guardas, los mismos aídt anos! 
¡Todo lo mif mol ¡Me aburre, me cansa, 
todo eso! 

Nnarvillele miraba asombrado. ¿Qué 
pasaba eu su amigo, para que hubiera 
cambiado de tal modo? 

Vamos ¿Has p rdido la ca
beza? 

—JSo. 
Taillandiere dió un puñetazo sobre 

la mesa. 
—Estoy cansado, y e?o es tod^. H^y 

momentos en qne pienso si no df-beiía 
marcharme de Franr.H en basca de a-
venturas para las cuaits parezco cons
tituido: la caza de fieras, por ejem
plo 

—¡Quita allá! murmuró Nuarville, 
asegurándose el monóculo en el ojo. 

Taillandiere no pareció calmado has
ta que se hallaron de nuevo en el salón. 
Entonces, sin echarse, volvió á ocupar 
el d iván . Nuarville se puso á pasear, 
encendiendo un cigarrillo. Ahora eia 
Fuarvil le quien parecía estar nervioso, 
Y en lugar de fumar, como so debe fu
mar, arrojaba precipitadamente gran
des bocanadas de humo. Taillandiere 
le interpeló oon su acostumbrada son
risa: 

—Vamos á ver, Nuarville, venga esa 
n o t i c i a , 

(Se wntinvará*} 
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6peIa^| 10 tiene coros, propiamente di 
ciios, > con ¡a ao< ióu se desarrora uoa 
múíica eti qu^ ne dan !a tuajio lo t ' iU 
táctico y lo rpal. 

Ala ópera precede un prólogo ios 
tmníMital y míuiiiio á t«Ión alzado en 
que Míírg^iita, la nodriza de la heroí 
na, sigue paso á paso la música con la 
mímica ó cantando loa versos de la ba 
lada del cuarto acte: 

Perché rossa di g a n g u e é i a t u a spada. 
¿12 ivardo? ¿Edvardol 
Üccisa ho la mía cara. ;0'a la mía caral 
¡Era pur bc-lia! 

Y sigue acompañando á la orquesta 
ton gastos revelando á los espectado
res rü vida pasada, que se desarrolla 
aute su ratute cemo tina visión, y prin
cipalmente aquylla horrible tragedia á 
(Jue asistió cuando Mac Gregor mató á 
Edvardo Katcliff padre del protago
nista del drama. 

Ul argumento do la obra Maacagüi 
és^i Ornado de la qne cotí el mismo tí 
ihflp escribió Enrique Heioe. 
L ¿ i escena pasa en Escocia en 182Ú. 
É n el priraer acto, el conde D'ugias lie-
l a al castillo de Mac.Gregor para ca
larse con María, la hija del castellano. 
Cuenta que en el camino ha sMo sor. 
prendido por unos bandoleros y que 
deba la vida á la intervención de un 
valeroso desconocido. 

Margarita, la nodriza loca de fijaría, 
tíue vaga por el castillo, iíiterrnmpe el 
felato cantando eu antigua y misterio
sa balada de crímetí y sangre. 

En el mismo momaató, Mac Gregor 
confiesa á Donglaa que tu hija ha es
tado ya dos vecca á punco de casarse, 
pero que sus dos prometidos fueron a 
sesinados en la Peña Negra la víspera 
de sus bodas. 

Bl asesino ha sido nn joven llamado 
Eatcliff, enamorado de María, pero á 
qiíien é c r t a ha rechazado. 

Apenas recibe Douglas esta cor.fl ien 
cia cuando le entregan tía billete de un 
desconocido citándole para que vaya á 
P e ñ a Negra. 

E l segundo acto pasa en una taberna 
concurrida por ladronea, donde se ha 
Ha Eatcliff rodeado de sus compañeros 
de armas. Ratcliff perora expomendo 
las más atrevidas teorías socialistas. 
Entra Lesley para anunciarle que ha 
llegado Douglas. Lesley proüest* con^ 
traía nueva nmerte que va á cometer 
se, y Ratcliff le contesta reco-daudo su 
amor á María y su juramento de matar 
A cuantos pretendan la mano de ia mu 
jer á quien adora. 

E s de noche. E l viento sopla furioso. 
Eatra Douglas y e« grande su sorpre 
sa al reconocer en R itcliif al descono 
¿ido qti^ le salvó de los bandoleros. Nié 
gase á batirse con él, pues le debe la 
tida. Pero Ritcliff le obliga y se empe 
fia una luüha terrible. 

Ratcliííj herido, cae sin conocimien
to. 

Reina la alegría en el castillo de Mac 
Gregor. So celebran las bodaa de Don 
gías con Maií». E s t a se muestra in 
quieta y angustiada. Acababa de con 
feasr á Margarita, su nodriza, que cree 
amar á Ratciff que la amaba. 

Margarita, entonces, la confía la his 
toria de la terrible tragedia onya vista 
la perturbó la razón: la madre de Ma 
ría fué amante del padre de Ratcliff, á 
quien mató Mac Gregor al sorprender
le eu brazos de su esposa. 

E n aquel momento Rato'iff, heriio, 
desangrándose, entra. María se arroja 
en sus brazos y con sus rubios cabello-i 
trata de contener la sangrú que brota 
de las heridas. Ratcliff snfee un des 
vanecimiento y la iocura vutílve á apo-
raree de Margarita, que eutona su an
tigua ba-ada: 

Perchó rossadi sangue é latua spada. 
Edvardol Edvardo? 

Ratcbff recobra el conocimiento, y 
al oir aquello, b-ilada so arranea do ios 
brazos de María, sale furioso blandien
do la espada, busca á. Mac Gregor, 
combat''. con él y lo mata. 

Su padre está vengado. Ratcliff se 
mata. Douglas Ikga y se encuentra an-
eí cadáver de May Gregor. Margarita 
alza las cortinas de un gabinete y le 
ensena los de Ratcliff y María, abra 
zades. 

— ' ' S Í * porecen al de Edvardo y al de 
lahermcaa El i sa"—dice . -Y cae el te
lón. 

Bl eetceno de Quglielmo Ba tb l i j f íxa 
sido considerado acontecimiento tan 
importante en Itaiia, que eu ol mismo 
local del teatro de la Scala se instaló 
una estación telegráfica especial para 
que los corre.fiponsales nacionales y ex
tranjeros pudieran enviar & sua perió 
co« despachos dando cuenta de la re
presentación í* medida que ésta se iba 
Verificando. 

Entre los »rtit.taa encargados del de 
fcempeSo de la obra figuraba la señora 
Vidal, & quien Mascagni confió el pa 
peí de Margarita; pero una indispoai 
ción de nuettra compatriota la impidió 
á última hora tomar qarte en el ea-
treno. 

S U C E S O S . 

C R I M E N . 
Serían las dos de la tarde de ayer, cuan 

do ee vió frente á los muelles de S.in José, 
nna chalana que iba al garete. Recogida 
que fuó, se obasrvó quo dentro £e hallaba 
un bomlnro muerto 

Reconocido el cadáver, reenltó Mor el de 
D.Jaime Montiao Abullon. catín al do Abai 
nos, Almería, de 41 sños de edad, casado, 
patrón de la lancha Pfcrafm y vecino de la 
calíe de Buenavieta n? 33, Reglo, y ol cnal 
presentaba dos heridas en la tetilla izquior 
da, producidas per arma blanca. 

El cadáver do Montiao faó remitido alNe 
crocemio, donde se constituyó el Fiscal de 
Marina señor don Enrique Frexes y el Se
cretario Sr. Bago. 

Han sido detenidos los tripulantes de la 
referida lancha Pizarro. 

I N C F N O I O B E U M O N DIÍ K E Y E S . 
En la madrugada del miércoles último se 

declaró un violento incendio eu ol llore 
cíente poblado de Unión de Reyes, que on 
breves horas redujo á escombros el entable 
cimiento do ropas La Eepública, propiedad 
de los hermanos ñres. Cándalos, la barbería 
de don Clemente Pereda y la frutería de 
don Fernando González, sin que apesar del 
pronto auxilio prestado por los Bombr-ros, 
Vo'untarioB, Guardia civil y paisanos, ao 
pudiese poner en salvo ninguna da Jas exis
tencias de los expresados establccimientoB. 

El incendio se cree fuera intencional, pues 
el fuego empezó por dos puntos diferentes 
del establecimiento de ropas, y en los pri
meros momentcs del siniestro se apercibió 
fuerte olor á petróleo. 

En este incendio se estrenó la nueva bom
ba de vspor adquirida últimamente por los 
Bamberoa del Comercio, habiendo prestado 
muy buenos servicios 

También cooperó á la extinción del fuego 
la bomba de mano ''Unión." 

Laa pérdidas ocasionadas por el fuego se 
estiman en unos 12,000 pesos. 

De resulta de los trabajos emprendidos 
contrael voraz demento rccultaron heridoa 
y lesionadoa los individuos siguientes 

D. Juan Sande, primer Jefe del Cuerpo, 
espasmo; D. Joeé R. Mendoza, segundo Je 
fe, espaamc; D. José Sosa, bombero de 
manguerae, espasmo; D. Enrique Quiñones, 
paisano, espasmo; D. Emilio Bacallao, pri
mer maquinista, quemaduras en la cara. 

Gaadalupe F;iraero, obrero, qnemaduraa 
en loe dKlch rio la mano izquierda; D Pa 
blo Palacios, bomba, qnemaduras en la ma 
no izquierda y cuello; Bonifacio García, o-
brero, queniüduras en la mano derecha; N i -
colá.s Cabrera, obrero contusión en el costa
do izquicnb ; 1), Guülcnno Echezmja, 3° 
jefe de p i t ó n , . ontiiojóta en la pierna iz
quierda y '¡•icmaduras en el pecho Paisano 
Migío A'í i -pnj corituíiiones en la? manca. 

Qjr •£> C * £ JÜC-' .^Í. . 
ALBISÜ.—Sa anuncia para hoy, vier

nes, i • divertida zarzuela, eii dos actos. 
Los L bus Marin-oe, escrita por Ramos 
Oi rno i v Vitap Aza con música del 
miesiro (Jhapí, tres autores que figu
ran en pr imera l ínea y que han alcan
zado justo renombre, a s í en el "género 
chico" como en el grande. 

Toman parte en la mencionada obra, 
fecunda en situaciones cómicas y en 
chistes do buena cepa, junto con las 
fclras. Ibfiñez, Rodríguez, Bordonado,» 
pranda, López, los seSores Yillarreal, iGañizares y el seSor Arteag», 

A r . u (el mayor y el menor), Castro, { f - - ^ ^ fanfe della legenda1'de - L e 
Sorra . A r c i , R^yes, Arrníat, V a l l « « R é v e " Zola. Brunean. pnmwa *adi-
(A. y B., cati todo e l abecedario) y el 
niñoOono'e. 

L a l'anoióo, que es por tandas, twan 
na coa el juguete lírico De P. P. y 
en el que tanto se hace aplaudir Con
cha Martínez en la satírica cánctóa díd 
"Bjem! ejeí.!!7' Mañana, sábado, debut 
del primer bajo D. Roque Vilbirreal, 
padre del Miguel que todos conocemos 
y apreciamos en su justo valor. 

CANTAR AJENO.— 
Mi marido f u é á las Indias 

Pin busca de un capita'; 
Trajo mucho que decir, 
Pero poco que contar. 

U N POKTA EN E L HOSPITAL.—El c a 
so no es nuevo, pues, desgraciidamea-
fee, las letras y ti ainero andan reñido?; 
pero *d ea curiosa la causa que ha lle
vado á un hospita! de Paría a l escritor 
no- aego Strindberg, 

Hace tres meses que é^te se halla en 
el tíospitaldeSan Luis, á con^oencia 
de i-e.'jer las manos completamente des-
tr. -fadaa por dedicarse á experimentos 
de qníoiica. 

Los médicos temen que o l paciente 
esté eovenenado. 

Eíi autor de Padre es una víctima de 
la ciencia. 

L a química es sií obsesión, y cnando 
se le habla de esto, dieeí 

—¡L i literatura no tiene iníportaa-
c i ñ ! ¡Sólo hay nn conocimiento hmria 
no iau resantr-: la químiuí;! 

Y , tiu embargo, la química le ha cau
s a d o los mAs graves perjuicioi?. 

VACUNA. —Hoy, v ienus , ao adminis
tra eu la sacristía de Jesú:) María, de 
12 4 1. 0a l a deGu id ilupe, da 1 á 2. 

PASTA Á L i a t E N T i d l A . — Eif aíamado 
chocolate bai..elor.ó > de Evaristo Jun
cosa es hoy uno de los que obtienen 
mayor consumo en t )da la I*la, según 
10 deimuestraa los grandes arribos que 
amenudo l'egan. del sabroso artículo, 
tí! vapor l;Jover Sorra'' trpjo un valió 
ao cargamento, que está, á punto d e ago
tarse, da la ia extraordinaria demanda 
d é l a referida mirea. 

L v verdad oa que se explica perfec 
t ímente la predilección del público por 
este chocolate, pues el cacao, l a canela 
y ei a z ú c a r d e que se oOoipooe, son d e 
i n m e j o r a b l e calidad y l a confección es
tá encomendada á personas peritas. L o 
reciban J . Balcells y Ca y s o vende e n 
todas las tiendas de víveres fiaos. 

TACÓN.—^Recuerdan ustedes l a e n 
tusiasta ovación que o b t u v o e l e m i n e n t e 
artista Antonio Vico la noche qua se 
puso ea escena el drama de Bohegaray, 
L > Sublime en lo Vu'gar? Homenaje 
tributado a! genio, y que algunas horas 
después repercutió ea la prensa, sin 
distioción de matices. 

Pues bien: esta noche, como 8" fun 
ción de la temporada, se vuelve fe r e 
presentarla obra indicada, eu laque con 
tal verdad y belleza interpreta Vico e l 
difícil papel do ''Bernardo", por cuyo 
motivo hacemos u u llamamiento á los 
amantes de nuestra cultura lute^tual 
para que vayan al teatro y llenen to 
das la.s localidades. T-imbtóu trabajan 
en e! drama referido las Sras. Calde 
róa, Ctmtreras, Villar, Alousoj loa se
ñorea Sáichpz Pozo, Berrín (P), Letre, 
Vico (M.) y Moreno. 

Se anuncia para mañana el e s t r e n o 
del drama, e n un acto, ''Lnchas Eter
nas", escrito en la Habana. Y a el be
neficio de Vico no se verificará b á s t a l a 
snnaua entrante. 

LA VIDA DE LA ESPONJA.—Decidi
damente no ea l a esponja uu s e r tan 
aeníjülo como creíamos. B i profesor 
Charlea Stewart, enyaa conferencias en 
la Roy al Inetitution acerca d e l a loco
moción animal y vegetal dieron tanto 
raido hace mesef, h a estudiado á toa
do la esponja, no como instrumento d e 
11 • u'za personal, sino como ser vi-
vieate y casi hasta pensante y es lec
tura en verdad curiosa la de bus obser
vaciones. 

L a feliz comunidad de celdas que 
l l a m u m o a esponja no ha tenido jamás 
la ambición de crearse corazón, higa 
d o , p u ' m o n e B J i i demás órganos com
plicados de niartirio. Pero e u medio de 
-a sencillez de estructura no le f<Alta 
jae hacer. 

Arranca eu vida de ara ce ' da , mi-
crds^ópióa y solitaria, verdadero hue
vo de este ser. L-» celda original se di
vide en dos partea para mu tiplUarsa, 
cuyas duft s« s u o d i v í d e n á su vez, y eu 
osta forma van las celdas c r e c i e n d o y 
D Q u l t i p l M á n d o s e h a s t a formar una g r a n 
repúbtiéi? 

Con e l crecímíeíito Viene la variedad 
de fancionce, ó c-ea la división de tra-
b.jjo, iudispensabio á !a vida do todo 
pueblo y de todo organismo. Unas cel
das so dedican á la defensa de la coma 
nidad, otras á sa alimentación, otras á 
• o, reproducción, y desempeñando sus 
funciones esp^ciaien tonun lápidamen 
te caracteres distintivos quo las dife 
rencian de las demás hasta el puato de 
formar raza por completo distinta. 

Las m á s rudimentarias son las ecto-
dermas ó celdas ÍXteriores, que forman 

â que pudiera llamarse piel exterior 
de l a esponja. L a piel int' rior, lü d e loa 
caualilloa que tienden sa complicada 
red por dentro de la esponj*, etdá for
mada por otras celdas entre las cuales 
viven otras muy cuiiosas, cayaM l?rgaa 
Hunque microscópicas leagüdciüaa se 
a g i t a n fin cesar obligando al agua á 
que se mueva y pase y so reuuovt: es 
ra^ son las celdaa o b r e r a s de l a comu 
uiJad, y están en relación directa c o n 
otras celdas cuya mlwión ea a c e c h a r al 
paso y coger l o s millones de b i o h i t o a 
u'tramioroscópicos que f o r m a n el ali
m e n t o de ia esponja. Entre las paredes 
de piel interior viven otras c e l d a s que 
p a r e c e n jalea y que vienen á ser la c a r 
ne de la esponja: ellas son l a s encárga
las de absorber, d i g e r i r y distribuir el 

alimento e u todas direcciones; 
DKSAFÍO.—Los c!aba de pelota B é 

Uco y Norma celebrarán un desafío el 
domingo 17, ou l o s t e r r e n o s áal Haba 
Ma (Vedado.) Y gracias por la invita 
ción que para presenciar ese "match"' 
nos ha e .viado el secretario d e l prime
r o d - dichos «lubn. 

MADRES CATÓLICAS — E l próximo 
sábado tendrá efecto, á las 7¿do la ma 
ñaua, l a misa de comunión en la iglesia 
del Espíritu Saato. So suplica ia asía 
tencia. 

SOCIEDAD ODONTOLÓGICA. — Ebta 
Sociedad ceb brará susióo pública ordi 
oaria el día 10 del corriente mes, á 1 ts 
7 d e la noche, en el local de m seipfa 
ría, Villegas i.úmero 111 -Habann 15 
de m irzo de 1895. — E l Sdcretario, Ula 
dio O. Bodrígiiiz. 

Orden del día: IV Legislación dental 
en Inglaterra y los Estados Unidos, 
por "i Dr. Cañizares. 

2? Miscelánea dentaria, por el Dr. 
Po^y. 

,'5° Sesión de gobieruo. 
I^ÍESTA MUSICAL.—Bl concierto que 

todoa los añes ofrece el conocido pia
nista D, Julio Carlos de Arteaga se e 
featuará el domiugo 24 de los corrinn 
tes, á la 1 de Ja tarde, en el Salón-Ló
pez, Obrapía 23; en él nxiliarán al 
mencionado profesor la eefiora K To 
rruel'a de Arteaga, las seBoritas Isabel 
Cartia y Jos t f iuaC .miBurea (discípulas 
del Sr. Arteaga) y el violonoellista se
ñor Ortega. Véase el programa: 

i/rimera parte: l0~Sonata 26 .1 "Les 
adieux" (Adagio, a l l e g r e ) . — I I i:L'Ab-
sence" ( A n d a n t e espresivo).—III "Le 
Ritonr" (Vivdcis8imo),Beethoveu. Por 
el Sr. Arteaga. 

20--A.—Reoit y aria "I/ai-jebienen-
tendul" (Iphigigénie). Glück. B.—Arie-
tade Dtt Elvira, (D. Juan). Mozart. 
Por la señora de Arteaga. 

3n_Oonoerto en mí bemol á dos pia
nos, por la señorita Curtís y el Sr. A r 
teaga. 

á0—A.—Estudio en mí mayor. B . — 
Allegro de oonoert. Ohopln. Por los se
ñores Arteaga y Ortega. 

S^fíunda :rarte: 6o—Variaciones á 
d j á ¡danos. Üchumann. Por la señorita 

«íüón. GJ mtada por la señora de Artea
ga. 

8?—aV.—Minneto de "L'Arlesíieniie''. 
B ! ^ t . - - B . — L ' s vagues de l a mer. C 
L * 4i8ípote, Mathias. Vur eF íieBor Ar
teaga. 

O? —C1aozoDe de ' 'La Tild&". Cilea. 
Pov la «v ñora de Arteaga. 

10°—A üonsolation. B . Rapsodia 
húagara t úm. I. L:szt. 

Freoio c'el billete $1, enti.'ada y a-
siento. 

jBs drf espejar qu i las farni' íaa aíicio 
nadtss á la múi lea selecta asiacau á la 
hermosa fiesta qae diapone el señor 
A r t i g a , y en l a que tomaa parte dos 
de laq diaéiprilas i tá i ave rt^kjad^a, del 
citado pianista. 

ÜLTJMO B A 1 L Í Í l i ' E D l S F a \ < 3 E S EN E L 
LICHO DE R E G L A . -* Y a üemos dácho á 
nuestros lectores que el sábaido tendrá 
efecto, e n los ekgantev salomes del L i -
CÍO de Regla, e! último baile d e djefra-
ces d o el ya muy pi .bloijg.ido Oacaaval 
del 95. 

Con e s t e motivo los jóvenes d© auo y 
otro sexo de aquelU ^ " a , se mí entran 
como naoca entaaia» to j-doa, porque j 
(ifi.'puóa hay q u e aguani^»r ur. «ño y m-
bido eo que la i u? : qae ̂ ft por de l»ute 
es lu que alumbra. 

Fél ix Cruz estrouar-i n n dansón esa 
nocln titulado: ¿Será posib*^ que s e 
acabe el Carnaval? 

Canque á despedir á Monno, lo» aÜ-
cionadoti al baile. 

SÚFLICÍ. —Loa vecinos d e l aca í í e fde 
Antón Recio, entre Gloria y Oosrsd'es, 
agradecerían infinito al Icstípeotee del 
R imo que se echara allí tan P6Í^ u n a 
carretada de piedras, á fin d e tajw r al
gunos baches qae fíe veisahojfa csa'bier-
t o s por las inmundicias que alga/ e n a 
rroja á la calle. Y a q u e han oomp uesto 
la primera cuadra de Antón Retj i o y la 
CAIIO d*> Bactoj ía, q u e se hallan próxi
mas ¿ p o r qué dejsr sin ar-6gU> ía que 
seíialamo» al priucipiol 

KOVEDADES. — L H I , antigua *y acredi
tada " c a s a de las coronat", ó 6eH i a He
dería L% Epoca, Replano í squita á 
Sa a Nicolás, se ha viííto pnsciaada (i 
establecer u n armatoste vrovfisional pa
ra exhibir al público lofe jarrones, mo
teras, figuran de bisorafe y t>ti os bonitos 
adornos de tocador, c o m o 'también ju-
jetes de todas ciases, cuatln )8, cromos, 
e t c . que se realizan á precio a ínfimos, 
con motivo de proceder ds»; u n remate 
las mencionadas mercane5»8U 

l í o hay q u e olvidar q u e el, bien surti
do eata.becimipnto de los fleñores C . 
Peón y CompaOía, obaeqaáai á laa per
sonas q u e Jo viaitan c o n pap>«le t4a pa
ra e l regalo del gracioso miiñieco auto
mático «'Perico Tragabolas", j i i tarapa. 
00 q u e hay allí preciosidade** eu ciotjaa 
labradas y de color entero, abBmicos de 
plumas y de blondas, i)ro]do8 para b a i -
le?; puutaa de hilo é imítacióa a V a -
leuciei-a, perfumeicja extr&njecai y otros 
mi! ai tica los d e fanía-ía. 

Respecto á objetos fúnebres. La. t ipo-
oa acaba d e recibir l o mejor qttn st* fa
brica e n la capital de Francia. POJ:úl
timo, son dignos de recomendarse los 
"abanicos enanos",dorados y platea dos, 
qne se venden en la propia sedeiiía á 
razón de 10 centavos cada nno y, c o m o 
l o a brillantes, despiden rayos Juudno-
808. 

RIMA.—Por C. Gi'.—Dulce rabada 
de mojer hermosa—que respondí ste Ji
m s nte á mi mirada;—sonrisa brei ;e -que 
por v e z primera—fuiste como er j o tier
n o d e m i s ansias;—juramento d.e amor 
aun no exigido —y encadenado a l punto 
á mi palabr»;—fdlicidad primera de la 
vida,—¡cuán pronto se te halla! 

Sueños de amor, palacios encanta
dos,—en donde todo besa y t<>do abra 
Z3;—donde 1J? l u z parece que Be r í e — y 
el silencio y Ja sombra se entrelazan;— 
en que el aroma es lengua de las flores 
—y la carne satélite del alm«;—felici 
dad primera d e Ja v i d a — ¡ c u á r i pronto 
qae t e maicbacd 

U N SABTO EN LA OBJ?CURÜOAD.—A 
don iiidividnoí- de chaquetilla/ «ijorfcaqa« 
pasaban una tarde por la ca/le de Za-
Juet;', le:̂  dan ni supiemento du u n ¡tey 
riódi 'w. 

—Tá que sabea leer . . . loma y á ver 
lo que dice. 

E l otro coge e l papel, Jo mira por u u 
.Udo y por otro, d e arriba, abajo y s e lo 
devneive al compañero. 

—Pero ¿qné dice'? 
—Yo qué bé. 
— ¿ P u e e 1 . n o has aprímdiclo á l e e r ! 
—¡Claro e î á que he aprendidol Pe 

ro he a p r e n d i d o en , ía efitsuehi noctur
n a . . . ¿Oómo q u i é M B , f o biuto, qne se
pa leer de dia? 

A pesar de anuncioi! retumbantes y r e -
clatnoB encomiíííticos sin mesura, los módí-
con y los enfennon coofirmau á diario la i n e 
ficacia de laa ¿mulakines y extractos d e 
aceite de hígado do bacrdao, a i par que los 
rápidos y bonéfict's eiffeétoá del Morrlmol 
Chapoteaut en e l \ liníantismo, la t i s i s , la 
escrófula, l a raquitis, etc. Esto so explica 
por l a rezón sencilla que, emulsiones y u x -
tractos contienen apenas aceite d o hígíjdo 
de bacalao, mientras que ol Morrhuol Cha 
poíe-mí encierra todc^ los principios acti
vos y representa 20 veoes su peso de aceite. 

Cumplimos c o n u n deber recomendando 
á las personas enformas del hígado, las 
atacadas por l a íüfóy/e?"'*, y á b™ sujetas á, 
laa afc-ccioncs cutánatí , como herpes, cese- \ 
nías, o t e , el uso dw !a Fruta Julien, qno 
obra da un m o d o suave, s i n producir infla
mación intestinal alguna como depurativo 
y como laxante. N o olvidemo» señalar que 
las personas más delicadas lo toman con 
placer, pues es u n verdadero confito vege
t a l . 

Apenas h a terminado la comida t o m a d a 
sin apetito y como forzoso medicamento, 
experimenta el dispéptico invencible soño
lencia, considerable paso en l a boca del es
tómago robre el que no puedo soportar el 
l igón . ' ^ooe de l a r o p a , ernptos gaseosos y 
fétido^ cuando n o vómitoa inoofrcibles; pe
ro s i está al corriente do loa progresus do 
l a c i e n c i a , bebe después de comer ana. c o p a 
del excelente El ixi r de Pepsina. d«i G r i -
mault y Ca y digiere perfectamente, sin 
l a m á s mínima molestia, pues eL precio
so Elíxir anima el estómago dándolo ol i n 
dispensable jugo gástrico de quo carece ó 
posee en ca jQt idad insuficiente. 

Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 

D I R E C C r O N . 
S B I ' A C I Ó N déla» cantiilaUes rouibidaspor T a ñ o s con

ceptos euesta Dirección, donativos en otras e í r p o -
c i e s y alta y baja de los asilados í n esta J íea l Casa, 
durante el mes d« Febrero úl t imo. 

LIMOSNAS E!f EFECTIVO. 

E l Sr. Ur. D G. A itonio de Mendoza, $7- 50; nna 
•efiir . i (pe oculta sa notnbit-., $31-20; p w » la fsibric» 
del departamento de obraras: el Sr I ) J o r é G i r c í a 
B i r b ó n , $U>.000, entregadon por eu a;pod«ra'U>, el 
Uxfimo. Sr D Luniano Ruíz; el E x ^ m » . S-. Prcsti-
d e n t e del Casino EBP>\Í5«1 de la Hítbarui, de la sus
cripción díi Melilla. $1,232-1)0 y 2,233 00 plata, suma 
en oro $l!,261-50 y en pialÍVÍB2:233-90. 

LIMOSNAS EN ESPECIES. 
Un sefioi que O ü n l t a su nombra. 3 hioicletas; otro 

sc ío r q ie r>ciilta su no : i ibve . 1 cama do hierro con 
colchonei s 3 purea de «»• ato», ;1 iiombr»»rq de cas to r , 
3 parea de calzoncíil",i ;-! pares de motiias, t corbíita, 
n e ^ a y 16 t a ' - K ij»; D.? Audre i . I ) Luis y D Jorgü , 
1 caja con perillas de t .abitw; U Sra. !>? Leandra 
Ma liín, 2 saq Utos c o n ̂ icsduf*; una aoBora quo o-
calta su nombre, 2 paqat-tes estambre. 4 doctuaí) da 
medias, 16 pares de zapatos, 10 pares o* bot .? do es
tambro, 1 pieza da cutré do algo-iín. 16 abrigos de 
estambre y varias ropitas ntndñf; e! S"-, Re~a«!Íad;>r 
dol arbitrio vendedores uiubttlatjl!^, 3 «taniutaj con 
cLíohsros. arrem y 88 to r t a s da difl.cM. 3 tal lero con 
carne, menu íenc i a s , J,000 tomuteR y 12 pimientcs 

a C a s a d e C o r e s 

rFedaila en 18751 
Bi 16 

Importa de las principales fábricas <le Euroiia y 4mérica todo cnanto 
sabresalc por sus <-ondicioaes de garantía y baen gusto eu 

JOYERIA, RELOJES 7 OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A rom> JOYERIA MODELO rs ia primera eu preseo-

t vr ias ifltlmas noreda !ov. 

S A N ¡ R A F A E L , , 12, 
e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 

T E I i E F O N O 1 , 1 8 5 . 
C 381 1 " 

41^ A V A I J U M U A I U I 
Gran surtido do todas clases y tamaños. 
Par'i comodidad del comprador, so exhi

bo constantera nte un gran muestrario, y 
cada objeto fúcieure tiene su precio mar
cado. 

LA ¡ A M B L E , 119, OBISPO. 
C ST-i P 

«íHÍSa SAñSfflHiSaHHE 
« VOMITOS DE LOS JÍIÑ0S 

EN CINTA 
Y SEÑORAS 

B E GANDUL. 

m Á 15 « < n i A R z o 
E l Civcnlhr est* *•>> la T O de San Francisco. 
La Sábana de N . S J . , 8. Rais:uodo, abai y fun -

didor. 
S tn Raimut'do, abad, v fundador de Ja or-íeu de 

Calatr^va. Desde nifio fné ejemplar en laa costum
bres, moderado en ei hab'ar, gravo en las pilabras, 
moderado en las acciones, y est-emadu en la : floión 
á los ejercicios y actos de pie U d . 

Go' iernó su orden coa el t í tulo de r.bad, distin-
gaiéndofe ootna todos por su piedad y mauiedumbre 
V ü g í i i c a s . Prosiguió viv:cndo una ex'st' ixda ej i in • 
piar, Insta quedescarif.í en el SiTior el df v 15iie mar
zo de i 161, 

F I E S T A S E l . V I E R N E S , 
Misas Solemnes • * <-«ÍSÍÍ 

ÍM ocho, , ¡ ' «de t i i í s iglesia* laa de costum
bre. 

l o r t » M^ría.— Dls 15 Oorre íponde Tlaítmr á 
Ntra. Sr*. de la Assnoióa en la Catolral . 

CO N G R E G A C I O N D E L P A T R I A R C A Señor 
San José , establecida en la parrrqu a de Mon-

sa'ra'fi Cont inúa la nnvoi a del SiLto, á la* f i de 
la maitana-, el m»r t (8 19, es la fiests. 0>>B sermón á 
«aego del Hijo. Pa.lre D . Pedro Mnntadas. La Ca-
tuarc-a, Asunción M . de Veyra. 3064 4-15 

IGLESIA DE LA MERCED 
E l p ró i ió io d'mingo celebra \u Ilustre Aso iiación 

del Santo Es-apulaiio de Ntra Sr», de la Merotd 
«a» cull^s menouiles. A las 7 se íi la misa de comn-
>íi<5n gnnoral, sien lo la solemne * la» 8 expuesto 
R. 1>. M . Por lu tar.le á las 6 i los ejarclcips de c o í -
t t im^ro con sermón dándose «1 f n la bendición con 
« I S m o . Sacramento. ?09l 31-15 l a - l B 

M l A E C M R A D I A 
del Stmo. Sacrauicuto do la Iglesia Catedral 

E l domingo 17 de los corrientes teudrá lugar la mi 
sa solemne que indican los Eátfitntos. L i que se par
ticipa á los cofrades para su asistencia si acto 

Habana, 14 de ma íz? de 1895 3029 
Ei Mayordomo. 

4 14 

El maltes U) del corriente se celebrürá »n efta i -
glcs:a la fiesta religiosa al glorioso Pat iarea San Jo
sé eu la forma s'gaierto: 

A ISH siete de la mañana comunión general á la 
que asistirá el colegio dé niña» do las Hus» de la Ca
ridad de es-.a vi l la . 

A la-i nueve de la máfi na misa solemne á órgano 
y voces: ocupará la sag ada cátadra el R. P. D. San
tiago Guezurag» de la Compañía de J c s á s 

A las seij y media de la tarde los « jercicios del 
dia 19; rezándose el santo rosarlo; la meditación pro
pia de es e santo (jercicloy sermón á cargo d t l Pbro. 
D . J u i n A. Escudero, capellán de la iglesia de San
ta T>r»sa. 

Guanabicoa Marzo 14 da 1895 — E l P.írroco, A l -
f. cdo V. Caballé o 3040 5 14 

JHS. 
I G L - E S I A D B B E L É N . 

La Congregac 'óa d e l Gioiioso Patrurca San Joto, 
celebra u n solorr.nn triduo en h.=nor dfe sn CXCCIPO 
Patrono 

E l sábado, dom'Tigo y lunes, á las siete de la ma
ñana, se expone 8. D M . , á las s,ior« y media el ejer
cicio pi deso y á )»s ocbo misa cantada, plática, ben-
dioióa y rsrerva del »a:: í í lmo Sacramento. 

E( martes 19, á las o c h o de la muíUim, »f> catitará 
(i t )Ja orquesta'a misa del maeJro C i K ' i e r o v pTo • 
d i i s r á ei R P. Salinero, de la Compafá i de Jesús . 

To 'os los o o D g n gantes y los que de i nevo se ins-
cribioron, ganan indvlgercia plenaria confesando y 
co.Tiu'ga;jdo—\. M D . G. 8059 4-14 

Iglesia de 8»;n Felipe Neri. 
Congregao-.ón de H'jaade M u í a y Teresa de J e s á s . 

E l pró i i m o viernes tendrá lugar l a misa y co-
munioii raensn--1. Se suplica la asistencta. 

294 ? t-12 
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Sociedad de lustmceidu y Recreo 

SECCION DE REORI-O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 

Autorizada poi-la D i eotiea ba acordado celebrar 
el úl t imo baile de dUfracís el sábado '6 del ac tml 
con 11 prqiests de Baimuudo Vtlenzuela. 

Rigen las mismr.s prevenciones que en les anterio • 
res y los tocios deberán proveerse de un billete espe
cial p i r a la entrada. 

Habana, Marzo ISdo lSW — E l Secreta'i", Eduar
do Bíifito. 3085 3 15 

Sastrería y Camisería 
J-^A F I ^ O H D S C U B A 

D R A G O N E S 4 6 . 
Para dar salid?, á a macba existencia de casimires 

de iovio uo bsy más de 8G0 diluíjoa donde oseger, se 
han rt'br j . i ; l ' j ' o s pte lio» püra <;ue tr dos puedan La -
uerse tfijes b-ratos para esto; caroav Jes Corte, 
farros y h-iclura ' la quo de ai-t'gno tiene acredita o 
esta finiosa casa 

Eu c a m i s e r í a gran enrt do, en to lo lo que concier
ne al rsmo. C 2S9 alt 15 14 

L L O N . 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 28 do 

Febrero próximo pasado, en cuyo mes ha ejercido 
la diputación el Sr. Vocal Dr . D . Antonio 6 . de 
Mendoza. 

DErAK'f AMENTOS. 

Obreras 
Niñas 
Varones » 
Conservación 
Lactancia 
Mendiga» 
Mendigos - - • 
Varones, niñas y mendigos con l i 

cencia 
Mendigos en los hospitales 

Crianderas y manegadoras 
Criadas . . . . . . . . . . . . 
Sirvientes 
Herm anas de l a Caridad 

T o t a l . . . 

43 
194 
155 
42 
49 
62 

31 
10 

81 
1 

14 
24 

651 

70 

724 

Habana, 11 de MÍFZQ 
l latarino, josi J i i i 'Ml 

.dmoft. Loleria* de 1 * dase. 

A P A S T A C O tpt, 
Bstals^AA auM'li-» r a g 

M O N ' E D i s. Qmvmi 
c a n t i l a ' i e s y p o r los oiah 
los t i p o » r i l e oniiT, i. ; ' ! ! . t ; V 

T E L E F O N O 185. 
ro c.-r e' C A M B I O D1C 
y venderá pL>t i en todaa 
••"es al menudeo pngará 
i> i r i ol Público. Los pre-

mio» grsndus de l i Tsla t O S P A G A K A E N ORO 
con el di scuenty oonieiitH en plaza 

C40.' 15-3 

ffilfiUÍLLlM 
Impotencia. Pérdidas semi

nales. SsteriMad. Venéreo 7 
Síñlis. 

es siHiplemente aceite ele hígado de 
bacalao descompuesto en pequefiisimaa 
partículas y digendo ya, por decirlo 
así, mecánicamente. Con esto se evita 
á los estónuigos delicados de los enfer* 
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott & Bowne, Qoimicos, Nueva York. 

• 
Pues á merced de loa etementoa. El hom

bre no es más qne un jugeete de las coedi
ciones c'imatéricas del país en quo vive. 
Qae sopla viento Sur, pues tiene Vd. que 
aguantar el calor y los doloroe de cabeza y 
gracias que puede Vd. aliviarse las jaque
cas con la 

SoIicÉ íe iDíipirioa íel Dr. Goazález 
qne ¡as cura como con la mano. La sofoca
ción del calor lo impulsa á Vd. á desabri
garse, acaso más de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Que aopla t i vien
to Norte y d mo ei lonces no se abriga lo 
que debe, coge Vd otro catarro de órdago 
ó l a g i i p p e q u e le haco á Vd. coger cama. 
Los estorendos son I03 pnmtTt s síntomas 
de loe constipados y luego vienen lo? dolo
res de cabeza y do huesos, la tos, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 

Licor de Brea del Dr. M M 
que es el remedio por excelencia para cu
rar eses ostadoa catarrales tan frecuentes 
en este país, por efecto de los cambios brus
cos de temperatura. 

La experiencia de muchos años ha de
mostrado que no hay medicina alguna i n 
ventada hasta la fecha que pueda compa
rarse con el 

Licor flo Brea i Dr. Mim 
para facilitar -a curación de las fluxiones ó 
catarroc, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y nrioarios. 

Aunque un catarro es la mayor parte de 
las voces una cosa inocente ó mejor dicho que 
se cura con facílidadjaucede en muchos casos 
que les catarros se Hgravan y complican 
con otras enfermedades y pueden llegar á 
fer la causa de la p-érdida de la S'ílud y has
ta de la muerte. 

Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar ur;a botella del 

Licor de Brea del Dr . González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
iootrucción que acompaña á cada frasco. 
En épocaa en que reina la grlppe so debeto-
mnr el LICOR DE BREA, fntes de contraer 
ía enfermedad pues está probado que es UP 
prcservativfl de gran valía. Durante la gn 
ppe no hay quo decir qne ee hace de todo 
punto indispensable y después de la grippe 
ee debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado de debilidad que aquella 
produce. No hay nada qne fnnalezc. los 
pulmones, concilio el sueño, aumente el a-
petito y levante ]m fuerzas como el 

Licor de Brea d*1! S)r. (TOitzále?. 
y do ello dr.n testicnonio los que se han pe-
salo antes y despuóe de tomar e! Licor de 
brea. 

E í i iccr de Brea del Dr. González 
so vende en tftdae las botieus acreditadas 
de la Isla de Cuba y eo prepara y vende 
en la 

CALLE DE LA HABANA N0 112 
E . A B A N A . 

r 378 1 M 

P B O F B S I O H B B . 

Dr. C . Drisvornmo. 
De tas FVuéultaded de New-York. París 

y madrlX. 
Afjccioneí do ̂ arg ni:i rxcl.isivamente. ínyecc io -

ne* ant 'dif 'ério s de Hehri. z. 
Cnba Si. Consultas de 12 i. 5. 

C 458 Jñ i3 M 

H 6 » 
Egp^fíisUstft de la EscBela de Psrfc. 

VÍAS cai i rARiA».—»íFn, íe , 
OoninU»» to.-wi 'OÍ días, i s o l ú i o los feHiTo», 

«ce ácaí.^.-!. —Oii ' r i»»! Prado tvtinjws 87. 
C 417 50 10 M 

Jacinto Sigarzoa 
A H O G A D O 

CoDBn'taB de 12 á 4. Búla te Agniar 69, altos. 
S í hace cargo de pagar todos os g a - e jadkiale i ' . 

previo conrenio equitatiT^ 
los negorioii qne íe^u claros 
gs.ráiaíai. 2821 

con los intertíesdot, en 
decentes. Da T pide 

15 i) 

D E I . A F A C U L T A D ( l E M T F v ^ L . 

v í a s u m ^ r J A R Í A S 
Consaltag todos los d í a s inclnso los festivo? de 12 á 3 

O ' K E I L L T 3 0 A , 
O 42S M - 7 M 

D R . G U S T A V O L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de ETimgeuvloi. Consultaslos Jueves de 11 á 
2, en Neptnno 61. A\is^s diarir-s, ComuH^s conven-
eiúnah'.* fuera de '« e pi.l.a.1. '•' í d t > M 

CIUÜJiJíO-DEFTISTA Í>E AL CASA 
CoDíTiltMj ox eracioried i'e 11 4 4. Dentadaras pofi-

íLíae por'.""irtt. los ^i»t«m!i» conocido» (.'ompopte!» 
ÍW?. dUa -Í.'VÍ i M . Wwr*"» 38:7 9»«-9 Mz 

l i s m ó r i V i ü a g e i i ú . 

Salnd n. SO. 
A H O G A D O . 

D* 12 á 4. C 8ft« 1 M 

Dr. .üosé rjíi» 1» i ie JawegaizííJ'. 
M^PÍCO HOIMKOPATA. 

Oa aciórj radical -jo! hidroeele por un nrocedlmiou-
to senoiíl'. i i n oi t ra ' ic ión dol líqnido.—Krp<j<d»!idfcd 

' 3 6 2 í M 

4i^!i»o^ 12-^ •*l¿or!,e«i«|«ítt»á Dragonee 
Espeoi;.!^' ) OÍÍ DDfermb^de» ver írMi-sifilftict»» y 

•íaecionci» o la piel, 
Consult-i* -io los á cuRiro. 

T E L E F O N O N l ,31f 
1 M 

P e r d o n a l a c o n ñ i n z a s i t e t u t e o ; p e r o n o p o r e s o e s m e n o r m i c a r i ñ o n i m i a g r a d e c i m i e n t o . 

T o d o i o d e b o á t í . A s í c o m í C o l ó n n e c e s i t ó d e i p o d e r o s o c o n c u r s o d e l a g r a n E e i n a I s a b e l , q u e 

l e c d i ó s u s j o y a 1 3 , p a r a l l e v a r á c a b o e l d ' s c u ^ r i m i e n t o d e l N u e v o M u n d o , a s í t a m b i é n j o , J o é 

B o r b o l í a , t i m á s m o d e s t o d e l o s c o m e r c i a i i t e s d e l a H a b a n a , h e c o n t a d o c o n l a p o J e r o s a a y u d a 

d t l p ú b l i c o p a i a e ' e v a r m i c a s a á l a a l t u r a q u e s e e n c u e n t r a ; y m e h e a c o r d a d o d e C o l ó n p « r q u s 

é l d e s c u b r i ó l a A m é r i c a y L A A M É í U O x l e s e l t í t u l o d e m i e s t a b l e c i m i e n t o q u e s e h a l l a s i t u a d o e n 

l a c a l l e d e C o m p c s í e l a n ú m e r o s 5 2 , 5 4 y 5 6 . á l a d i s p o s i c i ó n t u y a . 

¡ A m a d o p u e b l o ! L a s g r a n d e s e x i s t e o c i a s d e m i e s t a b l e c i m i e n t o , u n i d a s á l a s q u e a c a b o d e 

r e c i b i r e n l a s u l t i m a s s e m a n a s , h a c e n d e m i c a s i u n B a z a r i n m e n s o , d o n d e s e e n c u e n t r a n r e u n i d o s 

m u l t i t u d d e A l h a j a , R e l o j e s , M u e b l e s , P í a n o s , O b j e t o s d e a r t e y d e f a n t a s í a q u e s e h a c e d i f í c i l d e 

t a l l a r e n u n speech c o m o e l p r e s e n t e , y q u e e s t o y d i s p u e s t o á v e n d e r c o n l a m á s m ó d i c a u t i l i d a d . 

E n m u e b l e s n ) s o l o i m p o r t o d e E s p a ñ a y o t r a s n a c i o n e s d e E u r o p a , d e l o s E s t a d o s U n i 

d o s y h a s t a d e l J a p ó n y l a C h i n a l o m e j q u e s e h a c e y l o m á s e l e g a n t e , SÍMO q u e f a b r i c o e n e l 

p a í s t o d a c i f í s e d e m u e b l e ? , c o n l a s o l i d e z y e i g a s t o m á s e - q u M í > q u e p u e d e d a f e a r s e Y o h e 

c o n t r i b a i d o a e l e v a r l a m a j e g a a d e l m o d e s t o p a p e i d e m a d e r a p a r a " p a t a s d e c a r e , " a l d e í L a d e r a 

ñ u a p a r a b a - e r j u e g o s d e ^ a l ' q n e l l a m a n l a a t e n c i ó n p o r s u o r i g i n a l i d a d y b e l l e z a . E n m u e b l e s 

d o m i m b r e , q u e t a i t o s e e m p l e a n e n í a é p o c a d e l c a l o r , L A A M E R I C A d e B o r b o l l a , e s l a m á s a b a s 

t e c i d a d e l a c i u d a d . A m í m e d a n u n a c a s a v r a c í a y y o l a a m u e b l o d e s d e l a p u e r t a a l ú l t i m o r i n 

c ó n c o n a r r e g l o á l o q u a q u i e r a g a s t a r e l d u e ñ o , p u e s t e o g o p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s . 

H a b l é a p r i n c i p i o d e l a s j o y a ^ d e l a R e i n a I s a b e l , p u e s y o n o e r e > q u e p u d i e r a n c o m p a r a r s e 

c o n l a s q u e t e n g o e n m i c a s a a t c u a i r a ^ n t e . O r o d e l e y , p i e d r a s p r e c i o s a s y s o b r e t o d o , b r i l l a n t e s 

e s c o g i d o s , d e m o d o q u e l o s n o v i u s n o d e b e n o l v i d a r s e d e L A A M E R I C A d e B o r b o l l a p a r a e s c o g e r 

t e m o s , p u l s e r a s , s o r t i j a - , a r t t e ^ , g a r g a n t i l l a s y e n l o s d í a s d e l o s s a n t c s y a s a b e n l a s p e r s o n a s d e 

g e s t o d o n d e d e b e n a c u d i r á h a c r p - v i s i o n e s . 

V e n d o re lojes d e t o d a s o l a - ' s q a e d a n l a h o r a ; i a s t r u m e n t o s m ú s i c o s q u e s u e n a n á l a s m i l m a -

r a v i ' h s ; p r i n c i p a l m e n t e p i a n o s d e c x c r l e n í e s f í í b r i c a n t e s q u e v e n d o g a n a n d o u n a p e q u e ñ a c o m i s i ó n . 

E n l a m p a r a s t e n g o u n s u r t i d o t a n e x t e n s o c o m o v a r i a d o , q u e n o p u e d e h a l l a r s e e n n i n g ú n o t r o e s 

t a b l e c i m i e n t o , d i c h o s e a c o n p e r d ó n d e l o s l a m p a r e r o s , m i s a m i g o s . T e n g o c o l u m n a s , j a r r o n e s , 

e > p e j o ? , c u a d r o s , p e r o b u e n o s c u a d r o s , y o b j e t o s d e a r t e y d o f a n t a s í a q u e r e v e l a n e l b u e n g u s t o 

m o d e r n o y q u e í - i r v e n p a r a d e c o r a r c a s a s y h a b i t a c i o n e s y c o n v e n i r l a s e n n i d o s d e a m o r . 

Y o d o y g u s t o á t o d o e l m u n d o y m i s p r e c i o s s o n a r r e g l a d o s , p o r q u e s é d e m a s i a d o q u e e l a -

z ú c a r e- i e s t e a ñ o u n f r u t o m u y a m a r g o y q u e l a e s c a s e z d e l d i n e r o e s g r a n d e . 

¡ P u e b l o a m a d o ! v i s i t a m i c a s a , c u a n d o l o t e n g a s p o r c o n v e n i e n t e , q u e s i e m p r e s e r á s b i e n r e 

c i b i d o y n o o l v i d e s q u e L A A M É R I C A d e B o r b o l l a e s t á e u l a c a l l e d e C o m p o s t e l a n ú m e r o s 5 2 , 5 4 y 

5 6 , H a b a n a . 

N 0 T : M a n d o c a t á l o g o s a l q u e l o s p i d a , b i e n s e a d - i l a C a p i t a l ó a l p u e b l o s o b e r a n o d e l i n 

t e r i o r d e l a I s l a , , d o n d e t i - n e B o r b o l l a m u c h o s p a t r o c i n a d o r e s . 

C 31Í. 1G-21 

E L I X I R E S T O M A C A L 
í l t t S U í - y ÍIA r W I n a Caración segura y radical del 
U ü k5ttl£< Ufy XJOÍL i l fo» aunnue lleven veinte v cinco 

98 por ciento de los enfermos crónicos del estómago é intestinos, 
aunque lleven veinte y cinco años de safrlaileQtos y no hayan encontrado alivio con los demás 

tratamientos. Se mpjoran desde laa primeras dósia y dtíaapareoen con su uso el do/or de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di
senteria'', úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos conetantes. En recetado por los módicos Doaoonfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 

E n Madrid, Saiz d© OarloB, Farnuicéut ico y Médico, Seirsuo n. 30, F a r m icia. 
E n la Habaua, Sarrá, IVniente Rey n. 4 1 . C 4 1 7 alt 9-6 M 

D E B R E A , C O D E I N A T T O L U . 
Preparado por Eduardo Palíi, Farmacéutico de París. 

EHIO J A R A B E «8 el mejiir do los peotorales conocidos, pues estando compneato do lo» ba l sámi
cos por excelencia I * B R B a . 7 el T O L U , asociaioa á la C O D U I N A , no expono al enfermo á s u f r i r 
congeetionos de lacabaza. como sucede con los otros calmantes. 

Sirve para combatir IOE catarros ag idos y o róa i jo j , hasisndo desaparecer con bastante p ron t i 
tud la B R O N Q U I T I S mis intensa, en et A S M A sobra todo, este J A R A B E será nn agente podero
so para calmir la irritabilidad nervios-t v disminuir la o ipcc to iac ión . 

En las persouaa de avanzada o lad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E d a r i un resultado 
maravilloso, disminaf end'> \ \ seoreción bronquial y «\ cansancio. 

Depósito prinrcipal: B O T I C A F R A N C E S A , calle da San Rafael n . K2, esquina á Campanario, 
y en todas las demi j íJj t icas y Droguerías acroditadas de !a Isla de Caba. 

C 412 " aU 12-5 M 

VINOS DEL CAMPO DE CALATEA VA. 
ZDLUSTA 32, ENTRE PAYRET T PASAJE. 

Pruébese el rico vino tinto y blanco nUroá M I G U E L M O R E N O . 
Ninguno puede competir con su pureza, ni eu los módicos precios que ven-

demop. 
Una arroba, $3J. Oaja de 12 botellas, $3i. Idem 24 medias, $4^. 
Unico representante en Ja Isla, A L W J A N DUO R O D R I G U E Z . 

' . m 10-12 

DEL 

O C U L I S T A . 
O'BeillT n ú n u n o 66 

O 365 
Do doet á do*. 

1- M 

Dr. Car los E . F i n l a y y Shino. 
Bx-interno del " K . T . OpMh&mio & A u r a l In s t l -

tuta." í i spec ia lú ta en l a i enfermedades de los ojoi j 
l e loe oídos. C o n i v l t M de 12 á 8. Aguacate 110. T e -
MfotiA m. P M 7 1 M 

Dr. E m i l i o M a r t í n e z 
Enfermedades de la garganta, nariz y cides. Con

sultas de 11 i i, Telefono mi. CoasuWo 22. 27tt 

M 
P O H E S - w A H A B B 

C 361 

Esperando para Semana Santa,tm gran suni lo <1Ó oombreros modelos para señoraa 
y eoñoiitaa, aot como un surtido de adornof, MADAME PÜCHEü suplica á sus favorece
doras y á todas las señoras que tienen que h.-.cer trajea nuevos, esperen unos pacos 
dias para hacer PUS cocupras. En esta su casa encontrarán todo lo más nuevo y elegante 
á precio fabulosamente barato. »• 

¡Cuántas per&onaa se han convencido ya que en lencería no hay quien pueda compe
tir con esta casa por ol gusto y la baratez! 

Soñorael! No m dgaia e n g a ñ a r . . . . Pira sombreros; para adornos, encajes, cintas y 
para canaetiüs, acudid á L \ ESTRELLA DE LA MODA Allí Mino Pucheu oa dará 
muy bonitos faídeiiio^i, oarg idores, gorros, jaegos da oataUltas y todo cuanto necesitéis 
para voeatroa niños, casi regalado. 

Os eonvencercis girando una visita á 

fl.84 L O E M L i l U i l Q i TelÍM535 
Nota—No olvidar quo no exhiben los sombreros en laa vidrieras de la callo. 

C i 'S S-'Q 

l i J u í e r m o d a d e s d e l JF*echo 

di G R I M A U L T 7 Gia. Farroncénticos ea P A R I S 
Este Jarabe, umversaliocnte reconiemiado poi' loe facullalivus, es de gran 

eficacia en las Enleimedddss de Jos Brouquíos y del Palmón ; cura los 
Resthados, Brouqait is y C»i&iroé:'ní-\& tenaces,' cicatriz» los tubéicutos 
del Pu.min de los Tisiocs y suprirao-los' ntaffies incesantes de ios que 
dES§|pe,i'i¿n á los onlVnnon. Con su iiilbi"!).:»», cesan los SnJoVfíS i .OGÍamos 
y el enfermo recohra rápidamente la salud. 

PARIS, S, Ziut; yJjricBpe, y Jai» p r i n c t o a i o a KarraRcias. 

gf^ai (gara «jas- t*sp? 

JPAJZA. E l , r A . N i n 3 I . , 0 

Perfumistas da l a s Oostss ds E s p a ñ a , Grecia 7 H o l a s á » 

ESENCIA .' X j T a c r e c l a , -
— X j i l a s e le I P o r s i s - . 

EXTRACTO: O - r a - c i o s a . . 
— J P e a u . ci ' IE3sjDacfna. 

JABONES Y P O L V O S DE ARROZ Á L O S MISWIOS O L O R E S 

J V I i z g u e t d o s I B o l a 

F ' J k . J R I S , S , M u é I T i T r i e n n e , S , j P A . M I S 

j i P ' é í j p s i c s i 

de O H I P Q T E A Ü T , Famaoé^tico e n P a r í s 
Lo. Pculona éttatwífatfi es la única emploada por NI. PASTEUR 

en su LaJjQratorio. 
Lie¡̂ acla por úrüen mínistsriau úortío da. ios tuques de ¡a MARINA FRANCESA 

pura nutrir los entarmos y los conoaleciantes. 

La P p i o n a es e! resultado de la digest ión de la carne de vaca, 
^Igeridu por la pepsina como por el e s t ó m a g o . Al imént ' inse asi los 
enfermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n s m i a p o r e s t e n u a c i ó n , digesUónes d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e B d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 

E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y en todas las Farmacias* 

RAFAEL CÍIAGUACEDA T NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 

del Colegio do Ponsylvsnia é IncMTwado 4 U D n i -
versldaü de U H a b u u . Comol ta i de 8 á 4. Prado n . 
TC A. C 845 « 5 - 1 M 

F . N . J Ü 8 T I N I A N I C H A C O N 
K^dlcO'CInijanv-Deiitísta. 

Salud número 42, eaquln» á Lealtad. 
oses 2R-1 M 

D E . R . C H O M A T . 
Eípeolal idad en el trataniento de la aífilio, dlceraa 

y enfermedades vení reag . Coní^HiB de 11 ^ '<*. J©SÚJ9 

D1A60 
Afecciones de las vías urinarias 

eiclusivamente. 
Se ba trasladado á Amargara &9. Consul ta» y ope-

raoionM de dooe i . 4. 2368 1 ' 27 

Este preparado que á la acción di-

festiva enérgica de la PAPAYINA v 
e la PEPSINA, reúne las propieda 

dsa nutritivas de la G L I C E E I N A 
poseo condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar olabonK'o con m a -
teriales escogidos y puroo. 

A «us propiedades médicas qao le 
hacen necesario é insustituible eu las 

DISPEPSIAS, 
DIAEHEAS, 
VOMITOS D E L O S NlSOS, 

ConTalesoencla de las en íe r raedades r.gudaa. 
En resuman, en todo trastorno di

gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que Je oermií? -ie? 
tomado sin repugnancia l-̂ e^a por los 
niños mas delfcadoí!. 

l ü m A í l e l S r . J O f f l S O H , 
O S I S F O Mí, H A B A N A 

u iae t í ro i inor í ia y f » r m c l * a 
0 359 l-M 

No «aran t i i amoe Por verdnaero K l ü J A C L A R E 
T E dé la C O M P A Ñ I A V I N I C O L A D E L N O R T E 
D E E S f A Ñ A , ol ae afiuellas botellus no alambra
das y quo no lleven intactos el t apón y la cíí.iíruift con 
la marca de la Compañía , así como ei de las barricas 
y cuarterolas que no presentan en uno de sus fondos 
el escudo arriba indicado T i m b i é o loa garrafones 
han de llevar una otiqueta exactaMnnte igaal á la úe 
l»s botellas y han de efiM- lacrados con el sello de 
nuestra ca ía .—M, M ü N O Z Y C O M P . 

C 4i3 alt 4 10 

mimmi 
U N A M N 0 R 1 T Á 

da OIÍBCR de piaí.'o f n su. cafa 6 íi comicilio. Pieoio 
módico K. fuglo -la. ."fGÍ 28 15 

ÜN A S K Ñ ' J K A E X T R A N J E R A C O N G R A N 
P'áctic;! ea la entenaeza y teniendo varias horaa 

desocupadat, Kolicita clases do ing 'és y español con 
principios do francés y música , in formarán Inqu i s i 
dor 25, di< do ;e á cuatro. 

3045 4 14 

L E C C I O N E S 
de ingle», fr ncés y t e n e d u r í i de libros por part ida 
doble; ee garantiza r t forrüar la po<?r letra por un m é 
todo especiat y en cortas lecciones. P e ñ a Pobre 34. 

3048 4-14 

A C A D E M I A M E R C A N T I L de V . de Herrera , 
.perito mercantil y profesor de ing 'és con t í tu lo 

acaoémic», fundada eu 18^2. Clases de 7 de la ma
ñana á. 10 oo ia noche Villegas S'l, E n la mism?. se 
venden sus obras da tenedur ía de libros y ar i ta ié t ica 
meroanü l . 5909 15-12 M 

CASA Y C O M I D A E N C A M B I O D E L E C C I O -
n í s . — U n a profesora inglesa que tiene algunas 

horas desocupadas, desea dar otra clase á domicilio ó 
lecciones en cambio de casa y cernida; enseña cuatro 
idiomas, música , instrucción y dibujo: con su siste-
M». adelantan mucho las discípulas, que hab l tn el i n 
glés en seis meses. Dejar las solías en Obispo 43 ú 
O'Reilly 13. 2W9 4-10 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 

José Eamírsz de Arellano 
Notarlo PiiTíl ico. 

Empedrado 9, l e l e f DO 96í l . 
m 7^» 
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5 C O G I D O S " ¡ ^ -

A C E I T E P U E O 
DE HIGADO 

DE BACALAO 

mm i nm 
H A O B T E N I D O 

LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 

PREPERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC 
POR CONSIDERARLO EL ACEÍTE 

MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R CURATIVO 

QUE SE ( eos 

> 

S¿ i ! 

m 
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A. MEGARGE. 
T E A C H E R O F EITGrXiISH:. 

09, Amargura St. 
4-12 

AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S 
v caballeros. Por dicha Academia podrán decir 

que Inglaterra está en la Habana, pues en ella sol') 
se ha'nla inglés. E l método es prác t ico y nuevo é in 
troducido por primera ve i en esta capital. Los pre
cies son los más módicos, y seguro el recultailc 'íe 
este sistema. Lamparil la n 74, frente <5 l a p i z a del 
Cristo. 2818 4-10 

UN A J O V E N D E S E A E N S E Ñ A R L O S pr inc i 
pios de bordados al pasado y punto de marca 

por horas á domicilio 6 para ayudar á coser on una 
casa. Tiene personas qne respondan de su conduc -
ta. In fo rmarán en Paula n. 82 2865 4-10 

I n g l é s y F r a n c é s 
E N 90 D I A S 

P R O F E S O R E . C . O R B O N 
C O M P O S T E L A 55 A L T O S . 

2526 m26 2 

por 1* Sra. Stolz, con t í tu lo del Nt-w York College 
of Massage. Prado número 51. 

2262 26-24 

I n g l é s , Español y A l e m á n . 
Se ofrece á loa padres de familia para dar clases á 

domicilio •ana péñora educada an el extranjero. Da-
rftu informes ei¡ a i a del D r Fraüoisoo ZtsyuB. oalU 
i e M a n n . ^ e 13?. 1970 W-16P 

I n g l é s y F r a n c é s 
2804 

y 
á 60 cta. la hora. Gervasio £8. 4 0 

BBOS E I f K S O S , 
A R B O R I C Ü L T U R á 

y floricultura cubana ton una descripción mion-
ci'isa do cada arho), arbusto, bejucos, plantas de j a r -
dinen, las aromáticas y otras niwchis que vej^tan t i l -
vettres ó cnltivddas cnla1! f én iUs tierras de la isla de 
Cuba, tanto inñigsna'i como rxótv.as , 8U4 u'mbres 
corauLes y botátiicos, las virtodes medicinales de r a 
da UQO desús productos. Los que dao maJeras precio
sas, goma, resina, esencia, cera, lacre, agua, potasa, 
fceite, lana, sebo, j abón , azúcar, v é n e t o s , hariua, 
feutas, tintes, bulbos, tubérculo*, raices y granos a l i 
menticios, etc. Los textiles, de forraje, cuni^rtes 
desii f-jetantea. etc., etc. Sus aplicad nes iudostria-
Us y á la conetruoción rústica, civil y naval. Reglas 
para formar bosques de maderas preciosas v de ex-
portaciói), da siembras y crias lucrativas, de indus 
tria pecuaria, etc. fincaqueserá un manantial in tgo-
table de riqueza. L a obra consta drt 2 tomos, t ' dos 
per $1-50 cts. plata.—De venta, Salnd 23, libreif« 

C 457 4-13 

E n Cousularto 132, altos, 
f-e vende una colección de Ilustraciones Españolas , 
Pól ice Gazette, Pól ice News, Puck, Judge; sdomás 
novelas de diferentes autores. Todo empas-ado. De 
8 á 12 y de 2 á 5. 2<í80 4-10 

ARTES IOFÍGIOS. 
MO D I S T A . C O N F E C C I O N A T O D A C L A S E 

de trajes do sefiora y niños por el sistema de 
corte que so conoce; pasa á domicilio á tomar medi
das sin alterar los precios. Amistad 49altoi, no pre
gunten en los bajos. 3073 4^15 

M í 
" O D I S T A M A D R l E'ÑA. P A R T I C I P A A 
.las s tñoras que se hacen elf gantes trajes pro

pios pare Semana Santa, de s e d a á $3, c lán á 2 todo 
por el último tigurín, se corta y entalla á 5 ) cts. So 
venden moldes, se adornan sombreros, pícavnelos, 
toiiendo á sus órOeoes una señora encartada que 
pasa ádoraicil'.o. Amistad n. 118. Hacen l'Ata, apren-
dizaa. 3.54 4-14 

MODISTA,—SE B A C E N T O D A C L A S E D E 
vestidos muy elegintes y á precios sin compe

tencia; se corta y entalla á 50 centavos y se adornan 
flombreros al miomo precio. En la nii.ima se hacen 
los cor^é^ sin r ival cintura eilflde. J e sús María 88, 

2945 4 12 

6 R A N F A B R I C A E S F B O I A L 

H. A. VEGA. 
Especialista cu aparatos -figuiRales. 

N U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillas de g e m í blanda, únicas en esta casa. 

Lo-? aparatos siitema B A R O no tienen competencia. 
Las señoras y niñas serán aervidaf por la señora 

ie Vega. 

O B I S P O 3 1 ^ 
C 445 alt 10-10 M 

T R E N D E F R I T U R A 
de Domingo Isarbe. Ofrece al público el ssrvicio de 
su profeílón; en limpio tablero comida á d -m ' r i l io . 
Animas 33. 2x70 i 10 

ftJ-ODISTA.-VILLEGAS 57.—SE C O N F E C -
I.TJL"8n trajes ..o viaj í , b i i le , boda y t-^atTo: t am-

b éu se h*ceu á capricho y por el últ imo ligmín y to
da clase de ropa Manca y se adornan sombrcrol y »e 
corta y en tal a á 50 c t i : se necesita una aprendiza. 
Villvgas 59. 2685 14 7 

" B A u m o s 
Ningún padrino debe mandar hacer las tarjetas de 

baut-zo de sus ahijado sin antes ver el surtido que hay 
de las m i m a s en la l ibrei ía é imprenta de M . Ricov, 
Obispo 86. 2510 10-3 

• p v O Ñ A B E N I T A P E Ñ A Y L O P E Z . N A T U R A L 
J L / d e la Coruña, ayuntan iesto de Padión . denea 
Sbber ol paradero de su h j o don Manuel Pereira Pe-
f i i , que se dice está en el campo: la persona qua se-
Jia su paradero ó el mismo icteresado puede dirigirse 

"S, donde vive su madre qu<< lo 
SOSO 6 15 

calle del Sol n, 
r radecerá . 

DESEA C O L O C A R S E U N J O V h N P E N I N -
sular para aprendiz en una bodega; tamuien so 

coloca otro joven para criado de mano ú otro cual
quier trabajo, ambo-» tienen quien responda por ellos 
u>form*-án calle de Cuba n, 16, cuaro n. 15. solar 

3094 4 15 

D E S E A N C O L O C A R S E 
<ÍOB criadas de, maco á manejadoras, saben cumplir 
con su obligación: tienen quien responda por ellas: 
m f o m a r á n Gervasio y Z u . j a f 9, á todas horas. 

^082 4 15 

S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color: se jagabuen 
sueldo, pero se exigen buenas refdrnnci^ . Calzada 
del Cerro 516. S062 4 15 

E N P R A D O 7 9 A 
sa solicita una enacera que tenga quien ia recomien-

3072 4-15 

S E S O L I C I T A 

3(75 4-15 

S E S O L I C I T A 
OAO i " 1 * criada. Aguacate 63, altos. 
0080 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera & leche entera,la 
que tiene buena y abundante, con buenas referen 
cias. Lealtad 117, 3083 4-15 

S E S O L I C I T A 
para el campo, población próxima, tina criandera 
leche entera, que sea peninsular, recién llegada 
tenga buenas referencias. Informarán Monte 46 
todas horas dol día. 3086 4-15 
3 1?S U S T E D E X I G E N T E ? P U E S O C U R R A A 
í • ' ^ e n c i a . de J . Mar t ínez y H n o y encon t ra rá 
^crianderas excelentes, escogidas entre lo mejor 
También tenemos 2 porteros inmejorables y toda cla-
se de criados. Aguacate 58. Tel. 590. 3098 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su obliga
ción y duerma en el acomodo: si no trae referencias 
buenas qae no se presente. Gervasio 135. 

3089 4_15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular honrada y trabajadora para criada de mano 

<) manejadora en casa de buena familia: tiene buenas 
leferenoias y quien responda de su conducta. Infor 
m a r á n Estrella 30, entre Angeles y Rayo 

3067 4-15 
TSA SESTORA E S P A Ñ O L A SE O F R E C E pa 
ra coser de 7 á 7 y además una criada de mano 

lina con las mejores referencias, sabe coser á mano y 
máquina : no se entiende con niños, n i duerme en la 
colocación: sueldo 3 centenes y ropa l impia, Ber 
gazt 36. 3027 4.14 

S E S O L I C I T A 
ana mujer de mediana edad para ayudar á un corto 
servicio de mano y también un moreno ú hombre 
blanco da mediana edad. San Nicolás 25, altos, en-
trada por Lagunas. 3031 4-14 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
coser á máquina y á mano toda clase de costura 

6 para coeer y hacer los quehaceres de la casa ó para 
ama de gobierno, teniendo las mejores recomenda 
clones. Empedrado 59, esquina á Villegas, da rán ra-
^0. 2744 alt 4-8 

- A . V I S O . 
Se solicita un alfarero, qua sepa su obligación: i n -

fo-marán calzada de Concha, tejar, Buena Vista 
Habana. 3032 &-14 
¿"1 E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
V^nes de M - Alvarez.—Este antiguo Centro tiene 
el gasto de ofrecer á las familias toda clase de sir-
vieetas y magníf icas criadas cen referencias. Se ne
cesitan 2 criadas, 3 cocineras, 1 manejadora, 5 n u -
ohachos. Aguacate 54. 3034 4-14 
" T ^ E S E A C O L O C A R S E UxN'A C R I A N D E R A 
.L /pen insu la r de tres meses y medio de parida, con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
es cario osa con los niños y tiene personas que res
pondan por ella: calzada del Monte 206, botica, i n -
formaráa . 3056 4-11 
T V - S t í A COuOG.J R6E U N A C R I A D A D E ma-
J L ^ n o penicsuJar en caá-, de corta famila. dtceate: 
t ü b e cumplir con su o b l i g t c i ó " , tiene nersónaa quu 
re-ponJan por ella en Iss casss donde sirvió. Com
pór t e l a 21o fonda: ea la misma ofra ¿jenlns-jlrer desea 
a a o m p s ñ a r á una il-milia que vaya á la PeEÍCBulft 
psra p"""jsf ac n iú i , nse-ísdcJe el pasr.je. 

m • • • « M 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criada de mano 6 manejadora, blanca, 
con buenas referencias. San Isidro 10 dan razón. 

3021 4-14 

Dragones 22 
Se solicita una manejadora do mediana edad y que 

sea amable con los niños: sueldo 10 pesos plata al 
mes y ropa l impia. 3036 4-14 

kESEA C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O 
_ * t i n h'jos él de cocinero y ella de manejadora, él 

ha trabajado en buenas casas en la Habana y ella 
también sabe cumplir con su obligación: tienen per
sonas qne> respondan por ellos: informarán Aguiar 64 

3043 4-14 • 

D E S E A 
de criandera una parda A media leche 
Arimft«58. 3018 

C O L O C A R S E 
informarán 

4-14 

S E S O L I C I T A 
uu piloto príi^tico de este puerto á Caibar ién, C á r -
dtnus y puertos intermedios para la goleta P u c í d m a 
Conce rc ' óo . Informará el pat rón á bordo. 

3 04 2-13 l a - U 

U N A S E Ñ O R A D E C E N T E Y D E M U C H A 
moralidad, solicita hacerle cargo del cuidado de 

a'gunos niños por módica pensión. San Nicolá» n. 45 
iiif)Tmaráa. 3n22 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera. 

8r>B8 
Galiano n ú m s r o 107, informarán. 

4-14 

D E S E A C O L O C A R S S 
unaeiceJen'e costurera en casa particular: corta y 
entalla por lig » í u y á caprichi y coi o ropa de niiics 
y si ñoras: t cue personas que la garantisen: informa' 
r í n Aguacate 148. 3(,57 4 14 

[ i N A SEfrORA D E S E A H A C E R S E C A B G O 
J de una ó más niño» oara cuidarlos. San J b e é 48 

letra A. 3047 4-14 

ada al servicio do mano y manejadora de n i 
ñ o s desea colocarsa en lo mismo en caca decente. O -
ü ios 10. entresuelo, preguntar por la familia de Pe 
rez. 3012 4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
sular para criada de mano on casa de moralidad 

y corta f imilla, es formal, sabe cumplir con su ob l i 
gación v lien» personas qua respondan por su con
ducta. Bola^coain 17 accesoria informarán. 

3042 4-14 

UN A I N ' T I T U T R I / Í F R A N C E S A Q U I S I E -
ra encontrar una f imi l i a para educar una ó va

rias niñas: e' seña música, francói y español . Infor-
manin BernDza 16. 3010 4-13 

S E S O L I C I T A 
una cosit era blanca ó da col^r, que sea n^eada y 
formal; ee para una rapa de corta familia. Virtudes 
núm. Iñ'i. 2974 2-13 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de cuareata dias de parida, con bue

na y abundants leche para criar á le^he entera: h a r é 
años que reside en esta y tiene personas que garanti
cen PU enducta : calle de Luz n. 47, informarán. 

2Í9S 4-13 

S E S O L I C I T A 
una señora de moralidad para acompañar á otra y 
hacer Ja limpieza de dos habitaciones. Imnondrán 
Lagunas P4. 2971 4-11 

U N A S I A T I C O 
joven, buen cocinero, aseado y trabajador, desea co -
locarse en casa particular ó establecimiento: Agua
cate 74. informar u i . 2965 l - l» 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, da mediana edad, que trai
ga rcconiondaciones. Campanario 46. 

2978 4-13 

S E Ñ O R \ P E N I N S U L A R D E C I S C O 
meses de par id i , desea encontrar un niño para 

criarlo en su casa á leche entera: tiene los mejores 
inform'1» de la casa donde ha criado. Imponen G « -
liano107. 2981 4-13 

SE 
ps 
E S O L l ' - l T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 

ara Jenis del Monte, que traiga quien responda 
por d i o . l u fo rmaráu J e s ú s del Monte n. 3(9, calza
da, y en la Habaoa, Industria 130, de once á dos de 
la t^rde . 2987 4 13 

U N A S I A T I C O 
solicita colocarse de cocinero. I n f i r m a r á n Dragones 
número 50 ^992 4-13 

P H O F E S O R 
Se solicita p a r a un colrg'o uno de primeras l e t r 8. 

ObispoJ6 i L f o r m a - á n . 2970 4-13 
í T NA^MUCIIÁCII A B L A N O A O D E C O L O R 
U c o m o de 12 á 14 años, para ayodar al servicio de 

ana c o r t a f a m i l i a que t i e n e otra criada do mano: se 
le dará muy buen rr&to, ropa, ca'zadoy lavado y un» 
p e q u e ñ a g r a t i f i c a c i ó n . Manrique 15. 

3017 4-13 

S E S O L I C I T A 
ufa m u ejedora que al mismo tiempo sirva p i r a 
c i:i(la d-. m^co. t e dan diez pesi>8 p'ata y ropa l i m 
pia: imp"i idrán Campauaiio 135. 

29S3 4-13 
A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A A G E N C I A 

e M . Valiüa y Cp : necesita con referencias 3 
niñeras, 4 criadas, 2 cocineras, S criados. I camare
ro, 2 cocineros, 1 jardinero, todos para buenas casas 
y g ínan í t " buenos suo'dos. Compottela 64. Te l . 969. 

2990 4-13 

repostara galiana, que tiene quien responda por 
MI conducta: también una señora peninsular de 
cri-'da de mano ó mam j a lora, e t t á acostumbra'la al 
sei vicio del país, sale a la cúlle cuando la manden, 
pues tiene intel gencia; y un joven par» rriado de 
maf'O. Kdi-ca, cs-fé, etc. Empedrado 32 y Villegas y 
Eriipeiirüdo, café, i i foiman. 3012 4 13 

S O L I C I T A 
una criada do mano de color. Cuba 83, A . 

2991 4-13 

CA R I A D O S . P I D A L O S V. A A G U I A R 69 Te-
,/lefiino í;7¿ A las cuatro horas del pedido se í n -

viari con reeotnendaciono-: esta agencia se encarga 
tao;b'(-n de gestionar las diligencias re resanas para 
o- ntraer matrimonio é igmlmente que para el d i 
vorcio R Rodriguez. SO 3 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de raaiejador» de niños ó cria
da no mano: sabe cumpiir con su obligación y tiene 
personas que resoondan por ella: i r formarán Pocito 
n. 16. 3011 4-13 

U l 
buenas referenciss desea encontrar un» coloca

ción para cuidiiruna ó dos niñas ó coter: informarán 
á todas horts calzada del Monte 170. 

3014 4 13 

C R I A D O S 
So desean dos. un b iinbre do edad y un muchacho 

do l i á 16 años. OTÍeilly nú tero 66 cilchoner a. 
3015 4-1» 

A L C O M E R C I O 
Se ofrece tenedor de libros, perito mercantil, em

pleado durant.» nueve años en el Banco, no tiene 
ncetensiones. Diiigirse á J . D . Habana 118. darán 
reíerenria». < 3001 4 13 

S E S O L I C I T A 
una r i ñ a blanca de trece á catorce años de edad, 
huérfana para ayudar á los quehaceres de una casa, 
se le vest irá y calzará. Virtudes número 95. 

3006 4 13 

D E S E A C O L O C A R S E 
un» excelente cocinera para casa particular ó alma
cén, es aseada y do toda coiifianza, teniendo perso
nas qud respondan por ella: informarán J e s ú s María 
n. 97. 3005 4-13 

S E S O L I C I T A 
un inu"lischo do quioce á diez y ocho años, prefirién
dose gali ' í ío. Amistad 88 informarán. 

3000 4-13 
yvESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A pe-
xJPnhuular con buena y abundante leche, de dos 
meses y medio da parida para criar á leche entera; 
tieDe peraoi'as que respondan por «lia, calle de Com-
postela n. 30 inf i rmarán . 2957 4-13 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS G E N E R A L E S 
cocincres, uno peninsular y otro asiático, tanto 

encasa partioular como establecimiento: saben cum
pl i r con su obligación y tienen personas que respon
dan do su honradez y buen comportamiento. O'Reilly 
e6 darán r . zón . Í 9 2 t 4-12 

^dependientes de ambos sexos, y personal para i n 
genios y para el comercio. Se compran y venden 
prendas, muebles y ropas y reciben órdenes para co
ches de lujo y carros para mudadas. Reina 28. Te-
iéf>no 1,577. 2937 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cociue.ia peninsular en casa de familia de
cente ó para comercio re t i rándose por la noche; da
rán razón Sol numero 121, altos. 

S.967 4-13 

SE D E S E A N C O L O C A R DOS P E E I N S U L A -
re?, una para manejadora ó criada de mano y la 

otra para cocinera: ias dos prefieren que sea corta 
familia: saben cumplir con su obligación, tienen bue
nas referencias y personas que las garanticen: prefie-
ren las desjuntas si es posible. In formarán en San 
Miguel 189, altos, del cafó. 2940 4-12 

D E S E A N C O L O C A R S E 
una cocinera blanca y una joven para criada de ma
no desean colocarse. Angeles n. 34. 

2808 4 12 

S E A L Q U I L A 
. la hermosa ca«a Zulueta 32 con todas las comodi U -

f des para una familia de gusto. Impondrán Prado 82. 
¡ 3092 4-'5 

S E S O L I C I T A N 
buenas oficiales de modista chaqueteras, y en la mis
ma un muchacho para los quehaceres de la casa. San 
José 11. 2928 4-12 

D; 
ESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A criandera 
peninsular de dos meses de parida, con buena y 

abundante leche: no tiene inconveniente en i r al 
campo: tiene personas que respondan por ella. Infor 
mes calle de San Pedro u . 12, fonda L a Dominica. 

29?9 4-12 

S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una cocinera de color: sabe cumplir con BU obliga
ción, es aseada y tiene quien la garantice. Empe
drado 20 2907 4-12 

U n a señora peninsular 
recién parida derca colocarse para criar á leche en
tera, la que tiene muy buena, pudieado enseñar su 
I r l o . Inquisidor 16 (altos). 

2890 4-12 

12 E S E á. C O L O C A R S E 
una joven penlomlar recien llegada da manejadora 
de niños ó criada de mano: sabe cumplir con su ob l i 
gación y tiene quien responea por ella. Escobar 104 
esquina á San Miguel informarán. 

5-917 4 12 

D E S E A N C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 

tumbres en casa particular 6 establecimientf: tara-
biéu una ciia'la de mano peninsular en casa de f . -
mi l i* de respeto: ambas tienen quien responda por 
elLs: Puerta C»rrada núm. 1 informarán 

29 6 4-12 

X T p e i - í a s u l a desea colocorso en caaa particular: 
ti^ne quien responda por su conducta. l u fo rmaráu 
Inquisidor r úm. 14, entresuelo, 

2912 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
de portero ó criado de mano un joven de mediana e-
d id , tiene buenas recomeudaciouts de las casas don
de estuvo y garantizan su honradez: iof .rman Ber-
raza í'O el portero. 2911 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
uinsulsr de median i edad de cocinera en casa 

de una corta familia; es asaeda y de toda canlianza, 
teniendo personas que respondm ds su conducta; i n 
formarán Economía 50 2914 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
UUB criandera peninsular á leche entera la que tieno 
buena y abundante y aclimatada en el país con poco 
tiempo do parida v cariñosa con los n i ñ o ^ Muralla 
83. 2933 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular: e'la de criada de manos 
ó mancj ulora de niños y el de cocinero ó criado do 
manos ambis saben su obi igacióxy tiene.i perionas 
que respondan par ello?; se colocan junto? ó separa
dos S-n J o f é 103 i n f i i m arán. 293i 4-12 

n E S O L I C I T A U N J O V E N D E 14 A 18 A Ñ O S 
ÍCÍqne sepa leer y escribir, pai-a aprender el elisio 
de encuadernador, ó uno que sepa a'go de este oficio 
informarán Obispo 46 librería^ 293 > 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de dos meses y n edio de parida, á 
lecha entera, pudiendo verse la c i í i también se co
loca un mu(hacho para criado de maros. Zulueta 
OMMima á Refug o. 

29C6 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
de • riada de mano ó manejad ra una joven; tiene 
personas que re ípondan de t u conduetjj. Dejar avi 
so en Monte f9 barbel ía. yS9ó 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano y sabe a'go de costura y de ro 
ciña y tiene quien responda por su conduct--: iufor-
m i r á n Bernaza 18 2915 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á leche entera, 
tiene buena y abundante lecha, y personas que res 
pondan de su conducta y de la leche: para sus in 
formes dirigirse á Prado 12'; 1-tra C, altos, 

2910 3 12 

S E S O L I C I T A 
un bueh cocinero que tanga bu3naa refarenc a'»: San 
Lázaro 231. 2»>0 4 12 

DESEA Cv LO ' JARSE PARA C R I A D A D E 
manos una moren i traboj dora aseada y forma' 

darán razón en Aguila 114. En la misma so ofrece 
otra morena de las mismas condiciones para lavan
dera de casa partícula.!. 29'3 4 12 

SO L I C I T A U N M A T R I M O N I O hij s del paí 
_ de mediana eda l edad, de m 'ralida'i y buenas re

ferencias, encontrar una casa p a r a cuidar j hacerle 
csrgo de una señora ó niño?; el oEpsso sabe el inglésí 
pueden da-^tnarlo á cobrador ú o t r a cosa a n á b g a 
Informarán Salud 160. 2899 4-12 

J D u e r a de color, de mediana edad. Tiene perso^ 
ñ a s que r e í p o n í a n de t u moralidad. Chacpn 16, in 
formarán. 290) 4 12 

ü N A J U V E N D E E D A D D E V E I N T E Y DOS 
_ añoo, sana y robusta, de tres me es de parida, 

que hace quince dias llegó de Galicia, dessa colocar
se para criandora: tiene abundinto leche, y es muy 
rsaada. puede verse la niña calzada de Vives '74 i n 
formarán. 2^98 4-12 

D: 
E C R I A N D E R A SOLI» I T A T O I V C A R - E 
una señor» peninsular de cinco meses de pari.ia 

con buena y abundante leche hasta para criar 2 n i 
ños: informarán en Obrapia 51, centro de vacuna. 

2836 4 10 

D I N E R O 
En grandes y pequeñas parti les con hipoieca de 

fincas urbanas, se facilita dinero al diez por cielito 
anual. O'Reilly 30, a lmacén de víver*» i formarán 

2843 4 ) O 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sea activr», intel¡ger te y fi 
na, h* de traer rectmjndacionts Consulado 97. 

2856 4 10 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A Á A S T Ü -
riana para el servicio de manq; taba cumplir con 

su obligación y tiene pe'sena'que la gira i j t i ren. Si 
no es en casa decente que no he presar t n. Agaiar £7 
impondrán. 2876 4 10 _ 
Í - V E S E A C O L O C A P r s P T Ü Ñ J O V E N P E N I Ñ -
l / m l r r de criado de nihuo; sabe c iraplir con su 

obligación y lleva lecomendacionea da la ú l t ima 
casa de donde salió. En la misma también hay un 
portero. Informarán Egido n. 9, bodega. 

2873 4 10 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejadora una señora panin 
sular que sabe cumplir bien ron su qbligar.ión y tie 
ne quien responda por ella. In fo rmarán San Lázaro 
n. 293 2857 4-10 

J T N A S E Ñ O R A A L E M A N A D E M E D I A N A 
\ J edad solicita una casa como manejadora para 

los n:ños y Buhe coser, habla el a lemán, francés, i n 
gléa y espEñel Dirección Real 138, Marianao. 

286^ 4-10 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N C O C I 
ñero, muy ateado y muy puntual, para estableci

miento ó casa paiticular, con buenas referencias. A -
g a i l a l l f i . 2867 4 12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular recién llegada de Galicia, de 
mediana edad, de manejadora, costurera ó criada de 
manos. nformarán Monserrate 115. 

2838 4-10 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos blanca. Siendo buena se paga
rá bien. B ícoba r 172. 2e75 4-10 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un joven peninsular de criado de mano ó camarero 
que ha servido en buenas o^sas y tiene buenas roco 
mendaciones y sale á cualquiera parte que so le o-
frezca. Informaran O-Reil ly 30. A 2852 4-10 

COMPRAS 
C A R E O . 

So desea comprar un carrito de uso ó nuevo, coran 
para conducir leche. Dirigirse & Cuba n ú m e r » 47, 
a lmacén de música de Pomares, de 1 á 3. 

2991 4-'3 

GO L E T A ' •UNION".—Solic i ta un piloto p rác t i 
co de este puerto al de Cárdenas y demás puer

tos intermedios. Informarán á bordo de dicha goleta 
en el muelle de Paula 2942 3-12 

A V I S O . 
Desaa colocarse una joven peninsular, ya sea de 

costurera, manejadora tie niños ó criada de mano. 
Informarán Mural la esquina á Monserrate, fonda Los 
Voluntarios. 2939 4 12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para manejadora de niños ó 
criada de mano. In fo rmarán Cuba n ú m . 22. 

2953 4-12 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano en casa decentó de cor

ta familia: tiene personas que respondan Tpor elia 
Calle de la Zanja esquina á Escobar, bodega, frente 
al'cuartel, informarán. 2951 4-12 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R L L E G A -
da en el úl t imo correo, de tres meses de parida, 

con buena y abundante leche, desea colocarsa para 
criar á leche entera: tiene personas que la gran ticen. 
Suárez accesoria F al lado del n . 2, informarán. 

2944 4-12 

ÜN A L A V A N D E R A D E M E D I A N A E D A D 
desaa colocarse en casa de una familia: sabe 

cumplir con su obl igación y tiene personas que la 
garanticen. In fo rmarán San Nicolás n ú m . 90. 

2913 4-12 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular recien llegada, de cinco meses de pa

rida, con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: puede verse su n iño : tiene personas que la re
comienden. I m p o n d r á n Condesa n , 7. 

2897 4-12 
E D E S E A C O L O C A R P A R A C R I A D O D E 
mano ó portero en casa de corta familie un penin

sular de mediana edad inteligente y honrado, que sa
be cumplir con su obligación: tiene personas que ga
ranticen su buen comportamiento. In fo rmarán Con
sulado 67. esquina á Colón. 2902 4-12 

C E N C I A " E L N E G O C I O , " Agaiar 63. Nece
sito 28 criadas, 16 manejadaras, 14 cocineras, 6 

muchachas, 8 mnchachos, 1 profesor, 1 dependiente 
con buena letra, 1 cocinero 3 onzas. Tengo 84 crian 
deras blancas y de color, 200 trabajadores, operarios, 
criados y porteros. 2887 4-12 

CRIANDERA-—Desea colocarse á leche entera 
una señora peninsular, llevando tres años en est» 

tiene su niño consigo, que se puede ver, tiene tre> 
meses de parida y es muy cariñosa con los niños E i 
la misma se coloca una manojador. : amb s tienei. 
q í i en garantice su conducta Crespo 43 A 

?wa * - « — 

SE C O M P R A U N A V E R J A COMO DE Z A -
guán , de cuatro varas ó pulgadas menos de 

ancho, con puerta para carruaje y su vende una m á 
quina de vapor C O M P L E T A de carga y descarga. 
Dragones n. 1, peleter ía , informarán. 

2973 8-13 

V A C A S . 
Se desean comprar vacas de leche, buenas D i r i -

g i r s e á Cuba número 47, a lmacén de músiea de Po 
mares, de 1 á 3. 2995 4-13 

S E H A E X T R A V I A D O 
una perrita ratonera entiende por Soledad so grati
ficará al que la entregue en la calle 2 n. 5, Vedado. 

3066 4-15 

PE R D I D A SE G R A T I F I C A R A A L QUE pre
sente en la calle de San Iguacio 90, una {-ul.» re. 

de oro con perlas y rubíes en forma de espada con la 
cadenita suelta, que se perdió el domiogo de Piñata 
en el baile del Casino, se suplica al que la ha>a en
contrado la devuelva por f er recuerdo de f i n i l ia. 

3007 4 13 

SE H A E X T R A V I A D O ÜN P E R R O P I N T A D O 
de blanco y negro, recien capado, el que lo entre

gue será gratificado San Josa n. 106. 
3003 4 13 

S E H A E X T R A V I A D O 
un anillo de oro con chispas de brillantes y unos cna-
dritos esmaltados de negro: sa gratificará con una 
onza en oro al que lo entregue en Reina 110, esquina 
á Gervasio. 29:5 4 - lü 

A l f l I M . 
VE D A D O . Se alquila la fresca y bien situada 

ca a calle 8 número 15. entre Linea y 11, ó sea á 
media cuadra de la linea: tiene sala espaciosa, come-
ior, tres grandes cuartos y uno para criados, patio, 

a^patio, jardín bien conservado, cañer ía para agua 
gas alrededor de toda la casa: en la misma infor

marán. 3060 4-15 

E N G Ü A N A B A C 0 A 
e alquila la hermosa y ventilada casa Concepción 
úm. 103 L a llave enfrente. I n f o r m a r á n Prado 77. 

3079 4 15 

E S E A .COLOCARSE U N A , E X C E L E N T E : 
criandera á leche entora. tiene Tiuena j aband fi

ta lorbfl, de 4 merca de panda, pe"im»tad« r n el p í» 

( ^ut>a u .'"9. E n esta hermosa casa toda de mosai-
^co, inodoros á la americana, abundante de agua 

e alquilan 2 habitaciones propias para escritorios ó 
matrimonio sin Irjos de buena moralidad; otra con 
HUBII ps ó s in ellos para hojibres solos, 12-75, servi-
¡thrd | cua r t» . 3101 4-15 
t fv cinco l ü i z a s se ^ j^u la una casa acabada de ree-
Híd i l i ca r compuesta de sala, zagu'm, siete cuartos, 
i s i r t» , conedor, gran cocina, dos inodoros, b^fio, 

tiene personas quera^pondan por su uondftata y dan 1 agua» gas, toda de azotea, B a í e t a de comer, oatiu y 

Znlneta H ú m e r o 36 
En esta hermosa y ventilada casa hay una buena 

habitación desocupada con toda asistencia, es casa 
de orden v personas de moralidad. 

3065 8 -15 

Se alquilan á hombre solo ó matri ínonio sin niños 
dos cuartos altos, uno cerca de la azotsa con un 

saloncito al frente, frescos y no hay más inquilinos 
en la casa. 3'68 4 05 

Se alquila la uasa Chivez 32, con dos ventunas » la 
brisa, aala, comedor. 3 cuartos bajos y uno alto, 

cocina, inodoro y agua abundante: informan de su 
precio San Ignacio 16 (entresuelos) de dos á cuatro. 

3fi76 4-15 

S E A L Q U I L A 
la pintoresca cosa calle del Carmen n. 8, en el Ce
rro, compuesta de sala, comedor corrido, tres cuar
tos, patio, traspatio, 'gna, etc, etc. acabada de ree
dificar en $15-90 es. oro. 3f6 ' 4-15 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa y fresca casa de alto y bajo Virtudes n? 
4 entre Prado y Consu'ado. E n Consulado n ú m e 
ro 97, está la llave é ¡Lformarán. 

3071 4-15 

S E A L Q U I L A 
una habitación con balcón á 1» calle. Amistad 49, 
altos: no pregunten en los bajos. 

3071 4-15 

Se alquila en 6 centenes la bonita casa cal-e de la 
Habana n. 145 entre Luz y Accsta. con sala, co

medor COM viso de mosaico, dos cuartos, patio, coci
na, agua y demás comodidader; se a^aba de blan
quear y i-intar toda. Para tratar Obrspía P5 y 57, 
altos, esquina á Compostela. 3100 4 15 

En la calle de la Ha ana u. 9, muy próxima á la 
Audiencia y t n casa particular ie alquila una sa

la para bufete, escritorio ó cosa análega: en la mis
ma informarán d e once á dos. ?08S 4-15 

Se albuilan en Amistad 118 nu gabinete con vertana 
á la calle, uno alto y otro bajo interior, muy fras

ees y con to la» las comodidades, donde no l u y niños 
ni se adralien. Se venden unas vidrieras con su mos
trador. Entre Barcelona x Dragones. 

3053 3 14 

V E D A D O 
Quinto Pozos Dulces, callo D . Hermosas y frescas 

habitaciones ron ó sin muebles, todas con vista al 
mar, casado f>mtlia extrarjara. Buenas refirencias. 

8050 4 14 

S E A L Q U I L A N 
Los hermosos y espaciosos altos de la casa Com

postela c ú m . 112 esquina á Lu». en la plaza de Ba 
lén, alto» de la Equitativa y donda i r formarán . 

2918 a 4-12 d 4-12 

Se elquiU 1* hermosa rasa 9 esquina a 20 (Lmea) 
t.ieie ja rd ín árbo 'es fentalet y cuantas com"di 

dades ee necesiten, pe da en módico a'quilor El jefa 
looal del paradero del Ürbauo tiene l * llave y de las 
condiciores da "U alquiler impondrán en Reina '01 , 
alt' ». 2840 «d-10 «a 11 

V E D A D O 
calz ida esquina á F á una cuadra d i los Baños, se 
alquila una hermosa casa acabada de fabricar, propia 
para e^tablesimlento ó una larga familia. Informarán 
Angeles 7. 3038 4 14 

V E D A D O 
Se alquilan las casitas C y D de la calle ocho es

quine á la Linea; al lado informarán y en la Habana 
Villegas 62, 3039 4 14 

Se alquila á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
un hermoso cuarto alto con una pequeña saleta; 

tiene servicio de agua é inodoro. Agalla 70 casi es 
quina á Neptuno. 3026 4 14 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm. 135, tiene 5 cuartos 

cuarto ne baño, sala, comedor gas, agua, luz e léc -
t rea . Informarán Teniante-Rty n l . 

3021 8-14 

$ 2 1 . 2 0 . 
Una casa de construcción modern?, sala, dos cuar

tos, comedor, agua. etc. Z a r j » 105, donde Informa
rán. 30^8 4 14 

S E A L Q U I L A N 
dos bonitas habitaciones con balcón á la calle y á la 
brisu, juntas ó separadas, propias para buf te, escri
torio ó caballercs solos. Lamparilla 74, entresuelos, 
plaza del Cristo. 3035 4-14 

Se alquila en buen punto una nueva esquina con 
entresuelos y tres locales apropósito por su situa

ción y de porvenir para bodega, carnicería , barbería; 
ss quiere garant ía . laformarám G b r i a núm. 125. 

5!)7rt 4-13 

S E A L Q U I L A N 
cuartos y almacenes á prerirs módicos. Mercaderes 
n. 2. 2993 15 13 

S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto bajo á la calle para escritorio ó 
para def ósito de muebles ó (f^cíos ligeros. Coarte 
les 4. 3002 4-13 

Bernfiza n ü m . H37 KUOS. 
Dos habitaciones interiores, se alquilan. 

Í907 6 13 

Espléndidos altos. 
PróximoB á desocuparse los grandes altos de la ca

sa Belascoaía n 2), muy frescos y ventilados, son 
proDios para verano, siriren hasta para dos familias: 
darén rajón en los b j s 3016 8-13 

Ir i n u 
Lines 

res ceii'eueu al mes ü. s hormosas habitacio-
es ventiladas é iodpen ' ¡ en tes , altas: es casa de 

fami.ia de moralidad y se li»»' an refarencias del i n -
qu' l iuu No ee «dmhen niños. Manrique 64, entre 
Ne tuno y S> n M guel. O 4=9 4-13 

Industria 125 
E S Q U I N A A S A N R A F A E L 
En msg'.ffii'a casa de familia, se alquilan habita-

eione« muy espaciosas y cómodas á personas de mo
ralidad. 

A.utencia esmeradís ima. 

I N D U S T R I A 125. 
Dirección poatal: H. Kamírez. 

Teléfono 1694. 
C—350 1M 

En Industria lv5, esquina á San Rafael, se alqui
lan una cuadra con tres infgüífieos pesebres, 

cuurto para guarnes y zaguán para cochera. 
C -351 1M 

Í7\n el mejor punto de la Habana se alquilan á r a-
•jtrimonios sin niños ó caballercs solos, 4 hrb i ta -

cicnea altas muy f iescas: se dan v piden referencias. 
Informarán en Prado 63. 2955 4-13 

S E A L Q U I L A 
la casa Picota u. 63, con sala, comedor y tres cuartos 
cocina esoaciosa y pozo, 27 pesos oro. In fo rmarán 
Neptuno 153. 2961 8-13 

Cor.cordia4í> Se alquila esta bonita y magnífica 
casa de tres pisos; r eúne todas las comodidades 

epetecibles L a llave está en el 44; informarán por la 
mañana en la quinta da Lourdes y en la calle C n ú 
mero 8, Vedado, y de 11 á 1 en Amargura 25. 

. 2986 8-13 

S E A L Q U I L A 
una habitacióu alta á hombre solo y un zaguán para 
un escritorio ó un carruaje en San Ignacio 90. 

3008 4-13 

Sa alquilan cuartos altos y bajos propios para ma
trimonios sin niños ó á caballeros solos, con mue

bles, comida y servicio de criados ó t ambién las ha
bitaciones á precios módicos: en la misma se ofrece 
una señora para dar clases de piano, solfeo y algo de 
labores pasando á domicilio á precios arreglados. 
Aguacate 122. 2996 4-J3 

171 ii Cuba n . 69, entre Temeote-Rey y Muralla, 
Lfp'anta alta se ceden dos hermosas habitaciones 

lijou t . rd i asihlencia á matrimonio ó personas de reco
nocida moralidad. Se dan y ' x gan referencias, no 
e< ca-»a da huéspedes. l'9T¿ 4-13 

loa altos de la casa Animas 182 en la misma dan ra
zón á todas horas. 2954 4-13 

mí LOCAL SE ALQUILA 
á piopósito para una indus
tria Informes y llave en Nep
tuno 257, fábrica de licores. 

2941 4-13 

S E A L Q U I L A 
una bon:ta habitación con ó sin muebles en Chacón 
Í2 á persona de moralidad. 2922 4-13 

Galiano n. 95, altos.—A cuballeros solos se alqui
lan hermesas habitaciones con comida ó sin ella 

y esmerada asútencia . No se presente persona que 
no sea de buenas costumbres Informará el director 
de la Academia general preparatoria. 2938 4-12 

S E ¡ A L Q U I L A N 
IMacipe A l f fus > n. tfi, doa rongnííi ias habitacio

nes alta?, muy espaciosa» y ventiladas á hombres 
solos ó matrini' nios sin Lij is, con buenas referoncias. 

2925 8-12 

S E A L Q ü I L A N 
en San Baf .el 36|, entre Aguila y Galiano, en cinco 
centenes unos altos prop:os para un mairimonio sin 
hijos. 2933 4-12 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo calle de Animas núm. 
180. Infonuarán en Lagunas n. 66. 2932 4-12 

E n Obrapía n. 20, altos, 
sea l í i u i l ann lo^al propio para escritorios 6 raues-
trarioa. C 452 8-12 

N U E V E C E N T E N E S . 
Sa alquila la bonita casa Industria núm. 47, entre 

Trocadero y Colón, cerca de los batios de mar. I n -
f .rman Reina 118. 2904 4-12 

Habitaciones altas 
á hombres solos, con ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grát is , entrada á todas ha-
ras. Compostela 111 y 113. 2888 4-12 

S E A L Q U I L A N 
para matrimonios sin hijos, los espaciosos y frescos 
altos de Habana 98, con entrada independiente por 
Obrapla. 2901 4-12 

Casa de toda respetabilidad, habitaciones altas y 
bsj is C L A R A S , F R E S CAS y todas con vista á 

1» calle, con muebles, luz y criado; hay baño de du 
cha, teléfono y saleta de recibo: para informes T . M . 
de R. Industria 62, esquina & Trocadero, bajos. 

2883 4-10 

San Lázaro 253 te alquila esta linda y espaciosa 
casa acabada de fábricar, situada al frente del café 

" E l Pal ais Royal" compuesta de sala, comedor y 
5 hermosas y ventiladas habitaciones. In fo rmarán 
Aguila 76. L a llave al lado número 251. 

2885 4-10 

O ' R E I L L S : N . 3 0 , 
altos del a lmacén de víveres de H . de Beofiá, H a b i 
taciones á 6, fi^ y 8 pesos. 2881 4 10 

V I R T U D E S N . 1 
se alquilan habitaciones altas y bajas .y una m-gní f i -
ca sala de 3 ventanas & la calle. Precios módicos. 
Entrada á todas horaa. 2832 4-10 

A L T O S . 
Se desean unos altos que tengan 4 habitaciones y 

demás servicio necesario, en casa de familia respeta
ble. Dirigusa por escrito á Galiano 124, ferretería . 

2SP9 4 10 

E n los altos de Lsmpar i l la n. 74, 
frente á la Plaza del Cristo, y en familia privada, se 
dlqnjlan frescas y cámodá» babitaoiones coi} 6 sin a-
gijil^Hi}* P f ^ f ^ B ff^fsififüf" ' r w 

A M A R G U E A 6 9 . 
Un espacioso, claro y fresco cuarto bajo, con mue

bles ó sin ellos, se Alquila á personas de moralidad, 
en precio módico. Llavía y baño. 2878 4-10 

S E A L Q U I L A N " 
en 6 0 pesos, 

los altos de la calle de Bernaza número 67, junto á l a 
esquina de Muralla, cen todas las comodidades que 
se puedan desear. Darán razón y la llave en el n ú 
mero f9 2874 4-10 

S E A L Q U I L A 
la he'mosa y (spléndida casa Campanario n. 117, 
propia para una Sociedad de recreo ó familia de gus
to. Informarán de su precio y condiciones. Perseve
rancia 34 letra B . 2862 4-10 

Gran local.—Pira una industria por importante 
que sea, se arrienda un extenso local acabado de 

construir. Mide 800 metros planos y se le puede a-
plicar fuerza de vapor por el fondo. B>dascoain al 
costado del taller de madera y sierra de Antonio 
Díaz quien informa. 2812 10-10 

Hermosas habiticiones altas, á la brisa, con ba l 
cón ¿ la calle, sala, baños y demás comodidadei 

propias para matrimonios, que sean personas decen
tes y den referencias. Zulueta n. 3 frente a' Parque 
Central v Propaganda Literaria. 2858 4-10 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones 'Itas para matrimonio sin niños ó caba
lleros de moralidad. Empedrado n. 3. 

2869 -l-lO 

G A L I A N O 1 2 9 
Se alquilan dos hermosas habitaciones á hombres 

solos ó matrimonio sin hijos, con balcón á la calle 
287i 4 -10 

S E A L Q U I L A N 
en los altos de Galiano 93 dos hermosas lubitaciones 
una sala, meina, agua, azotea, con vista á Galiano, 
todo muy f esco y tienen que ser peisonas de mo
ralidad xe lomauy ss dan referencias. 

2866 4-10 

S E A L Q U I L A 
en casa de corta familia unos bonitos aitón muy fres 
eos é independientes, compuestos de 2 ó 3 habitacio
nes, acabado de pintar T .mbión te alquila el z i g u i n 
calle de Paula n-36 -.871 4-10 

Unos altos ron tres posesiones espaciosas, cocina 
inodoro y ot as comodidades para personas de

centes, en cinco ce' teñe*; también se cede una ha
bitación con asistencia ó sin ella, garant ía dos meses 
en fondo. Crespo 38. 2823 5 9 

SAN I G N A C I O 8fi 
ucqnina á Sol se alquilan lubitaclonei con lii lcón á 
la calle, agua, cocina y demás servicios; también liay 
< uarton de á centén y te alquila el zaguán y la caba
lleriza. 2811 8 9 

S E A L Q U I L A 
la bonita y cómoda casa ralle 5? n. 55: tiene 5 cuar
tos y d más comodidades, la llave en el u. 53 é in
formarán en Neptuno 126, altos. 2834 5-9 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bej ts, cocina, agua, inodoro, en 
50 cts. píate: casa particular, Neptuno 152, 

2799 8-8 

Se alquil» para ofle nt>8 de empresas, escritorios 
ó para familia, parte del piso principal de la her-

moea casa de Santovenia, Baratillo 1, plaza de Ar
mas. En la m i ma i i formarán de tu precio. 

V742 8 8 

S E A L Q U I L A 
la p l a t t bej» de la hermota y cómoda casa San N i 
colás 38: se compone de sala, con dos ventanas, sa
leta, zaguán, cuatro habitaciones con mamparas y 
persianas, patio, s^la de comer, traspatio, cocina, 
caballerizas y entresuelos. Tiene varias piezas de 
saelo de mármol y baüadera . Informarán en dicha 
casa. 2^71 8-6 

S E A L Q U I L A 
la cssa calle de los Angeles n. 67 acabada de fabri
car, con sala, comedor, cinco cua;tos, coc na. inodo-
doros, cuarto de baño y espac'oso patio: la llave Co
rrales 86, darán razón. Obispo 37, altes. 

2482 15-1 

MARIANAO, 
Se alquila la hermosa casa quinta situada en la ca 

lie de Samá n ú m e i o 2 5 , con comodidades para una 
numerosa familia. Aunque está habitada puede verse 
por tener au to r i zacóa del señor i i qailiuo. T ra t a rán 
de su alquiler y condicionei en O'Retlly 9 i , de 11 á 
5 de la tarde, 2791 8-8 

En el Vedado j fctmt.e á la quii.ta de Lourden pró
ximo á la Linea se alquila la bonita casa de alto 

y bf j o pintada de rojo, tiene muy buenas comedida 
des, con abundante agua coniante é inodoro ? pre 
ciosas vistas al mar. L a llave en Linea 90 donde da 
rán razón. 2760 6-8 

E N M A R I A N A O 
Se alquilan dos bonitas casas en el mejor punto 

calle Vieja núms, 20 y 92. amucb adas ó sin i mue
blar. Las llaves en la mitma calle núm 24 Infor 
marán en Mercaderes 36 Habana 

2735 10 8 

E n Inquisidor 35 
se alquilan dos habitaciooes co ridas en el piso prin
cipa á hombres sol js ó matrimonios sio h j )8 v tam
bién un cuarto bajo. '2595 9 5 

S E A R R I E N D A 
la finca F R A T E R N I D A D , á tres leguas de la H v 
liana en la r alzada de Oi i ñas, con cuat-M cal» t lk-rü» 
i'e tierra, ratgiiílici « a ta en la calzada, d s casas 
má* de campo, ar lo 'c ia mueh-s pa'mas. cercada y 
dividi-ia er cuartones. Amargura 47. altos irapon-
diáu . 2471 15 i Mz 

S E V E N D E 
1% bonita casa Cuba número 15, entre Empedrado y 
Tejadillo. La llave enfrente: informas en Ooispo 45 
L a Previdencia. 3C8? 1 15 

S E V E N D E 
la c " t i d >. manipostería calle de Pjmploii-i n 5, ei 
Jet in del Monte 13i varan de frente por 1') da f ndo. 
5 cuarto- haj s y 2 altos In f i rmará su dueño Pasaje 
del Pr;<d(1 i , 6, de 10 á 5 de la tard- . 

3099 4-15 

E N E L V E D A D O 
Se vende ó se alquila una hermosa casa- quinta si 

t u ida en c 1 mejor punto de la loma y á un • cuadra 
de la línea, construida en dos solares con frente »] 
mar: contiene gran sala con 3 ventanas, comedor, 
saleta, JO cuartos todos con portal, gran baño, lava 
dero, hon-o, cochera y caballeriza, j irdines, huerta, 
árboles frutales y todas las comodiandes que puedan 
desearae Informaran calle U n . 70 entro 10 y 1?. 

C 470 alt i n - i r . M 

S E V E N D E 
una y media caballería, situada entra Marianao y el 
ingenio de Toledo. Reinan. 3 (entresuelos) impon
drán. 3063 9-15 

SE V E N D E O SE A L Q U I L A L A CASA Agua
cate 72 á 2 ó 3 puertas de la calle del Obispo, ha

ce dos días que se acaba de fabricar de nueva planta, 
no tiene gravamen. Su verdadero dueño Pr ínc ipe 
Alfonso 284, esquina á Estevez, esfé. 

30U 4-14 

F A R M A C I A . 
Se vende una muy acreditada, en uno de los ba

rrios más réntricog de esta capitel por asuntoa de 
familia. Impondrán en la droguei ía " L a Central," 
Obrapía y Aguiar. S051 4 - U 

BO D E G A B A R A T A —EN B U E N P U N T O D E 
esta ciudad se vende una, cuya venta pasa de 18 

l a»- a. bien mr t ida , es negocio para el que desee es-
tt-blacerte: «e dá en $1,500 Dirigirse á Aguacate 54. 
M A]V.T(Z- 3033 4-14 

S E V E N D E 
un magnífuo pian" de fabricante Boisselot en módico 
precio por no necesitarlo. Puede verse en Campana
rio 125. 3052 4-14 

E L B A Z A R 
Calzada del Pr ínc ipe Alfon»o núm. 267. Completa 

realiza ión de todos los enseres del establecimiento, 
como prenda", ropae, muebles y herramientas á pre
cios barat ís imos. Lo que desea es realizir. 

3019 15-14 

SE V E N D E N D ' »S CASAS E N L A C A L L E D E 
a ludutt-ri.» en $300i), con sal», comedor y tres 

onltrl'.d. cada una, de azotea; g^uan de alqui'er 53 
peso? irensuales: i i . f rmarán Maloja 128 

Í960 4 14 

GANGA.—SE V E N D E E N $2.100 L A r-ASA 
¿alie de P< ñaWe.-n 9?, compuehta de i<ala, co

medor, tre.s cu rt , s, Kg'in i bre de lodo grsvárnen, 
sin intervención de corredir: impondrán en Concor-

ia n. 92. ; 9.™ 4-1 

G A N ? A 
en 900 petos se vende la casa Corrales 157, libre de 
gravamen: impondrán en la misma. 

2999 4-13 

S E V E N D E 
en uno de los m^joies {tantos de esta capital un Co
legio acreditado, ron mot vo de haUarRe enfermo su 
Director. Informes Virtudes 141. 295i2 4-13 

EN U N O D E LOS M E J O R E S P U N T O S D E 
la Habana y en precio sumamente módico se ven

do una bodega b en montada » de oocos giftoc, hace 
buenas ventas. Inform/iráu Me-caderea l1? 

2980 10-13 

BO D E G A . SE V R N D E U N A M U Y B A R A T A 
por tener su dueño que embarcarse para la Pe-

i innula por asuntos de familia, está en uno de los 
mejores puntos: informes ca-zada del Cerro 653. 

2975 4-13 

SE V E N D E N C A F E S D E S D E $9J0 hasta 9,000. 
También se venden bodegas como para pr inc i 

plantes y de todoi precios fondas, posadas, cárnico 
r ías. etc. Informarán Estrella 31, café L a Gran Via^ 
E n la misma se venden fincas de todos precios y con 
establecimiento de esquina, de 9 m . hasta las 10 de 
la noche. 2926 4-12 

G R A N N E G O C I O 
Por tener que retirarse sn dueño se vende una ca

sa de esquina con bodega, juntas 6 separadas, y dos 
casas más dentro de esta ciudad .y doy $200 oro.sobre 
hipoteca. In fo rmarán Cárdenas 73. 2949 * 4-12 

CAFE.—SE V E N D E U N O E N U N O D E L O S 
mejores sitios de esta capital, con bil iar y piano: 

se dá en proporción por tener que retirarse su onefio. 
Informarán en la cantina del café Los Americanos, 
de 6 á 9 de la mañana y de 2 á 6 de la tarde. 

2946 8-12 

I N T E R E S A N T E . 
Por ausentarse sn dueño se vende un estableci

miento de tabacos y cigarros, loter ía y cambio. I n 
formarán do 8 á 10 de la mañana , Monte 28?. 

2913 2-12 

GA N G A S en fincas, calés y bodegas —Vendo una 
finca que renta $200 mensuales, se dá ea menos 

de $17,000; otras dos chiquitas en menos de $2,000; 
2 bodegas de 800, otra 1,500; un café con bil lar en 
$1,000, otro en 8,000, sin corredor; Dirigirse Prado y 
Consulado, café, de 8 á 12, 2931 4-12 

AV I S O . — P O R A S U N T O S D E F A M I L I A SE 
venden juntas ó separadas 8 casas situadas en 

las mejores calles de esta ciudad. 3 son de esquina 
siempre es tán alquiladas y producen el 1 p g . A p r o 
vechen esta ganga. Dirigirse á Compostela 64, te
léfono 969. 2877 4-10 

SE V E N D E N . T O D A S SON D E E S Q U I N A 
con bodega. E n 9000$ una Neptuno. E n 7000 una 

Lealtad. Idem en 9000 Zanja. E n 5000 Manrique. 
En 55( 0. Una cerca de la esquina de Tejas. Concor
dia 87 ó Amistad t ú m e r o 142 barber ía . 

2893 4-1« 

AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 
caoas y establecimientos.—En las mejores cal'es 

n« la Habana. Se venden casas de 3, 2 y l . ventana 
de dos y un piso; Casas de esquina con ostabV-imien
to. Bodegas, fonda?, esfée, Jlftele?, I m p o n d r á n Cam-í 

S E V E N D E 
una ca^a en la calzada de J e s ú s del Monte u. 95, do 
madera. L for tnuáo en Animas 2<\ 927 4 12 

S E V E N D E 
una acredita la Farmacia en el c impo y se dan 1,100 
pesos en hipolec •. Da más informes San Rafael n ú 
mero S í . 2861 4-10 

S A N M I G U E L N . 9 7 . 
Se vende esta bien situada casa en $3,600, sin gra-

vámen. Informa Esteban E. Garc ía , Lagunas 68 ó 
Mercaderes 4, A. 2853 4-10 

CA L L E D E SAN M I G U E L N . 100.—Se vende 
esta hermosísima casa, con 3 ventanas y gran za

guán, (spléndida sala de mármol , espaciosas hab-ta-
ciones, antesala y saleta de comer con persianas, pa
tio y traspatio, toda de azotea loza por tabla, sin gra
vamen, con pluma de agua redimida, se dá en el ú l 
timo precio de $14,5C0, costó $25,000. I r fo rma la 
única persona que he autorizado Es téban E . Garc ía , 
Lagunas n. 68 ó Mercaderds n 4 A . 2809 4-10 

S E T E N D E M U Y B A R A T A 
una bodega muy acreditada, de pocos gastos, por cu 
dueño no poder atenderla. Informarán Mercaderes 
13, zapateril. 

2898 8-7 

O A S A D E E S Q U I N A 
Sin intervención de corredor y libre de gravamen, 

se vende una casa, calle de San Nicolás esquina á la 
calzada de Vives. Infosmarán Vives 62. 

2392 15-27F 

M ANiáLES. 
POR N O N E C E S I T A R L A SU D U E Ñ O SE ven

de una preciosa yegua alazana, coa tres bños de 
edad, de raza trinitaria, seis cuartas de alzada y 
maestra de t i ro , est i propia para un t í lbnri , es de 
trote limpio y de muchís ima condición, muy sana y 
sin resabio alguno: puede verse á todas hora» en San 
Miguel 171. establo. 3095 6-15 

Todavía queda y se vende 
una parejita de perros Puch, de dos meses, son legí -
timos y de la cria real inglesa. Aguiar 64, 

3025 6-14 

S E V E N D E 
un caballo maestro de cocha. In formarán en la F á 
brica de jarcia, Tallapiedra. /9?9 4-13 

CMEOAJES 
SE V E N D E U N M I L O R D C A S I N U E V O , D E 

excelente maderrje, con su correspondiente caba
llo maestro de tiro y de monta con limonera nueva y 
todos los enteres neceasrios para su uso. Puede ver
se en el Carmelo calle 11 esquina á 10: número 70. 

C 469 alt 15-15 

S E V E N D E 
un t í lburi americano de medio uso, con su limonera 
y un caballo de tiro y monta, de 7 cuartas de alzada, 
sano y sin rasabics. Infanta 60 frente á la plaza de 
toros informarán deede las 11 de la mañana en ade
lante. 3023 4-14 

S E V E N D E 
en pronorción un f.ietó-i en buen (stado. Salud c ú -
mero 65 2958 4-13 

S E V E N D E N 
dos carruajes, acabados d i pintar, propios para m é 
dico ó particular, y cinco caballos Paeden verse 
ea San Miguel 222, á las siete de la mañana. 

2855 8-10 

S E V E N C E N O í A M B I A N 
Milores. duquesas y fietones nuevos. 
Va cabrio'et francés de dos ruedas. 
Un tí bury americano sin estrenar. 
Un fae ón-b reak de sel* asientos. 
Varios coupés, chicos y grandes. 
Un faetón de medio uso. 
Dos milores, casi nuevos, uno muy chico. 

2814 S A L U D N9 17. 5-9 

DE MUEBLES 
S E V E N D E 

un escaparate nuevo de caoba, te da muy barato, 
San Nicolás 151 3077 4-15 

S E V E N D E N 
muy batatas var es lámparas de cristal y de metal y 
faro la de z iguáu procedentes de una familia que ee 
ausenta. VülegAs 44. 3093 4-15 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -
den en seis centenes un elegaíite vestidor de fres

no s tñora ; una cama lai za cabaceras de bronce en 
ouat o; 1 mediojueeo sala Lu í ) X V en tret; un her
moso espejo de sala; 1 aparador; 1 tofá; mecedores 
Viena, Ana y otros muebles por lo que ofrezcan. Te -
j d i l o 35. 1977 4-13 

P I A N O S . 
Se alquilan planes con y sin derecho i la propie

dad- Se dan máquinas de coter N Ü E V A S para pa-
gulaa c.rn un peso ca 'a semana. 104, Ga iano, 106. 

2989 4-13 

S E V E N D E 
un nip.gniiico escaparate de colg i r ves ido-), una me 
sita de ajedrez y otios muebles, en Amistad n. 43 

2985 4-13 

P Í A N I N O 
del acre litado fabricante B dsielot Piis. de Mar^e 
llp, a á l l i m s n t e y ee da pot 9 orzas Bernaza 2 . 

1981 4 13 

E n París y T i e » a 
se l leviron los primeros premios los afamados pianos 
de Estela & Beruar- ggf, q i e se venden baratos al 
contado y á p i g a r l o s con $17cada mes en Galiano 
106 S^n hov los mrjares pianos. 

2963 4-13 

EL T R E N D E M A T E R I A LES D E D O N JOSE 
le Cárden1 s, Birnaza n, 5D, ee realiza por lo qu 

den, at í como dos magi ífleus escoparates, uno de 
hombie y otre de soñora, con cuatro puertai, se ven
den también por lo que i fruzeun, Bernaza 50, 

2886 4 - 2 

I G l F I C i OCISION 
para comprar por la mitad 'ie su valor mueblas su
periores, prendas do todas clases, l á m p i r a s liras, 
cocuf erait, faroles de cristal y níquel y adornos de to
cador Todos los objetos tien-n marcados los precios 

Kn lo quo felfa de mes se quiere terminar la 
R E A L I Z A C I O N , por tañer subarrend-ido el loct-l 
al Biñ„-r Torregro a, representante da Maltas López, 
por cuja r!.zón los que quiarau emplear bien su d i 
nero acudan pronto á 
L i ZILIA, Obrapía 53 esquina & Compostela 

2^91 7d-12 Í964 « a 12 

E n 85 pesos 
se vende un mageífleo piano de fábrica francesa de 
muy buenas voces y de ñoco uso. Se da barato por 
co neceeitarse. Lealtad 97 A, casi esquina á Neptu
no, 2988 4 13 

S E V E N D E 
nu pianino Pieye 'n . 6 en proporción: i n f a m a r á n 
San Micuel 110. 2919 4 12 

JUEGOS D E S A L A A $ 0 31 Y 38. ESCAPA 
ratea á i5 , 28, 30 y 31; lava os á 10, 12 y (4; apa

radores á 2 i, 21 y .c0, me > B correderas, jarreros, un 
gran aparador nr^al con < stsute, una mesa i-ogal 6 
tablas, sillas de A lena y de Reina A m , de todas cla
ses, bufetes, carpetas para sefu.ra y para comercio, 
dos escaparates con taquillas para cuentis, una pren
sa copiar, camas, catniUs y cunas, peinadores y ves-
tidores, lámparas, relojes, cuadros, banquetas piano 
y de escriíorio, 1 urna, mesa de gabinete, medio jue
go imitación á bazxbú $25; espejos para sala de $8 á 
30; tocadores á 8 y 10; lavabos de depósito y otros 
muebles. Compostela 121, entre JCBÚÍ M a r í i y Mer
ced, hay escaparates de hombre nogal y caoba, ca-
naítillf-roa y estantes para libros, todo barpto. 

288-1 4-10 

M U E B L E R I A 
80, Escobar, 80, 

entre Neptnno y Concordia. 
En este nuevo y bien surtido establecimiento de 

mueblería, encontrará el público en general muebles 
de todas clase» á preci s barat ís imos. 

También se cambian nuevos por usados, se com
pran !OB do DBO, se componen, embarnizan y enrejfi-
llan 7 se alquilan sillas. alt C 385 1-M 

SE V f c N D E N E N L A « ¡ALLE D E P U E U T A 
Cerrada n. 65, varios ármateles de cedro con sus 

mostradores propio» para bodega, panadam y bo t i 
ca, como t a m b i é i cuatro escaparates de cedro y una 
nevera y un escritorio. 2844 15-10 

P a r a A j untamientos. 
Cajas de hierro con tres llaves distiutas en Merca

deres n. 15. A . Pego. Armella . 
2850 8-10 

S E V E N D E 
un juego de sala, l ámparas de gas, dos armarios y un 
juguetero, en precio módico. In formarán Prado nú 
mero fil A. 2789 «-8 

Pianino E r a r d 
Se vende en 7 onzas en tan buen estado que parece 

nuevo. Bernaza i niñero 16, Habana. 
C 438 8-8 

PARDO Y F i M I E Z 
Vendemos todos lets niueblaa de sala, de comedor 
de cuarto, mi l si las íi I y 2 $, escaparates á 25 y 

_J, car. astilleros, lavabos, peinadores, camas de b-e-
rro, de bronce y de maderas y camd.as, espejos, es
critorios, lámparas , pianinoj, relojes, mamparas, 
brillantes y piedras precio- as á precios sin igual. 

Compostela 46, entre Obispo y Obrapía . 
2736 8 7 

80 

EN A M A R G U R A N U M E R O 1, A L T O S S& 
venden á precios baratísimos, 8 mesas. 7 varas 

de largo, con sus estantes abajo, propias pf ra mues
trarios ó quincal lei ías . E n la misma ne halla el de
pósito de la excelente agua mineral F L O R A B R U -
M E N , Gerolstein. In formarán á todas h< rao. 

2708 15 7 

MUEBLES DE VENTA 
Hay escaparates, peinadores, mesas de noche, ca

mas de hierro, juegos de sala, espejos, canastilleros, 
palanganeros, l ámparas y liras, bufetes, sillería del 
Norte, jarreros aparadores, mesas de correderas, 
prendas, ropas 6 infinidad de objetos todo muy bara
to en Animas n ú m . 84 casi esquina & Galiano. 

J j J L P E R L A 
2604 8-3 

A l m a c é n de pl&noe de T . J . C u r t í s . 
1 M I 8 T Í . O 90, SSQDIBA í K A H J O S É . 

En ê ste acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también pianos hererosos de Gaveau, e t c , que 
sa venden sumamente módicos, arreglado á los pre
cios. Hay un gra^i surtido de pianos usados, garanti
zados, al alcance de todas las fortunas Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. T e 
lefono 1457. 2103 26-20 F 

DE IADÜ1NAR 
GA N G A . — S E V E N D E N M U Y B A R A T A S dos 

calderas Babcnk con su chimenea y una m á q u i 
na horizontal de 25 caballos de fuerza. In f j rmarán 
Ordóñez y Hno. Lamparil la número 22. 

3; 30 6-14 

M A Q U I N A D E ESC111B1R 
con bufete, en 21 centenes. Puede verse de 11 á 3. 
Acosta 93, altos, 2959 4-13 

MA Q U I N A R I A . SE V E N D E N U N A M A -
quina de vapor de uso, sistema Baxters, fuerza 

de 4 caballos, un molino para moler almendras, va
rias poleas v chumaceras. F á b r i c a de perfumería 
L a Constancia, Salud 29, Habana 

2851 8 10 

Aviso á l o s hojalateros é instaladores 
E l antiguo italiano que tenía su taller en Berneza, 

hoy a c s í d e n t i l i u í n t e en Neptuno 232 por hallarse 
enfermo, realiza á precios muy módicos todas las he
rramientas concernientes al ramo de hoja la ter ía ó 
instalación y maquinarias concernientes al mismo, 
todo á precio de quemazón. Para más informes y po
der tratar del asunto, dirigirse á Neptuno 232 

2432 1 5 '¿* F 

POR A U S E N T A R S E U N a F A M I L I A SS V E N -
de un modio j iego de sala, estilo Renacimiento; 

utio de Viena, uno magnífico de comedor, j a gog de 
cuarto, varios escaparates, cortious » demás olijutos 
de una casa: todo es de muy p )Co uso y se venae en 
lote ó separado. Tamb én meeiia v g ' l l a de porcelana 
de Limojes, sin usar. Consulado ItO, altos, á todas 
horas. 2339 15 26 

m f t á l E N F E R M E D A D E S 
i ü l J D E L P E C H O . 

Pildoras y Past i l las Azoadas 
D E L 

Dr. Morales. 
No hav médicamente más eficaz y seguro para la 

TOS y toda enfermedad del pe:ho, tíhis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dóíis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu
ración. 

De venta á una y dos pesetas plata. Farmacia de 
Sar rá , Teniente Rey 41, Habana, y en las prlncioa-
les de la Isla. C 316 alt 5 -1M 

M I S G E L A l i 
S E V E N D E N 

varias plantas finas, juntas ó separadas, muy bara
tas: rosales y palmas hermosas y otras. Damas n. 59. 

2950 4-12 

S E V E N D E N 
posturas de matas da mangos, aguacates raaraew 
guanábana quien no tiene en sn pat'o dos mb'ditos ó 
3 ya están para dar f.utos pronto tienen 3 v^ras de 
alto; Falgeras 4 Cerro. 2P21 ^-13 

Bnen negocio 
Se venden cuatro m i l ladrillos refractarios da uso 

y unas cuantas carretas. Cabezotes más una chime
nea de catorce metros con su campana casi nueva. 
Se da barato. In fo rmarán Reina 145. 

2Í92 4-12 

MÍINGIOS E I T M N J M , 

Ü E . . á C U O 

*ÍJS •41 '¿UUi <*« ?«JS 

C 15 15 M 

^ I t a de F u e i ^ 
AhEMIA - CLOROSIS 

E L S I E R R O 

BnRAyailu por loi mejoiea medico» del . unde», 
pata inujadiataruente a la economía ain causar 
detórdeues. Hecox:$iiiuya y vuelve a dar A la 
sangre el color y vigor ucceaarioi. Mucho cittdadn con las /alsificacionct y 

n u m e r ó l a s imitaciones 
E x i g i r l a t irma K.BHAVAIS, impresa enrojo 
DEPáSITO EN Li UITUK PAKTK DS LAS FIRUXCIÁS. 

j i u r Jíoyfir. 4 0 y 4 ' . i , U n e S t - L a z a r e . F a r l s 

ANECIA - DEBILIDAD - C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E DE 
L O S PAÍSES C A L I D O S - D I A R R E A CRÓNICA-AFFECCÍONES D E L 

CORAZÓN - E X C E S O DE T R A B A J O FÍSICO Y I N T E L E C T U A L 
ea c u r e n r s i d i o a l e m e n t e con 

y e l ^ r i : W O del 
Tónico raconstltuyente — Dlgestloo 

K 0 L A - M 0 N A V 0 N 
Estima lanía poderoso 

Dap6«lto gtooral . I R O N A V O N . T- de !• cías», en JbTOST ( V r a B O l B ) . 
De venta en la H A B A N A ; « J O S É S A R R A 

Y E N TODAS L A S BUSNAS 7 A H M A C I A S I 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de /a Facultad de Medicina de París, — Premio Montyon. 

L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N d e B r o m u r o de A l c a n f o r se 
c m i i l e a n en i a s Afecc iones n e r v i o s a s y d e l C e r e b r o y e n l a s e n f e r -
medadeá s i g u i e n t e s : 

A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y p a r a c a l m a r l a s e x c i t a c i o n e s d e t o d a c l a s e . 

P A R Í S , en C A S A C L I N y G i a , ;/ en las p r i n c i p a l e s B o t i c a s . . 

S 
L a s P E R L A S de S U L F A T O de Q U I N I N A , B R O M H I D R A T O de Q U I 
N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E R I A N A T O de Q U I N I N A , etc., etc., del 

DR í*i £ E $ 7 i l Ey e n c i e r r a n c a d a u n a d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e s a l 
v L S i H 9 M Í « J d e q u i n i n a quimicamenle pura, d e f a b r i c a c i ó n f r a n c e s a 

y e s t á n p r e p a r a d a s p o r u n procedimiento aprobado por la Académia de Medi
cina de Paris. — B a j o u n a e n v o l t u r a g e l a t i n o s a , d e l g a d a , t r a s p a r e n t e y m u y 
f á c i l d e d i g e r i r , l a Quinina se conseroa indeflnidamenle sin alteración y se traga 
sin que deje ningún amargor. 

C a d a f r a s c o e n c i e r r a t r e i n t a p e r l a s , ó s e a t r e s g r a m o s d e S a l d e Q u i n i n a . 
E n A d e l a n t e c a d a p e r l a d e q u i n i n a d e l DrCler tan l l e v a r á i m p r e s a s l a s p a l a 

b r a s : ClSrtan PariS. M . j . . Es absohüamenle indis- / O / ? ^ . 
FABRICACIÓN Y VENTA AL POR MAYÓR : | l«ULa pensable exigir la marca : K^J^JÍfCfcovv^ 

Casa F R E R E , f*.. CHAMPIGIN v v C", S u c " \ Se vende al uor mtnnr en ^ •? 
l l f , m e Jacob , P a r i a \ la mayor parte de hs Furmácias. X) v « í v ¿ ® J ' 

-r 

* 

GRAN PEEMÍO EXPOSICION U N I V E R S A L P A R I S 1889 
la mas alta recompensa otorgada á la Perfumería 

\ "i'UIEÑE DE LATETI 

i . """Oí*- « ^ 

_ î 1 w»utjtojáMí^yS Infalible contra las películas y la 
caída de los cabellos, 

A R Í S 
ili'je s/rjsbom 

87, Boulevard de Strasbourg, 37 

T0NI-NU7RIJÍV0 W 
m 

El V i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e es el mas prccio.-o de los t ó n i c o s ; 
cont iene ia ODra muscular, e l h i e i r o h e m á t i c o y e l fosfato de cal de la carne de 
vaca. f,sG\ ú n i c o recons t i tuyente na tura l y completo. 

Este t l e l i c ioHo i i t to , despierta e l apet i to, reanima las fuerzas de l esto
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es u n reconst i tuyente s in Igual porque conl ienu el 
A l i l U t i ^ A ' / 'Ode los m á s c a l o s y d é l o s ne iv ios , det iene la consu i ic iou ,co lorea 
la sangre agol ada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la co lumna ver tebra l . 

El V i n a tie p e p t o n a l > e f r e s n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
Quienes la fatiga y las inquie tudes m i n a n lentamente, n u t r e a ios ancianos, 
supr ime los peligros del c rec imien to en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante \a lactancia. 

La J P e p t o n n D e f r e s n e ea a d o p t a d a c ü o i a l i a o n t e p o r la- A.rma,da, y 
loa H o a p i t a l e a do F a r i a . 
QEr?.c&NE es el primer preparador del F ino de P e p t o n a . Desconfiar de las imitaeionei, 

. Foa MENOH ! E n Vidaa las buenan • . 
Farmaciai d» Franol» _ |r C*~r>¿*^'F:^^*Z?3i*¡t 

» «el KlU»ni«ra- * 

Mlla de ORO 

o 

s. n. 

contra el E S T R E Ñ I M E E l ^ T O 
P i l d o r a s lazaatea oon p r i n c i p i o a c t i v o da CASCARA SAGRADA 

PREPARABAS POR M a u r i c o L . I L F ' í i l N C E , Fannacéntica «n B o i i r g e s , Framíi 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T O AJI» j AXJRORSANAB. — V A H I D O ? 
A T O N Í A D E L I N T E S T I N O . } N A U S E A S . — JAQUECAS. 
E N F E R M E D A D E S D E L H Í G A D O \ I N D I G E S T I O N E S . 

ESTREÑIMIENTO dcrtnta el E M B A R A Z O 7 la L A C T A N C I A 
MODO DS EHPLZAIILO: una 6 dos Pildoras al acoctarta. Contúltam el Prospecto. 

DEPOSITO EN TODAS UAa PAHMACIAS V DROaUERIAS» 

9. CO 

L E S A 0 1 A T K I N 
E s e n a b s o l u t o l a m e j o r q u e s e l i a f a h r i c a d o . 

E s l a m á s o d o r í f e r a , a q u Q l l a , c u y o p e r f u m e se c o n s e r v a m a s t i e m p o y e s m u c h o más 
r e r r e s c a i U c , q u e t a p r e p a r a d a e n A l e m a n i a . 

H á g a s e uso solamente de la de A T K I N S Q N I Desconíiese de las imitaciones 
E l A g u a v e r d a d e r a e s t á g a r a n t i d a p o r l a e t i q u e t a a z u l y a m a r i l l a e n f o r m a d e e s c u d o , y por 

l a M a r c a d e F á b r i c a « W h i t e Rose » 

La LOCION para ei CABILLO, m m de Q U I N A , de A T K i i Q N 
V Es el p r e p a r a d o n i á Í a g r a d a b l e q u e p a r a la c a b e l l e r a s e L a f a b r i c a d o . 

F o r t i f i c a el c a b e l l o , e s t i m u l a s u c r e c i m i e n t o y m e j o r a e n m u c h o s u a s p e c í o . 

BB VEXDU BNCAHA DE TODOS LOS PERFUMISTAS Y DB LOS FAEKI rA.X '. E Í . — 3. 4 E . ATK1H50N, 24, Oíd BOUfl S tmt , LoaírSI. 

M a l e s d e E s t ó m a g o , F a l t a d e F k i e r z a s , 

A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 

o de 

m 
'¿a 

———, * ' a tic0$ 
' •••• t i i i o r o - i r E m p o b r e c i m i e n t o d e l a Sangre , e t o . 

• fynj'u J-.T . J u iojula , lufailos de los Gan¿lios , ttc,-••• 
t fMili í? sí 15, m dmrt, j FansMii* 

de o n s . 

EL MISMO 


